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INTRODUCÇAO 



EMPRESA de D. Chrisiovam da 
Gama e dos quatrocentos solda- 
dos, que com cUe entraram em 
Ethiopia em i54i, é uma das 
mais heróicas dos Portugueses 
no Oriente, de maior importân- 
cia religiosa e politica, e de mais 
interesse militar. 

Havia mais de doze annos que 
Lo imam Ahmad ben Ibrahim al-Ghazí, conhecido mais 
Icommunamente pelo sobrenome de Granhe (canhoto), 
»m um exercito, composto de musuhnanos de Adal e 
f :de Turcos mercenários, havia invadido o antigo reino de 
Ethiopia, vencera o seu rei em multas batalhas, senho- 
reara quasi todas as províncias do seu reino, destruíra 
tjiumerosas aldeias, incendiara as egrejas, e vendia como 
Mscravos aquelles que não se convertiam ao islamismo 



e não se submettiam ao seu domínio; foi então que 
D. Chrisiovam da Gama com quatrocentos soldados por- 
tugueses entrou em Ethiopia, e com o seu auxilio o rei 
foi restabelecido no seu antigo poderio, o reino libertado 
da oppressão dos musulmanos, e por ventura os habi- 
tantes d'aquelle paiz foram salvos de renegar a religião 
chrisiã. 

Esta empresa foi perpetrada nas mais extraordinárias 
condições, e houve innumeras e grandes difliculdades 
a vencer. A marcha effectuou-se por um sertão sem 
caminhos regulares; os Portugueses primeiriímente per- 
correram um paiz árido debaixo de um sol ardentíssimo; 
depois subiram altíssimas montanhas por Íngremes ve- 
redas, e transpuzeram profundos rios e torrentes, guar- 
dando sempre a mais rigorosa disciplina e regular ordem 
táctica. Para transportar a artilharia, munições e man- 
timentos fizeram os carros necessários, tendo primeira- 
mente de cortar as arvores, serrar os troncos e afeiçoar 
a madeira; e ainda muitas vezes os carros foram des- 
feitos, e as peças de artilharia desmontadas e levadas 
ás costas cada uma das suas partes. No estacionamento 
o arraial foi fortificado com tranqueiras e vallos, e guar- 
dado com vigilância. No combate luctaram com pros- 
pero successo com um exercito muitas vezes superior 
em numero, aguerrido e victoríoso, commandado por 
ura capitão audacíssimo e felíz, cujo nome era o terror 
e espanto de toda Ethiopia. 

Aos soldados portugueses animava-os o mais vivo de- 
sejo de honrar a pátria e o ardente zelo da religião 
christã; e como diz o chronista do rei de Ethiopia, eram 
parões valorosos e coiistaitles, que estavam sequiosos de 
pelejas como o lobo c/amiiilos de combates como o leão'. 
O seu capitão era um moço activo e corajoso, educado 
na guerra desde os mais tenros annos; e como diz o 



1 Chronica de Gaictvdevos, ed. Conzelm 
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mesmo chronista, valoroso e constante, cujo coração era 
como o ferro e o bronze no combale'. Esse moço foi 
filho de D. Vasco da Gama, o grande navegador, que 
fez o descobrimento do caminho maritimo da índia. 



D. CHRISTOVAM DA GAMA 

D.Vasco da Gama, i." Conde da Vidigueira, e Almi- 
rante do mar da índia*, foi casado com D. Catharina 
de Athaide; deste matrimonio nasceram: 

1." D. Francisco da Gama, 2." Conde da Vidigueira, 
Almirante do mar da índia, e Estribeiro mór d'el Rei 
D. João III'. 



■ Chronka de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. sii. 

* No mãnuscripio B-^- 14 da Biblíotheca Nacional de LUboa, 

(-kttribuido a Diogo do Como, refcrtm-sc os successos de D.Vasco 

f*^ Gama e de seus filhos no Oriente. Este manuscrípio é um livro 

Kdepapet de 107 folhas de o^^igXo,"!!, encadernado, escripio com 

«8 letras differcnies do século xvm. Tem por titulo: Tratado 

t todas as cousas socedidas ao valeroso Capitão Dom Vasco da 

V'Goma primeiro Conde da Vidigueira: Almirante do Mar da índia: 

o descobrimento, e conquistas dos Mares, e Terras do Oriente: 

Eè de todas as vejes que ha Índia passou, e das cousas que soce- 

W^ieram nella a todos seiísjilhos. Dirigido a D. Francisco da Gama 

wConde da Vidigueira Almirante do mar Indica, e visorrei da índia. 

r Diogo do Couto Cronista e Guarda mor da Torre do Tombo 

S índia. 

A dedicatória é datada de Goa de 16 de novembro de iSgg. 

í tratado corap5e se de duas partes; na primeira contam-se os 

iccessos de D. Vasco da Gama nas suas três viagens á índia; na 

Kgunda referem-se os feitos de seus tilhos D. Estevam, D. Paulo, 

"t. Christovam e D. Pedro da Silva no Oriente. A narração é iden- 

■tica á das Décadas da Ásia de Barros e de Couto, umas vezes abre- 

hda, e outras reproduzida verbalmente. 



5 Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e a Vidiguei 
n da Saciedade de Geographia de Lisboa, 6.* serie, paj 



no Bole- 



bstevam da Gama, a quem foi dada a capi- 
tania da fortaleza e cidade de Malaca, por tempo de 
quatro annos, com Coo:ooo reaes de ordenado cada anno, 
porcaria dada em Setúbal a 21 de março de i533', 
servindo desde i534 até iSSy'; nomeado Governador 
da índia por carta de segunda successáo', servindo desde 
4 de abril de 1340 até 7 de maio de 1542''. 

3." D. Paulo da Gama, a quem foi dada a capitania 
mór do mar de Malaca, por tempo de três annos, com 
300:000 reaes de ordenado cada anno, por carta dada 
em Setúbal a 29 de março de 1D32^ servindo desde 
i533 até 1534*^. 

4." D. Christovam da Gama, a quem foi dada a ca- 
pitania da cidade de Malaca, por tempo de três annos, 
com 600:000 reaes de ordenado cada anno, por carta 
dada em Lisboa a ii de janeiro de i5387; em 1541 foi 
em soccorro do rei de Eihiopia. 

b° D. Pedro da Silva da Gama, a quem foi dada a 
capitania da fortaleza e cidade de Malaca por tempo de 



1 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 16, foi. 3o V. 

1 Couio, Décadas da Ásia, Dec. iv, liv. viii, cap. xi; e Dec. v, 
liv. VII, cap, I. 

3 A carta de primeira successáo, na qual Manim Affonso de 
Sousa era nomeado governador da índia, era datada de Lisboa, 
de 10 de Março de 1 538. (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, 
pag. iige 110). Acarta de segunda successáo, na qual D. Estavam 
da Gama foi nomeado governador da Índia, era provavelmente da 
mesma data. 



r, cap. I 



e Dec. V, liv. vui, cap. i 



> Arch. Nac. da Torre do Tombo, Cfiancellaria de D. João III. 
liv. 16, foi. 3o V. 



7 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, 
liv. 49, foi. 39 V. 



J 



três annos, com 600:000 reaes de ordenado cada anuo* 
por carta dada em Almeirim a 26 de janeiro de 1541', 
servindo desde 1649 até if>52'. 

6." D. Álvaro de Athaide. a quem foi dada a capitania 
da fortaleza e cidade de Malaca, por tempo de três 
annos, com o ordenado costumado, por carta dada em 
Almeirim a 10 de março de 1546^, servindo desde i352 
até 1554*. 

7.° D. Isabel de Athaide da Gama, que foi casada 
com Ignacio de Noronha, filho do i ." Conde de Linha- 
res ^ 

D, Christovam da Gama era o quarto filho de D. Vasco 
da Gama. Não são conhecidas ao certo a data e a terra 
do seu nascimento; mas (bi no anno de i5i6, ou pouco 
depois^, provavelmente na cidade de Évora, onde seus 



' Arch. Nac, da Torre do Tombo, ChançelLvia de D. João III, 
liv.3l,fol. 18 r. 

* Couto, Dec. VI, liv, vi, cap. vi; e Dec. vi, liv. x, cap. vii. 

5 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellariã de D. João III, 
r liv. 33, foi. 97 V. 

* Coulo, Dec. VI, liv. x, cap. vii; e Dec. vi, liv. x, cap. xvui. 

^ Teixeira ác Aragão, Kijco da Gama e a Vidigueira, no Boletim 
àa &>ciedade de Geographia de Lisboa, 6.' serie, pag. 55j. 

6 D, Vasco Ja Gama, quando cni 1497 partiu pura o descobri- 
mento do caminho da índia, era solteiro, e linha irinio annos de 
edade; morreu a 14 de dezembro de \5i^ com cincoenia e oito 
ftnnos (Diogo do Couio, Tratado de todas as cousas socedidas ao 
yaieroso Capitão Dom Vasto da Gama, ele, foi. 9 >'. e 99 r) j por 
tanio D.Vasco da Gama nasceu em 1466 ou 1467. D. Christovam 
era mais novo que seus irmãos D. Francisco, D. Esievam e D. Paulo. 
(Luciano Cordeiro, Descobertas e descobridores, no Boletim da Sa- 
ciedade de Geographia de Lisboa, 1 1.' serie, pag. agS j Couto, Dec. iv, 
liv. VIU, cap. li). Em 1 5 19 D. Francisco era de menor edade (Luciano 
Cordeiro, ob. cil., pag. 295} ; e D. Estevam tinha trinta e cinco a trinta 
t sete annos, quando em 040 entrou no cargo de Governador da 



pães residiram desde 1307 até iSig era umas casas da 
rua, que hoje lem o nome de Vasco da Gama', 

A educação de D. Christovam da Gama parece ter 
sido muito cuidada e bastante completa, e sem duvida 
foi dirigida com o fim de seguir a carreira das armas, 
como seus irmãos, e de servir na índia, cujo caminho 
por mar seu pae havia descoberto. 

Quando D. Vasco da Gama em i524 foi governar a 
índia com o titulo de Visorei, levou comsigo seus filhos 
D. Estevam e D. Paulo; porque uma das mercês, que 
el Rei D. João III então lhe fez, foi dar-lhe a capitania 
da fortaleza de Malaca para iodos os seus filhos, que 
sentiram quatro d'elles'. D. Christovam da Gama não 
foi com elle, provavelmente por não ser ainda de edade 
para fazer a viagem, porque era dos quinze aos dezoito 
annos que os filhos dos fidalgos começavam a exercitar- 
se nas armas. 

A primeira vez que D. Christovam da Gama foi para 
a índia tinha cerca de dezasseis annos. Em março de 
i532 partiu de Lisboa uma armada composta de cinco 
naus, de que era capitão mór o doutor Pêro Vaz do 



índia {Gaspar Corrêa, Lendas d,i InJLi, lomo iv, pag. iia),eporisso 
nasceu pelos annos de i5o3 a i5o5, 

■ Então [em julho de >54iJ o capiíão mor sayo avante com so- 
mente os Capitães a fallar á Raynha, vestido mui riquo e louçáo, 
que era geniil homem, de idade até vime e cinco annos.< {Gaspar 
Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 35i). Esta é a única Ínilieaç5o 
que se encontra nos documentos conhecidos e nos escriptores 
contemporâneos ácêrca da edade de D. Christovam da Gama, o 
qual portanto nasceu em i3i(i ou pouco depois. Se esta edade não 
é inteiramente exacta, deve ser muito approiimada, porque Gaspar 
Corrêa eslava na índia em 1340, e sem duvida conhecia pessoal- 
mente D. Christovam da Gama. 

' Teixeira de Aragão, Vasco da Gama e a Vidigueira, no Boletim 
da Sociedade de Geographia de Lisboa, &.' serie, pag. iii. 



I AtnanU; os tnitros capitães eram: D. Estevam da Ga- 
ma, D. Paulo da Gama, Vicente Gil e Antonin de Carva- 
lho; D. Estevam ia embarcado em a nau Espirito Santo 
e com elle seu irmão D, Christovam. Quatro destas naus 
tiveram prospera viagem, e chegaram a Goa no principio 
de setembro; mas a nau, de que era capitão D. Estevam, 
r tendo errado Moçambique, dirigiu-se a Melinde para 
L^zer aguada, que também não pôde tomar; pelo que 
' foi demandar a ilha de Socotorá; mas as correntes a 
desviaram, e surgiu no porto de Xael na costa da Arábia. 
I>. Estevam com alguns fidalgos desceu em um batel, 
saiu em terra, e andava na praia, em quanto o batel 
fazia aguada; entretanto levantou-se um temporal tão 
rijo, que a nau foi obrigada a virar de popa e ir cor- 
rendo por onde pôde. D. Christovam, que tinha ficado 
cm a nau, de tal modo a soube governar, e assim se 
houve com os homens, posto que era ainda muito moço, 
que elle foi a causa de se salvar a nau ; demandou a costa 
de Melinde; e não podendo approximar-se de terra, com 
muito trabalho tomou o porto de Moçambique. Depois 
de cessar o temporal, D. Estevam com os outros fidalgos 
embarcou no batel, e andou fora procurando a sua nau; 
e como não a encontrasse, foi a Socotorá e depois a Ma- 
gadoxo, onde fretou uma embarcação maior, e foi para 
Melinde; aqui soube que a sua nau tinha passado para 
o sul; embarcou em uma fusta, que alli estava, e seguiu 
para Moçambique, onde encontrou a sua nau, e foi muito 
festejado de seu irmão, que já o tinha por morto. D. Es- 
tevam e D. Christovam invernaram em Moçambique es- 
perando a monção de agosto, e chegaram a Goa no fim 
de Setembro de i533'. 

Chegadas as quatro naus a Goa, como D. Estevam 
da Gama não era vindo, o Governador Nuno da Cunha 



' Couto, Dee. iv, liv. viii, cap. ii ; Gaspar Corrta, Lendas da índia, 
lomo ii[, pag. 4^8 e 540, 



, Paulo da Gama, que estava \ 
capitania da fortaleza de Malaca', para onde foi em maio 
de iS33. D. Estevam acompanhou o Governador a Diu, 
e depois de voltar para Goa, pediu para entrar na capi- 
tania da fortaleza de Malaca, por ser primeiro em tempo 
do que seu irmão D. Paulo, que lá estava'. Em março de 
i534 o Governador Nuno da Cunha despachou D. Este- 
vam, e passou-lhe uma provisão para seu irmão D. Paulo 
ficar como capitão mór do mar todo o seu tempo, até lhe 
tornar a caber a capitania, que era após elle; e deu-lhe 
três galeões e alguns navios ligeiros, em que foram perto 
de quatrocentos Portugueses. Esta armada fez-se á vela 
para Malaca em maio de i534; com D. Estevam foi em- 
barcado seu irmão D. Christovam com uma provisão, 
para que, se D. Paulo seu irmão não quizesse lá ficar 
por capitão mór do mar, o ser D. Christovam. D. Es- 
tevam chegou a Malaca no princípio de junho de i534, 
e logo D, Paulo seu irmão lhe entregou a fortaleza^. 

Poucos dias depois succedeu a desastrada morte de 
D. Paulo da Gama, que foi d'esta maneira. O rei de 
Viantana (ou Ugentana), cidade situada perto da fortaleza 
de Malaca, procurava por todos os meios e ardis vingar-se 
da derrota, que tinha soffrido dos Portugueses. Por isso 
despediu um seu capitão, chamado Laque Ximena, com 
uma armada de setenta velas, a qual se foi lançar detrás 
da ilha de Pongor, que está a duas léguas de Malaca, 
d'onde mandou oito ou dez lancharas para correrem á 
vista da fortaleza, para ver se lhe saiam algumas em- 



' Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo rir, pag. ^76. A carta 
regia, porém, diz somente da capitania mor do mar de Malaca. 
(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancetiaria de D. João III, 
liv. 16, foi. 3o v). 



1 Couto, Dec. IV, liv. v 



, cap. I 



' Couto, Dec. IV, liv. viu, cap. ix ; Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
no III, pag. 363. 



barcaçóes dos nossos, como sempre faziam, e que lhe 
fossem fugindo até á ilha, onde elle esrava escondido. 
Chegando estes navios ií vista de Malaca, andaram a fa- 
zer algumas sobrancerias. D. Estevam e D. Paulo acudi- 
ram ao cães, mandaram aprestar três bateis das naus e 
alguns bantis, em que se embarcou D. Paulo e alguns 
Portugueses, e a remo demandaram os navios dos ini* 
tnigos; mas estes foram fugindo para a cilada. D. Paulo 
i foi seguindo; e estando }á perto da ilha de Pongor, 
e saiu Laque Ximena, travando-se uma temerosa briga, 
|ue durou até á noite. Os inimigos acolheram-se, fican- 
a maior parte da gente morta, Laque Ximena 
mortalmente ferido, e as suas embarcações umas met- 
idas no fundo e outras destroçadas. Dos Portugueses 
morreram no combate sessenta, e lodos os mais ficarnm 
muito ma! feridos, entre elles D. Paulo; c vendo que os 
inimigos se tinham acolhido, deram á vela. e voltaram 
L Malaca. Poucos dias depois D. Paulo falleceu das 
las; e deixou a seu irmão D. Estevam os dois annos, 
; lhe restavam para servir na fortaleza, o que depois 
i Rei D. João III confirmou, servindo D. Estevam cinco 
tnnos seguidos'. 
D. Estevam da Gama sentiu muito a morte de seu 
mão, e prometteu de se vingar, fazendo-se prestes 
i ir em pessoa contra o rei de Viantana. No principio 
E outubro de i534 saiu de Malaca com uma armada de 
inço naus, de que eram capitães, além d'elle, D. Chris- 
m da Gama, Vasco da Cunha, António de Brito 
. Francisco de Lima, e doze fustas e alguns bantis; 
[passou o estreito de Singapura, e entrou pelo rio de 
|lor; ao outro dia embarcou em alguns navios ligeiros, 
t foi reconhecer a cidade de Viantana. O rei tinha com- 
kgo perto de oito mil homens, e havia fortificado a ci- 



I Couto, Dec. [V, liv. vm, cap xi; Gaspar Corri;a, Lendas da 
Ha, tomo m, pag. 563 e segs. 



dade. D. Esievam mandou coirar toda a armada, sur^u 
defronte da cidade, e a bateu durante dous dias com a 
artilharia dos galeões. Depois d~islo fez desembarcar os 
Portugueses, que repartiu em dois corpos de duzentos 
e cincoenta homens cada um; o primeiro, que era na 
vanguarda, deu a D. Francisco de Lima indo com elle 
D. Christovam da Gama; o segundo tomou para si. 
Na praia estava Laque Ximena com três mil homens 
para defender o desembarque; com estes os da van- 
guarda travaram uma renhida peleja, e os obrigaram a 
recolhcr-se uns aos fortes e outros á cidade. D- Este- 
vam seguiu com o outro corpo sobre a cidade, acomraet- 
teu-a rijamente, e a entrou depois de muito trabalho. 
Dentro da cidade houve grande batalha; mas por fim 
os inimigos foram desbaratados, e o rei fugiu para o 
sertão. A cidade foi metrida a sacco, e depois incen- 
diada e destruída completamente, D. Estevam reco- 
Iheu-se á noite á armada, e do dia seguinte voltou para 
Malaca ' . 

D. Estevam da Gama, depois de estar em Malaca, 
fez carregar de cravo e drogas a nau Nossa Senhora 
da Graça, em que fora do reino', da qual deu a capita- 
nia a seu irmão D. Chrisiovam da Gama, e a nau Santa 
Cruz, de que era capitão Vasco da Cunha, e as mandou 
para o reino. Estas naus partiram de Malaca em dezem- 
bro de i534; a de Vasco da Cunha teve boa viagem; 
mas a de D. Christovam pelo caminho abriu tanta agua, 
que foi forçado arribar a Cochim, e veiu para o reino 
nas naus da carga^ 



> Couto, Dec. IV, Ijv. vtn, cap. xii; Gaspar Correu, Lendas Ja 
Índia, tomo iii, pag. 626 e segs. 



* Figueiredo Falcão, Livro em 
real património, pag- i55. 

3 Couto, Dec. IV, liv. vii, cap. ; 
índia, tomo m, pag. 503. 
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D. Christovam da Gama 



naneceu no reino cerca 
de quatro annos; el Hei D. João III fez-lhe diversas mer- 
cês', e nomeou-o cavalleiro de sua casa cora a moradia 
de 3:200 reaes'; e attendendo aos seus serviços deu-lhe 
a capitania da fortaleza de Malaca por tempo de ires 
annos, com õoo:ooo reacs de ordenado cada anno, por 
^carta dada em Lisboa a i2 de janeiro de i538^. 

No meado de março de i5!i8 panlu de Lisboa para 

governar a índia, com o titulo de Visorci, D. Garcia de 

ENoronha, levando uma armada de onze naus, em que 

1 grande numero de fidalgos e mais de quatro mil ho- 

Itnens. Um dos capitães era D. Christovam da Gama, 

i que foi na nau Santo António, e estava provido na ca- 

' .pitania da fortaleza de Malaca*. A armada chegou a 

12 de setembro do mesmo anno^ 

Aos 20 de novembro de i53!S o Visorei D. Garcia de 

Noronha saiu de Goa com uma grande armada com- 

Bposta de noventa velas, para ir descercar a fortaleza 

fde Diu, que os Rumes estavam sitiando. A armada foi 

■ navegando vagarosamente até Baçaím, d'onde a i de 

I de 1539 seguiu em direcção a Diu. Indo pelo 

[olpháo, na altura de Dabul, sobreveiu um grande tem- 

loral, que durou mais de vinte e quatro horas, com 
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» D. Anionio Caetano de Sousa, Provas da Hisloría genealógica 
la Casa Real, tomo 11, pag. 365. 

S Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellarla de D. João UI, 
f liv. 4I), fot. 39 v; veja-se o Doe. i. 

* Couto, Dec. V, liv. m, cap. viu; Gaspar Corrêa, Lendas da In- 
\ iiai tomo IV, pag. 10. 
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que a armada correu grande perigo. Uma galé bastarda, 
já velha, de que era capilão D. Álvaro de Noronha, 
abriu-sc toda, c com muito trabalho foi demandar a 
barra de Dabul, e encalhou sobre um banco de areia. 
D. Christovam da Gama, capitão da nau Santo António, 
que estava surta na entrada da mesma barra, mandou- 
lhe acudir com um batel, que salvou D. Álvaro c toda 
a gente da galé, e os trouxe para a nau". A galé Espi- 
nheiro, ]Á velha, de que era capitão João de Sousa de 
Rates, também se abriu toda, e para a poderem suster, 
the {Migaram as escotilhas. Sendo noite escura a galé 
andava voando sem governo, e a gente d ella bradando 
misericórdia; D. Christovam da Gama, que ia em a 
nau Santo António, passou perto, e ouvindo a gríta, 
poz muitos homens por fóra pela enxarcea. lançou câbos 
e aldropes, e gente dos bateis que Iet'ava por popa, 
tomou sobre a gale, c prolongou em volta d' ella sem 
veia; mas o nnio era tão' forte, que fazia correr muito 
a nau, com que não puderam amarrar a galé; mas to- 
maram muita gente que licou apegada nos cabos e al- 
dropes. que recolheram na luu, no que a pressa ícÃ 
tainia que alguns se afogaram. Passando de longe a nau 
tornou outra rcz sobre a galé para lhe tirar a artilharia; 
mas o mar, que era muito grande, de^>edaçou contra 
« otu a gak. <)uc se foi ao Íuikío. O Visorei, depois de 
cessar o temporal, aiuntando os oarioe que pdde, atra- 
vessou o goiptkto, e ibi surgir na bana de DÍu% d'ondc 
H se mim partido a annada dos Rumes. 

Restaurada a fcndeza de Dhi. e prorída do que era 
necessarío, o >'íso<ei D. Gaiua de Noronha voltou para 
Goa antes de cooKçar o mveniD-. Estando em Goa des- 






pachou Pero de Faria, que por provisão d'el Rei sue 
cedia a D. Estcvam da Gama na capitania da fortaleza 
de Malaca; em companhia de Pero de Faria foi D. Chris- 

ttovam da Gama', D. Esievam, acabado o seu tempo da 

:apitania, veiu de Malaca com seu irmão D. Chrisinvam, 

chegou a Cochim cm março de 1^40, e ahi invernou'. 

Pouco depois o Visorei D. Garcia de Noronha adoe- 

:cu gravemente, e falleceu a 3 de abril de i54o'. 

No governo da índia succedeu logo D. Estevam da Ga- 
ma, por caria de segunda successão d'el Rei D. João III, 
tomando conta do estado a 4 de abril de 1 Í140. D. Es- 
tevam era então de edade de trinta e cinco ate trinta 

, e sete annos, de meã estatura, gentil homem, prudente, 

< avisado, liberal, justiceiro, e muito entendido nas cousas 
da índia. Estava muito rico, porque herdou a fazenda 
de seu irmão D. Paulo da Gama, e sen'Íu durante cinco 
annos a capitania de Malaca; dizem que a sua fazenda 

imontava então a perto de duzentos mi! pardaus*. 

Entre as instrucções dei Rei, que o Governador D. Es- 

ftevam da Gama encontrou ao tomar posse do governo 
da índia, havia uma, em que encommendava muito, que 
se procurasse meio de queimar as gal<ís, que os Rumes 
tinham em Suez, para que não voltassem á Índia, O Go- 
vernador, considerando que esta empresa era muito im- 
ponante, pois que, em quanto as galés dos Rumes esti- 

^.vessem em Suez, ainda que fosse varadas em terra, não 

S causavam tanta inquietação e oppressão na índia, que 

Dão deixavam correr livremente os negócios, e por isso 

feram menores as rendas do estado, mas também obri- 



■ Ga^ar Corrêa, Lendas da índia, tomo \\\ pag. 77 e 1 12. 
* Couio, Dec. V, liv. VI, cap. vii. ^ 

3 Couio, Dec. v, liv. vi, cap. viit. 

4 Couto, V>ec. V, liv. v», cap. 1 ; Gaspar Corrêa, Lenjjs da índia, 
tomo IV, pag. 112. 
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Spesas excessivas, porque lodos os annos aa 
entrada do mez de agosto era necessário ter grande ar- 
mada no mar, concertada, aparelhada c abastecida; dc- 
lerminou de ir em pessoa áquella jornada, para o que 
preparou uma armada, que lhe pareceu ser bastante para 
correr sem receio iodo o Mar Roxo, c ir até Suez', 

Em maio de 1540, sendo já entrado o inverno, o Go- 
vernador mandou seu irmão D. Christovam da Gama, 
que fosse invernar em Cochim, e deu-lhe seus poderes, 
para que aviasse o concerto da armada que alli estava, 
e fizesse de novo alguns navios, para o que lhe deu di- 
nheiro, e para comprar pimenta para carga das naus, 
que haviam de ir do reino. Com D. Christovam foi 
muita gente para Cochim, e proveu a todas as cousas 
com muita ordem, c como lhe cumpria-. D. Christo- 
vam era homem de bom entendimento, alTavcl e liberal, 
activo e diligente, e muito cumpridor de suas obriga- 
ções^. 

Durante o inverno de 1640, o rei de Porquá e um 
caimal-i roubaram o cairo, que em uma fusta vinha para 
Cochim. D. Christovam da Gama saiu com seiscentos 
homens, e foi dar um assalto nas terras do caimal, que 
eram situadas entre Porquá e Cochim. O caimal espe- 
rava-o com a sua gente de guerra; mas depois de uma 
rija peleja, e de serem mortos e feridos muitos dos seus, 
fugiu; D. Christovam mandou queimar algumas aldeias 



' Couto, Doe. V, liv. vil, cap. 1; Francisco ii'Andrada, Chronica 
dei Rei D. João III, parte 111, eap. 73; Fr. Luiz de Sousa, Annaes 
de et Hei D. João 111, pag. 3i3. 

' Couto, Dec. V, liv. vu, cap. iv; Gaspar Corrêa, Lendas da ín- 
dia, tomo IV, pag. 117-133. 

3 Gaspar Corrêa, Lendas da Índia, tomo iv, pag. 137. 

4 •Caicnaes são senhores de terras e muyios vassallos, e nome 
de Caimaes são como nomes de Condes,. (Gaspar Corrêa, Lendas 
da índia, tomo 1, pag. 314). 



le cortar níuitos palmares. O rei de Porquá velu aonde 
estava D. Chrislovam, pedindo-lhe que não fizesse mais 
destruição; e D. Christovatn mandou que a sua gente 
l não fizesse mais damno; mas o caimal, aproveitando a 
I occasião, em que a geme de D. Christovam eslava des- 
Icançando, ajuntou alguns nníres' seus, acommelteu uns 
[poucos de Portugueses, e começou a ferir e a matar 
ftnelles; acudiram outros Portugueses, travou se de novo 
'a briga, e foi morto o caimal e parte dos seus. Alguns 
naires, parentes do caimal morto, conceriaram-se para 
matar D. Chnstovam; mas a traição foi descoberta, e 
r houve uma grande revolta c briga. Por fim o rei de 
■ Porquá pediu a paz, que D. Christovam lhe concedeu*. 
O Governador, posio que estava resolvido em ir ao 
iMar Roxo, comtudo quiz pôr esta jornada em conselho, 
Ipsra o que mandou ajuntar todos os fidalgos e capitães, 
le lhe expoz que el Rei D. João III, por entender que 
I em quanto as galés, que foram a Diu, estivessem em 
i Suez, sempre a índia havia de estar era sobresalto, 
' lhe encommcndava muito que trabalhasse por mandar 
queimar as mesmas galés, para assim ficar a índia se- 
gura, e o reino de Portugal desoppresso dos grandes 
soccorros, que era forçado a mandar todas as vezes, que 
iam novas de se tornarem a armar. E como pelas in- 
formações que tinha, sabia que as galés estavam em 
Suez varadas em terra com grande descuido, e se podiam 
facilmente queimar; determinava de ir em pessoa a esta 
empresa com a armada, que fosse sufficiente; por isso 
lhes pedia, que lhe dissessem sobre isso o que lhes pa- 
recia ser serviço de Deus e d'el Rei, e bem do estado 



' Os naires eram uma casta de gentios da província de Malabar, 
muito dados ao exercício das armas, em que eram muito destros, 

e cuJB principal occupação era a guerra. (Veja-se Couto, Uec. iv, 
liv. VII, cap- XIV). Nayar significa senhores. 

' Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. i33 e segs. 



da índia. Todos os fidalgos e capitães approvaram esta 
jornada, somente Garcia de Sá, Ruy Vaz Pereira, e 
Diogo Alvares Telles foram de parecer, que se as galés 
estavam tão descuidadas e com pouca vigia, como dizia, 
bastava para as queimar mandar seis catures ligeiros, 
que podiam entrar no Mar Roso sem serem sentidos, 
o que não succederia com uma armada de naus, galeões 
e galés, que forçadamente havia de espertar os inimigos; 
e que o estado da índia não podia então dispender tanto 
dinheiro, quanto era necessário para esta empresa. Con- 
cluído o conselho, ficou a ída assentada pelos votos da 
maior pane. 

O Governador começou logo a apressar o aperce- 
bimento da armada, e repartiu os navios pelos capi- 
tães que haviam de ir com elle; e acabado o inverno 
mandou ir de Cochim seu irmão D. Christovam da 
Gama, o qual levou para Goa vinte nove velas, galés 
e galeotas, caravellas e fustas, e dous galeões novos 
que fizera'. 

Em Goa D. Christovam da Gama fazia parte do con- 
selho, e era ouvido o seu parecer nos negócios de im- 
portância. Por este tempo vieram de Ormuz noticias de 
certa gravidade. O sultão de 0rmu7 prendeu em seu 
paço o vizir rais Nur ad-Din, porque este lhe não quiz 
entregar certa quantia de dinheiro do rendimento da al- 
fandega. O capitão da fortaleza, Martim Affonso de 
Mello, sendo informado da prisão do vizir, foi ao paço 
levando comsigo alguns fidalgos e cavalleiros, que nesse 
tempo residiam em Ormuz, e pediu ao sultão que sol- 
tasse o vizir, porque com sua prisão eram retardados 
03 despachos da alfandega; e acrescentou que o di- 
nheiro, que lhe era devido, lhe seria pago do primeiro 
rendimento. O sultão, que andava muito agastado com 
o capitão, levantou-sc para elle da cadeira em que es- 



• Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. i55. 
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lava assentado, arrancou de uma adaga que trazia escon- 
dida, e quiz dar-lhe com ella, e sem duvida o matara, 
se Fernão de Lima e outros fidalgos, que tinham ido 
com o ctipitáo, o não tomassem e desarmassem ; e depois 
d'is50 o prenderam era uma casa, pondo-lhe alguns ho- 
mens em sua guarda. O capitão mandou fazer de ludo 
isto uma devassa pelos principaes do reino; mas como 
os que nella deram testemunho, esperavam ficar gover- 
nando o reino na ausência do suháo, disseram sobre isso 
o que lhes aprouve. O capitão remetteu a devassa para 
Goa ao Governador, pedindo que lhe dissesse o que ha- 
via de fazer da pessoa do sultão. 

Sabidas estas cousas, o Governador chamou a con- 
selho os principaes fidalgos, que se reuniram aos 6 
de novembro de 1340. Estavam presentes D. João de 
Castro, D. Gonçalo Coutinho, Ruy Lourenço de Tá- 
vora, Francisco de Sousa Tavares, Ruy Vaz Pereira, 
p. Christovam da Gama, D. Manuel de Lima, António 
de Lemos, Fernão de Sousa de Távora, Francisco da 
Cunha, D. Francisco de Menezes, Vasco da Cunha, 
D. Garcia de Castro, D. João de Mascarenhas, Garcia 
de Sá, João de Sepúlveda, D. Jorge Tello, o Bispo de 
Goa, e o Vigário geral. O ouvidor geral referiu deantc 
do conselho tudo o que constava da devassa; e o Go- 
vernador mandou que cada um dissesse sobre isso o que 
se devia fazer. Por parecer de todos foi assentado que o 
Governador mandasse ir para Goa o sultão de Ormuz, 
que não tinha qualidades para governar o seu reino, 
pois diziam que era doudo, de maus costumes, e se em- 
briagava, e porque impedia o despacho dos negócios cau- 
sando damnos ao reino, do que se seguia não terem bom 
pagamento as páreas devidas a el Rei; e que disso não 
se seguiriam perturbações no seu reino, porque o sul- 
iSo era malquisto de seus naturaes e vassallos; e emfim 
porque era necessário para o prestigio do estado da ín- 
dia, pois que tentara matar o capitão da fortaleza de 
Ormuz; e que em seu logar fosse levantado o príncipe, 



; como-successor do reino, o qual o gm'eniasse 
acompanhado das principaes pessoas; e que o seu Úie- 
aouro e as rendas do reino fossem postas a bom re- 
cado. D'esia resojução foi avisado o capitão de Ormuz, 
Martim AtTonso de Mello, o qual mandou o sultão preso 
para Goa'. 

Pouco depois D. Christovam da Gama escre\eu a 
el Rei D. João III duas notáveis cartas sobre o estado 
do» negócios da índia, preparativos do Governador para 
ír a Suez, e serviços dos prindpaes homens que mili- 
tavam na índia*. 

Ao primeiro de janeiro de 1541' o Governador em- 
barcou em Goa, e se fez á vela com a armada, que 
»c compunha de setenta e cinco navios, a saber: nove 
galeões, quatro naus, uma caravela, uma galé, e ses- 
senta fustas e caiures: nestes navios iam embarcados 
muitos capitães c fidalgos, e doís mil homens da me- 
lhor gente que havia na índia. D. Chrisiovam da Gama 
foi também nesta armada por capitão da galé- Em um 
galeão la embarcado o Patriarcha D. João Bermudt-z, 
que linha partido do reino para ir para Ethiopia. A ar- 
mada chegou a i3 de janeiro d ilha de Socotorá, donde, 
depois de fazer aguada, partiu a ai na direcção das 
portas do estreito do Mar Roxo. Uma noite a galé de 
D. Christovam com oito navios perderam-se da armada; 
o Governador, achando-us menos, e cuidando que fi- 
cavam atriis, foi eftpcnmdo por elUis, e mandou ires 
caiures que fossem jl-t porto» do estreito, ao porto do 



■ Gaspar Cnrreii, LfiiJai da índia, tomo iv, pag. 160 e ^^^. 

» Vejam-sc o» I>otf. 111 e iv, 

3 Acercada cxpediçAo dn Mur Roxo vcin-ic: 1>. JoSodc Casiro, 
Roíríro de (ina a Stitj; Cout», Dci;. v, liv. vii, c«p- v a a; Gaspar 
Corrêa, Lendas da liidia, lomn iv, pnj;, 161 t scgs; Francisco d*An- 
drada, ChroHica dei Rei D. JaSa Ul, parte ni, c»p. 7<> a 79; Fr, LuÍí 
de Sousa, Annaeí de el Rei /), Jo3o III, pag. 34a e 347. 
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Bandel dos Malemos', paru tomarem illgum piloto. 
Quando os catures chegaram ás porias do estreito en- 
contraram a galé dt D. Chrisiovam c os outros navios, 
que tinham ido em sua companhia, surtos na enseada 
de Suleiman', que líca logo da banda de dentro das 



■ 'A frota, entrando as portas do scrcito, tanto que dobrou 
huma ponta, surgio.» (D. João de Cnairo, Roteiro de Goa a Suej, 
pag. 3i). 'No rosto desta ponta ou promontório Possidio, pouco 
mnis de huum tiro de pedra, está huum ilheo, que se chama o 
ilheo dos Roboeens; porque Rohoáo, no Arábigo, quer dizer Pi- 
loto, os quaes víuendo aqui, nieiiáo as naaos, que vinham de fora, 
do demro do Porto e dahi as encaminhavão pêra os lugares, aos 
' quaes de suas terras vinham ende rendadas.» (D. João de Castro, 
Roteiro de Goa a Suej, pag. 33). 

•E hindo a.ssy com muyto tempo, huma noyte dom Christouao, 
irmão do Gouernudor, se perdeo da armada com oíto voUas, o qua) 
o Gouemador achando menos cuidou que ficauão atrás e Iby agar- 
dando por elles. Entno mandou três catures, a saber dom Luiz 
d'Atayde, Miguel de Carualho, António Pereira, que fossem diante 
il portas do Estreito, ao porto dos Malemos, e que lhe tomassem 
a^um piloto; onde elles chegarão, e acharão IA dom Christouáo 
com os outros todos que foráo em sua companhia, que eslauao 
agardando pelo Gouernador, que foy ler no porto d' Adem, e passou 
sem sorgir, e a vjnte e oyto do mes entrou as panas com toda a 
armada e foy sorgir onde esiaua dom Christouáo. Com que todos 
ouveráo muyto prazer, e fizerão muyta saiua d'artelharia. Neste 
porto do Bandel tomáo pilotos as nãos dos mouros quando vão 
pelo Estreito dentro, e quando lomão os duixao aquí.» (daspnr 
Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pug. i(J8). 

Em outra passagt-m [Lendas da índia, tomo iv, pag, a33) Gaspar 
porrea chama a este porto Bandel dos Malemos. Em árabe bandel, 
)JC), significa «cidade maritima ou porto», e J^, ou segundo a 
pronuncia vulgar Jv (Dozy), significa -mestre- sub entendendo -se 
O determinativo "navio*; assim pois Bandel dos Malemos quer di- 
xer «Porto dos mestres de navio, ou dos pilotos-. 

sA enseada de Suleiman está situada a noroeste de Ras Idjam 
na costa do Mar Roxo, em lat. N. ii" sS' e long. O. G. 43° 8'. 
■A enseada, que jaz dentro da ponta, chaniáo de Sulieimao bai- 
xaa; porque esteue nella com toda sua armada, quando hia sobre 
,a Índia.* (D. João de Castro, Roteiro de Goa a Siiej, pag. 3S). 
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Iliendo-se depois para os navios. No dia seguinte o C 

vemador mandou desembarcar seu irmão U. Christovam 
com todos os soldados, para darem na cidade, que foi 
saqueada, destruida e incendiada. 

A IO de março saiu de Sunquera a armada de remo; 
mas no caminho teve tantos ventos contrários, e en- 
controu tantas restingos e baixos, que os navios não 
podiam navegar senão de dia, e tão, vagarosamente, que 
em dezoito dias não andaram mais de vinte legoas. 
A 25 de março a armada chegou ao pono de Arequea'; 
aqui o Governador escolheu dezaseis fustas e catures, 
os mais remeiros da armada, onde embarcou com alguns 
fidalgos e duzentos e cincoenta homens, para ir â força 
de remo até Suez, e mandou os restantes navios para 
Maçua, onde tinha deixado as naus e galenes. Com o 
, Governador foi também seu irmão D. Christovam da 
Gama em um calemute, que tinha levado para serviço 
da sua galé. 

A 14 de abri! a armada chegou ao porto de Alcocer"; 
e quando estava perto da cidade, de terra lhe come- 
çaram a fazer tiros de bombarda e de espingarda, e a 
apparecer alguns Turcos e gente de cavallo. O Gover- 
nador mandou desembarcar a gente da armada, e a re- 
partiu em três companhias, das quaes fez capitães a 
D. Christovam da Gama, que ia na vanguarda, Tristão 



' Mersa Arrakea esiá situada na costa occidemal do Mar 
t Roxo, em tai. N. ao" 12' e long. O. G. 37" 10'. Veja-se a descri- 
p^ deste porto por D. João de Castro, no Roteiro de Goa a Suej 
ípiig. n5). 

1 Al Qoceir, em arabico, significa «o pequeno casieilo». Qoceir 
jma cidade da província de Keneh, no Egypio, situada na costa 
' eccidenlal do Mar Roxo, em iat. N. 16" 7' e long, O. G. 34" 5'. 
' 'Qoceir é o lermo da antiga estrada eommercial, que, partindo 
I áe Koptos ou Keft sobre o Nilo, seguia ate ao Mar Roxo. \'eja-se 
t descripção de Qoceir por D. João de Castro, no Roteiro de Goa 
I a Suej (pag. i85 e segs.). 



de Athaide, e o Governador com os fidalgos. D. Chris- 
tovam acommettcu a cidade, desbaratou os seus defen 
sores, e entrou de envolta com ellcs. Os naiuraes aban 
donaram a cidade, e fugiram para uma serra, que está 
perto delia. O Governador sabendo que a cidade es- 
tava despejada, mandou incendiá-la com tudo o que 
nella havia, e se recolheu aos navios. No porto estava 
uma nau, um galeão e muitas gelvas, carregadas de man- 
timentos, todas as quaes mandou queimar. 

A 19 de abril a armada se fez a vela de Alcocer, e 
a 21 de abril surgiu no porto de Tor'. O Governador, 
sabendo que allí havia christãos, determinou de tomar 
terra, para ver se d"elles podia ter algumas noticias de 
Suez. A vista da armada acudiram á praia duzentos 
Turcos e muita gente da terra para impedir o desem- 
barque, e começaram a fazer tiros de bombarda e de 
espingarda. O Governador armou-se, e mandou armar 
3 gente, e desembarcaram na mesma ordem que em 
Alcocer. Saidos em terra, D. Chrístovam da Gama 
acommetteu os Turcos, que otfereceram grande resis- 
tência, mas tanto os apertou, que os fez recolher para 
a cidade. Apoz elles, entraram de envolta D. Chrís- 
tovam da Gama e Tristão de Aihaide, cada um por 
sua parte, e perseguiram os Turcos e a gente da terra, 
de modo que os fizeram abandonar a cidade. 

Com Tristão de Athaide vieram ter, pedindo miseri- 
córdia, dois monges do mosteiro de Santa Catharina, 
que está edificado no cimo do monte Sinai, os quaes 
neste tempo estavam na cidade em um mosteiro da 
mesma invocação; levados ao Governador, se lhe pres- 
taram aos pés, e pediram por amor de Deus e da parte 



' Toré uma cidade da península do Sinai, situada na costa orien- 
tal do golpho Ue Suer, em lat. N. 28° i& e long. O. G. 33° 40'. 
Veja-se a descripifáo de Tor por D. João de Castro, no Roteiro 
de Goa a Suej (pag. 190 e segs.). 



Catharina que não mandasse dai 
porque, queimando as casas dos musulmanos, se queima- 
vam também as dos chrisiáos, e bem assim um mosteiro 
de Santa Catharina "e outro que na cidade havia. O Go- 
vernador, commovido e com as lagrimas nos olhos por 
ver religiosos, que no meio de tantos infiéis guardavam 
a fé christã, e sustentavam o seu mosteiro e egreja, os 
levantou e recebeu com muita caridade; e por lhe parecer 
serviço de Deus, e em honra de Santa Catharina, que 
na mesma cidade padeceu o mart)TÍo, e por confirmar 
e acrescentar na fé os christáos, que na cidade habi- 
tavam, e usar de caridade com elles, não consentiu que 
dessem fogo á cidade. Os monges pediram ao Governa- 
dor que fosse com elles ao seu mosteiro para os honrar 
e consolar os mais religiosos, o que elle fez com muito 
gosto; e indo todos na ordem cm que desembarcaram, 
atravessaram a cidade até chegarem ao mosteiro da in- 
vocação de Santa Catharina. A porta foram recebidos 
por todos os religiosos, e tomando o Governador no 
meio, entraram na egreja em procissão cantando psalmos 
a seu modo; na capella fez oração o Governador e pela 
egreja os mais Portugueses com grande alegria por serem 
os primeiros christáos da Europa, que por força de armas 
chegaram dquelle logar. E em memoria d'esta jornada 
o Governador, por lhe pedirem todos os fidalgos, os 
armou cavalleiros dentro da capella a elles e a alguns 
Portugueses, festejando-se este acto com musica de in- 
strumentos de alegria e com salvas de artilharia. Des- 
pedido dos monges, que o acompanharam até á praia, 
se embarcou nos seus navios'. 



I Aluara de caualeyro gue passou o Siir. Dom Esieuão da Gama 
em Sanla Calerina de Monte Sinay, no ms. n." 9 da casa do Conde 
da Vidigueira existente na Bibliotheca Nacional de Lisboa, e no 
liv. I (foi. 4 r e v| do Registo do Are. Nac, da Torre do Tombo. 
(Veja^se Couto, Dec. v, liv. vii, cap. viii). Este alvura foi publicado 
na Revista das sciencias militares (iSno, tomo u, pag. i55). 



No dia seguinte, 22 de abril, a armada se fez á vela 
do porto de Tor, foi navegando somente de dia e sem- 
pre muito de vagar por causa das restingas, até que a 
27 de manhã surgiu em frente de Suez. O Governador 
ajuntou as fustas, e mandou seu irmão D. Christovam 
da Gama que se adeantasse com oilo navios, que lhe no- 
meou, e fosse reconhecer o porto de Suez e logar de 
desembarque; e podendo desembarcassem em terra, e 
queimassem as galés; e que elle iria em seu seguimento. 
D. Christovam mandou armar todos os soldados, e com 
os seus navios foi demandar a terra. A armada dos 
Rumes compunha-se de nove naus grossas, que estavam 
surtas no esteiro do lado de Arábia, e de quarenta e 
uma galés, que eram varadas em terra ao longo da praia, 
no esteiro do lado do Egypto. Entre os dois esteiros 
havia um baluarte com muita artilharia, que defendia 
a entrada do porto, e varejava a praia por detrás das 
galés. Três dos navios dos Portugueses, os mais ligeiros, 
e de que eram capitães D. João de Castro, Tristão de 
Alhaide e D, Francisco de Menezes, adeantaram-se dos 
outros, e seguiram na direcção da ponta do esteiro, onde 
estavam as galés. D. Christovam, vendo que não podia 
chegar com elles, voltou para a outra banda, onde es 
tavam as naus para as ir queimar; mas não podendo 
passar por causa de um recife, voltou para onde iam os 
outros navios; e quando atravessava o canat, lhe deram 
do baluarte um tiro de bombarda, cujo pelouro caiu 
junto d'elle. D. João de Castro, Tristão de Athaide e 
D; Francisco de Menezes appro.\imaram-se da praia, 
levando soldados ensebados e com lanças de fogo para 
saltarem em terra e pôr fogo ás galés; e quando che- 
gavam, viram andar na povoação duas companhias de 
soldados, e detrás de um monte sairam dois mil Turcos 
de cavallo, que correram para a praia a defender o des- 
embarque. Um soldado ainda saltou em terra, mas teve 
de se recolher com agua pelos peitos; os Portugueses, 
vendo os Turcos perto, deram-lhes uma salva de fal- 
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c5es, de que derrubaram alguns, tizeram-se ao i 
com granJc pesar se tornaram para onde estava a ar- 
mada. O Governador fez conselho com todos os capi- 
tães, e assenlou-se que, pois os Turcos e a gente da 
terra estavam de aviso, se acolhessem, antes que elles 
lançassem ao mar algumas galés, que os seguissem, por- 
que lhe dariam muito trabalho. Com isto a armada se 
foi afastando, e à noite surgiu na Poma de Pharaó dis- 
tante légua e meia de Suez. 

Esta empresa, ainda que náo logrou o seu intento, 
^que era queimar as galés dos Rumes, foi de grande cre- 
Edíto e proveito para o estado da índia, vendo os reis 
Jd'ella que os Portugueses, depois de desbaratados os 
numes em Diu, e de desfeita a sua armada, iam pro- 
nirá-los de tão longe em suas próprias terras com tal 
Brxleterminaçáo e apparato, que para livrar do fogo as 
|saas galés lhes foi necessário juntar de varias partes 
L.grande poder. 

A 28 de abril, ao amanhecer, a armada se fez á vela 
1'da Ponta de Pharaó, deanie de Suez, e navegando por 
■ sua derrota com vento prospero, a 22 de maio chegou 
l< Maçua, onde foram recebidos com grande festa por 
ktoda a gente, que estava em as naus e galeões, e ficou 
isperando a monção para passar a índia. 

Poucos dias depois que o Governador era chegado de 

Suez, veiu a Maçua o bahr nagax (governador da costa 

larítima) com uma embaixada da rainha Sabia Vangel, 

Ptnãe de Asnaf Sagad rei de Ethiopia. O Governador 

mandou armar tendas em terra, c o recebeu com muita 

ira, tendo comsigo o Patriarcha D. João Bermudez 

i todos os iidalgoK e capitãe», e a gente da armada posta 

fan ordem deante da sua tenda. O bahr nagax disse pe- 

\ rante todos, que a rainha Sabia Vangel lhe mandava os 

[parabéns de sua vinda, e lhe fazia saber que o rei de 

1 Zeyla com auxilio dos Turcos linha invadido o reino de 

l£thiopia, senhoreado muitas provincias, queimado as 

^^pejas, destruído os mosteiros, e vexado os monges, pelo 



ími 



que estava em perigo de se perder aquelk chrístandadc^ 
e que poís Dct;s o trouxera alli em lerapo de tanta ne- 
cessidade, por Christo lhe pedia o quizesse soccorrer. 
O Governador consolou o bahr nagax, e lhe respondeu 
que se dava por ditoso de ter \-tndo em taJ tempo, em 
que pudesse fazer tão grande seniço a Deus e ao rei 
de Ethiopia, e cumprir os desejos d'el Rei de Portugal; 
e que quanto ao soccorro trataria com seus capitães 
esse negocio, e lhe mandaria a resposta. 

Despedido o bahr nagax. o Governador chamou a con- 
selho todos os capitães, e assentaram que se soccorresse 
o rei de Ethiopia por ser christão; e para isso se man- 
dasse um capitão com quatrocentos homens e com todas 
as cousas necessárias para a guerra; e que com elle fosse 
o Patriarcha D. João Bermudez- Em todos causou grande 
alvoroço esta empresa, e a maior pane dos fidalgos a 
foram pedir; mas o Governador a deu a seu irmão 
D. Christovam da Gama, que a pediu com muita im- 
portunação, o que todos lhe estranharam, não porque 
elle não tivesse Iodas as qualidades necessárias a um 
bom capitão, mas porque era ainda muito moço- O Go- 
vernador nomeou-lhe quatrocentos homens, que eram 
dos melhores da armada, e se foram otíerecer; e lhe 
deu oito peças de artilharia, cem mosqueies, e muitas 
munições; e aléra das armas que os soldados levavam, 
lhe marKlou dar outras tantas de sobrecellente^ 

Depois de aprestado para o caminho todo o exercito 
de soccorro, a g de julho o Governador com todos os fi- 
dalgos saiu em terra, despediu-se dos soldados animaa- 



■ A conquíita de Ethiopia pelo imam Abmad é referida muito 
circtunstanciaJumenie no livro Fuluh al-Habaxah, escripto por 
XJhab ad-Dín Ahmad ben Abd al-Qadr. Esia preciosa obra esiá 
(cndo puliltcuda pela Escola de Leiras de Ar^tel. iBassei, Hisloirr 
dt la conjuéte de F Abyssinie, Paris, 1897. rase. 1). 

* I>íoK" do Couto, Dec. v, Uv. vii, cap. x e xi; Gaspar Corrêa, 
Leitdas da índia, tomo tv, pag. 199 e segs. 



, e encarecendo- lhes o seniço que faziam a Deus 
e a el Rei nesla jornada; com seu irmão D. Christovam 
se apartou, e .se despediu d'e]le com muilas lagrimas; 
em seguida embarcou no seu galeão, e toda a armada 
se fez á vela para a índia; e D. Christovam com o seu 
exercito começou a marchar para o sertão, indo com 
elle o Patriarcha D. João Bermudez e o bahr nagax 
com duzentos \be\ins para serviço do arraial". 

D. Christovam, depois de caminhar durante cinco 
dias por terra baixa e quente, no sexto subiu uma serra, 
entrou nas terras altas, e chegou a Debarva. E como já 
, era começado o inverno de Eihiopia, determinou de pas- 
sá-lo alli, e depois de acabado, continuar o caminho 
I para se juntar com o rei, que então estava era Xava; e 
sabendo que a rainha Sabia Vangel estava perto na 
amba de Damo, e que conxinha andasse no seu arraial, 
t mandou por ella dois capitães, que a acompanharam 
, até ao arraial, onde foi recebida com muita honra. 

A lã de dezembro de 1^14 1 D. Christovam proseguíu 
I o seu caminho, indo com elle a rainha; no fim de oito 
I dias chegaram á comarca de Salava, onde descansou 
' três dias, e festejou o Natal, a 20 de dezembro de i?4i ; 
1 partido dalli, depois de cinco dias de caminho, chegou 
é comarca de Agame, onde descansou oito dias, c fez 
a festa dos Reis, a G de janeiro de 1D43. De Agame foi 
D. Christovam dar um assalto em Amba Sanayt, onde 
I estava um capitão musulmano; a i de fevereiro assentou 
D. Christovam o seu arraial perto da serra, e no dia 
seguinte acommetteu a amba e a tomou. Em Amba Sa- 
nayt demorou-se até ao fim de fevereiro. D'alli foi para 
a comarca de Vajarat; e no sabbado de Ramos, a i de 
abril de 1542, assentou em Sahart o seu arraial, e o for- 
tificou, porque soube que imam Ahmad, que vinha ao 
seu encontro, estava d'alli a uma legoa. 



> Couto, Dec. V, 
lomo IV, pag. ao3 e 



, cap. ■ 



; Gaspar Corrêa, Lendas da índia. 
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A 4 (Ic sbríl D. Christovam acotnmeiteu os musd 
nos, que foram vencidos, sendo ferido o iinam Ahmad; 
depois mudou o seu arraial para junto de luna serra 
que estava perto. No domingo de Pascoela, ló de abril, 
D. Chrísiovam atacou segunda Tez os musulmanos, que 
foram de novo vencidos e desbaratados, e postos em fu- 
gida. D. Christovam com a rainha foi para a serra de 
Oãa, onde assentou e fonificou o seu arraial, e ahi íd- 
vemou^ o imam Ahmad acolheu-se tios momes de Zabl, 
onde passou o inverno, e pediu soccorro ao baxá de Za- 
bíd, que lhe mandou novecentos Turcos espingardeiros, 
e dez bombardas. Acabado o inverno, a 2$ de agosto de 
1 742, o imam Ahmad acommetteu o arraial de D. Chris- 
lovam; o combate durou todo o dia; dos Portugueses 
morreu grande numero, e os restantes acolheram-se com 
a rainha e coro o patriarcha D. João Bermudez, e foram 
para os montes de Samen. D. Christovam, muito mal 
ferido de uma espingardada por uma perna, e de outra 
em um braço, que lh'o quebrou, foi levado sobre uma 
mula por alguns Portugueses para um valle de espesso 
arvoredo ; mas no dia seguinte os musulmanos, que iam 
no seu alcance, o prenderam. D. Christovam foi levado 
ao arraial do imam Ahmad, o qual, depois de lhe mandar 
fazer muitas afrontas, dizem que lhe cortou a cabeça por 
sua própria mão'. Não se sabe ao certo o dia da morte 
de D. Christovam; mas deve ter sido em um dos dois 



> A morte de D. Chrisiovam da Gama é o assumpto da tragi- 
comedia El mártir de Ethiopia, composta em lingua castelhana 
pelo capitão Miguel Botelho de Carvalho, secretario do Conde Al- 
mirante D. Francisco da Gama, 4.° Conde da Vidigueira, e dedi- 
cadii ao mesmo conde; é um drama de ires actos em oitava rima, 
cm que pouco se conservou a verdade histórica dos factos, e sem 
valor liiierario. Vide Rimas vnrias y iragi-comedia dei mártir 
d'Elhiopia, por el capitan Miguel Botelho de Carvalho, Secretario 
dei Exmo Senor Conde Almirante. Dedicadas ai mismo Seãor. 
En Ruan, en la Imprenla de Lourenço Maurray. Ano MDCXLVI, 
In 8.' A trogicomedia oecupa as pag. loj-aiS, 



} dias do mez de agosto, ou mais provavelmente"" 
i nos primeiros dias do mez de setembro de i343; era 

Ele edade de vinte e seis annos pouco mais ou 



III 
relíquias de d., CHRISTOVAM DA GAMA" 



' Os descendentes de D. Vasco da Gama não se es- 
queceram de prestar piedosa homenagem á memoria de 
D- Chrisiovam da Gama, fazendo procurar em Elhiopia 
os restos mortaes de tão inclyto varão, e trasladá-los 
para logar digno dos seus nobres feitos. 

D. Francisco da Gama. 4." Conde da Vidigueira e 

Almirante do mar da índia, quando governou aquelle 

estado pela segunda vez com o titulo de Visorei (1622 

a 1627}, encommendou muito a D. AlTonso Mendes, 

^riarcha de Ethiopia, que em 1624 partiu de Goa 

ira aquelle reino, e aos Padres da Companhia de 

, que estavam na missão de Ethiopia, que, infor- 

mdo-se do logar em que D. Chrisiovam da Gama 

ava sepultado, procurassem descobrir as suas pre- 

1 relíquias, e lh'as enviassem para a índia'. 



Carla annua de Elhiopia de i6s6 a i6aj, do P. Ma- 
J de Almeida, pag. 59-61; P. Manuel de Almeida, Historia de 
3 alia, lomo ir, foi. 63 v e 64; P. Baltheznr Telles, His- 
I geral de Elhiopia a alta, lív. v, cap. vii, pag. 418 e 419; 
Ejeronymo Lobo, em Legrand, Relalion d'Abys$Ínie, pag. 95-99. 

• As diligencias do Conde Almiranie para descobrir o corpo de 

k Chrístovam da Gama, remontam já ao anno de 1608. Em uma 

a de Ruy Lourenço de Távora, Governador da Índia (1609 a 

', para o Conde Almirante, de 17 de janeiro de 1610, se diz: 

)bre se descobrir o corpo do Snr. Dom Christovam se farão as 

tas necessárias; algumas pessoas me dizem que já se fize- 

a se poderem descobrir, e hum destes foi o Arcebispo; e 

isto me disse hum religioso que o mesmo arcebispo lhe 

que nesta cidade estava hum braço do Snr. Dom Chrislo- 



No anno de 1626, estando )á em Eihiopia o Patriarcha 
D. Alfonso Mendes, este e os mais Padres da Compa- 
nhia de Jesus, movidos dos merecimentos de varão tão 
insigne, como foi D. Christovam da Gama, tjue os pró- 
prios Abexins chamavam mariyr de Christo', e do de- 
sejo de satisfazer a recommendação do Conde Almi- 
rante, solliciíaram o auxilio do rei de Eihiopia, Seltan 
Sagad, para effectuarera aquelle intento. O rei por isso 
ordenou ao governador de Tegrc, Takla Giyorgis, que 
com sele ou oito mi! homens escoltasse ao P, Jeronymo 
Lobo, que fora designado para esta missão, indo em 
sua companhia muitos Portugueses de Fremona. Aca- 
bado o inverno de Ethiopia do anno de 1626, Takla 
Giyorgis com o seu arraial paniu para a fronteira oriental 
de Tegre, onde estava já o P, Jeronymo Lobo com os 
seus companheiros. Levavam comsigo um musulmano, 
de mais de noventa annos, e que mat se podia suster, o 
qual fora testemunha ocular da morte de D. Christovam, 
e tinha visto enterrar parte do seu corpo; e também es- 



vam, e a relação do seu mcirtyrío, e por ventura que eile tinha 
tudo; mas como o não pude alcani:ar até agora, não afBrmo nem 
huma cousa nein outra; mas farei u diligencia, c estimarei muito 
descobrir-se em meu tempo este tizouro.> Na carta do mesmo Ruy 
Lourenço de Távora ao Conde Almirante, de 8 de dezembro de 
1609, se diz: -Até aporá não tive carta de sua Magestade, que me 
fale no corpo do Snr. Dom Christovam; como me chegar o ordem, 
farey Ioda a diligencia possivel, e esiimarey muito levar o corpo 
de tal santo comigo, porque tivera por segura a viagem.. (BJblio* 
theca Nacional de Lisboa, ms. G-5-3 sem numeração de fol.J. 

I Cana do Imperador Galavdevos a el Rei D. João III, de t55i, 
em Fr. Luiz de Sousa, Anttaes de el Rei D. João III, pag. 437 ; 
Tellei, Historia geral de Elbiapia a alia, liv. 11, cap. íiv, pag. i3a. 
Em um manuscriplo da Biblioiheca Nacional de Lisboa (ms. Y— 
1 «-41, foi. ^ r), proveniente da casa do Conde da Vidigueira, lE-se 
kaeguime nota de Manuel Severim de Faria: -Santos porlugue- 
. D. Christovam da Gama, mártir nas terras do Ahexi, 
e foi illusirade com algumas maravilhas.^ 





tava com élles um christão, que ouvira cMuár muitas 
vezes a seu pae tudo o que naquella occasião se linha 
passado, mos irando -lhe o logar onde tinha sido enter- 
rado parte do corpo de D. Chrisiovam, e de um tio e 
de um sobrinho do imam Ahmad, que morreram na 
mesma batalha, em que D. Christovam foi desbaratado. 
D'estas testemunhas souberam que o corpo de D. Chris- 
tovam estava sepultado próximo de uma grande ar\ore 
entre duas ribeiras, c coberto com um monte de pedras; 
e perto, em outros dois montes de pedras mais pequenos, 
eram sepultados os ditos parentes do imam Ahmad; e 
ainda não ionge havia uma fonte, onde, segundo a tra- 
dição, fora lançada a cabeça de D. Christovam com 
-imi cão morto, a fim de a tornar mais vil aos olhos dos 
musulmanos. 

Depois de quinze dias de marcha, Takla Giyorgis 
chegou ao termo do campo de Ofla, que então estava 
occupado dos Galla, e onde segundo a tradição estava 
sepultado D- Christovam da Gama; e assentou o seu 
arraial em um monte, d'onde avistavam as sepulturas. 
D' aqui enviaram alguns Portugueses de confiança para 
reconhecerem a sepultura de D. Christovam, que. se- 
gundo as testemunhas, era o monte de pedras maior, 
e com ordem de o desfazerem e trazerem as relíquias 
que encontrassem. Assim o cumpriram, e encontraram 
tudo conforme à narração dos dois velhos; e tendo tra- 
balhado toda uma noite e metade do dia seguinte, acha- 
ram finalmente os ossos de uma parte do corpo de 
D. Christovam; e a alguns passos em uma fonte encon- 
traratn os dentes e o maxillar inferior'. Todas estas re- 
líquias levaram a Takla Giyorgis e ao P. Jeronvmo 
Lobo, que a vista d'ellas sentiram maior alegria, do que 
se tivessem descoberto um grande thesouro. 



1 Segundo refere Miguel de Casianhoso {Tratado, pag. 5i) os 
Turcos, que andavam no exercito do imam Ahmad, kvaram com- 
ftigo para Zabid a cabeça de D. Cbrístovam da Gama. 



Takla Giyoi^is encarregou o P. Jeronjino Lobo c 
guarda das relíquias até nova ordem do rei. Partidos 
d'alli voltaram pelo mesmo caminho, e poucos dias de- 
pois se separaram, indo Taida Giyorgis para a fronteira 
de Tegre, onde tinham apparecído os Gatla, e seguindo o 
P. Jeronymo Lobo cora os Portugueses para Fremona, 
onde depuzeram as relíquias em logar conveniente. 

O rei Seltan Sagad estimou muito esie bom successo, 
c deu em premio ao governador de Tegre e aos seus 
soldados duas mil vaccas, das que lhe vieram aquelte 
anno do tributo da queima. Nesse mesmo anno o P. Ma- 
nuel de Almeida foi a Tegre por ordem do Patriârchaj 
e em Fremona examinou as relíquias, e fez tirar um in- 
strumento authentico com muitas testemunhas dos mais 
horu^ados e mais antigos Portugueses, os quaes com ju- 
ramento affirmaram, que pela lembrança que tinham, e 
tradição de seus antepassados^ entendiam serem aquel- 
les sem duvida os ossos de D. Christovam da Gama. 

Em maio do anno seguinte de 1627 passou á Índia em 
negócios da missão de Ethiopía o P. Thomé Bametto, 
o qual levou comsigo as relíquias de D. Christovam da 
Gama, e as apresentou ao Conde Almirante, assim como 
o instrumento authentico que se tirara ; também lhe foram 
apresentados o capacete e a saia de malha de D. Chris- 
tovam. que foram tomados aos musulmanos em uma ba- 
talha, que teve logar em dezembro de 1 377 ', e de que um 
Abexim fizera presente aos Padres, e uma imagem da 
Virgem Nossa Senhora, que o valoroso capitão trazia 
sen^re comsigo'. Estimou muito o Conde Almirante lão^ 




• FemSo Guerreiro, Rtíação aramai de 6oj e 608, loL 3^ r^ 

* O Dr. Pbílíppe [>auUiichke, professor da Universidade t 
Vieni», na teguoda vúgem, que fez no paiz dos GalIa de Hararjl 

de maio <le i88í, em poder do garad Ahmad, cheAi 
do> G>Ua Ala, do ramo <te Bubasía. ao íuI de Harar, uma espadi 
^oe dú ter pertencido a algum dos Portugueses, que em 1541 ea-l 
UMa n ca F l fawiyw cota D. Christovam da Goma. Esta e 



ft. 



irecioso thesouro; mas foi tão acanhado, que o não 
;oube agradecer, escrevendo por isso ao rei, e envian- 
«do-lhe, conao era de razão, a elle e ao governador de Te- 
^gre algum presente, cousa que aos Abexins não passou 
"T^ por alto, antes a estranharam como merecia. O Conde 
—^Irairanle trouxe comsigo da índia para Portugal as reli- 
■«quias de D. Christovam, as quaes eram ainda em 1660 
^conservadas em grande veneração pelo 5." Conde da Vi- 
■«digueira e i ." Marquez de Niza, D- Vasco Luiz da Ganoa, 
^*ilho do Conde Almirante '. Provavelmente os restos mor- 



Siavía mais de tres séculos, que eslava na posse da família do garad 
^^hroad, cujos antepassados a conquisiaram, segundo indicarão 
^igna de fé do próprio garad Ahntad, nas guerras contra os So- 
xnalis de Harar, provavelmente pelos annos de ii65. O chefe GalIa, 
assim como iodos os Galla de Bubassa, adoravam 3 mesma eS' 
pada, e a consideravam como um ubjecto maravilhoso por ter per- 
tencido outr'ora, como elles diiiam, a um grande heroe. Depois 
ije longas solliciíai^ões, o garad Ahmad vendeu a espada por too 
escudos (thaiers de Maria Thereza) ao mesmo Dr, Phtlippe Pau- 
Htschke, o qual a trouxe para Vienna, e em 10 de junho de 1890 
o(fereceu-a á Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Na sua forma actual a espada compõe-se de uma folha de aço, 
de ©"70, de comprimento e o",o3 de largura máxima, ligeiramente 
recurvada, com duas canduras longitudinaes; próximo do punho 
do lado esquerdo tem gravado um signal em forma de setia, e 
(luas paginas da folha a legenda: 

• AUSANDRO • DIMESEL • ATERRO • 

Segundo o Dr. Phiiippe Paulitschke esta legenda é uma 
mula magica, muito usada nas armas durante os séculos xv e svi 
era Ponugal, Hespanha, França e Paizes Baixos. O punho, em 
forma de cruz, é de metal amarello; a empunhadura tem o",ti 
de comprimento, é de madeira, e termina por uma cabeça rude- 
mente delineada. A bainha é formada por duas réguas de madeira, 
entre as quaes entra a folha da espada, e coberta de couro, A bai- 
nha tem uma correia, que serve para suspender a espada i ma- 
neira dos Galla, isto é, do hombro esquerdo. O punho e bainha 
são obra dos Gaita. 

' Telleí, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. v, cap. vn, 



Mes de D. OiristOTam foram depositados no |azigo dds 
Gamas, na antiga egreja de Nossa Senhora das Relíquias, 
perto da nlla da Vidigueira'. 

O mesmo Marquez de Niza, D. Vasco da Gama, e seu 
filho, o Conde da Vidigueira, fizeram diligencias junto da 
Guria Romana, para que D. Chrístovam da Gama fosse 
canonisado e declarado mamT, por ler sido morto con- 
fessando a Fé de Christo com admirável constância*. 



MIGUEL DE CASTANHOSO 



Miguel de Castanhoso era natural de Santarém, e m 
ccndentc de uma familia nobre de Hespanha'. 

El Rei D. João III nomeou Miguel de Castanhoso 
escudeiro tidalgo de sua casa com i:3oo reaes de mo- 
ra<fia*. 



I 

nhoso 
e mo- 



> Teixeira Jc An^o, Vasco da Cjhm t ã iUigmàn, no Ê 
IM da SoótdaJe Je GeogrDtpJiia ãe Luloa, &* sene, pa^ Ó5i. 

1 Tellci, Historia geral de Etkiopiã a aiu, lív. o, cap. iwt, 

i N» wnamàÊy^fift noannode i5Ji partiu do r«mo para a lotfi^ 
fõi ruafc» de C*sunb09O,fÍd^^ Cosielhaao, caviUcbo da orden 
éã SaúÚÊf/x (CouiOi, Dec. VI, liv. i, cap. vl Veja-se Bariíosa Ma- 
chado, B M mtkt t a Jjm»M)m, toroo u, $. «.; Inoocendo da Silva, 
Mecãaaarãa B M ia gr a f li i tv , toma n, paft- a3o). 

«^io fino d(» coafessados da casa dd Rey do auode 39,41^ 
4], «/M está DO BlnMno i.* acima, debaixo do titulo doe escndeàraa 
iriíiãnr.riTiiimii-frT^t-liin itji ii j foL 41. HJjpKl de Castauboiat 
bMo de Francisco de Twm. a i3oo por toei.* i.BiMiotfaeca Nacio- 
■al de Uihoa, ns. C-4->7, (oL Si ri No livro Jw «aoriMbr» 4m 
tma áa SnAar Rry tk. Jai» III Jv mime, Rer de PviMg^, »b o 
tôafe de MQwfai rq a Sdaly w lê-se a se^nàMe vtfba : ■M^ael da 
Cmanham, nato de Francisco de To(t«s, i3c» reô.- (IX A 
Ca fan n de Sowaa, P>wm da tBa mia gtmN Í ogica At Caaa Jt 
MB»a^paç.»a7í. 



Tendo passado a servir na Índia, foi na armadi 
que o Governador D. Estcvam da Gama partiu de Goa, 
3 1 de janeiro de 1341^ para o Mar Roxo. Regressando 
a Maçua a 22 de maio, o Governador mandou em soc- 
corro do rei de Ethiopia seu irmão D. Christovam da 
Gama com quatrocentos soldados portugueses, um dos 
quaes era Miguel de Castanhoso; e desembarcando em 
Maçua, a 9 de julho seguiram para o sertão. 

Na segunda batalha, que os Portugueses tiveram com 
os musulmanos, Miguel de Castanhoso foÍ ferido por um 
tiro de espingarda, que lhe quebrou o braço esquerdo; 
e sendo depois levado em um catre aos hombros de 
Abexins para uma amba, onde residia o azraach Robel, 
governador de Tegre, alli esteve em tratamento um mez; 
restabeleceu-se do ferimento, mas ficou aleijado do braço. 
Ainda que já não podia pelejar, voltou para o arraial 
dos Ponugueses, e assistiu á batalha, em que os Portu- 
gueses foram vencidos, e D. Christovam da Gama foi 
captivado e depois morto. 

Os Portugueses, que escaparam d'este desbarate, re- 
tiraram-se para os montes de Samen com a rainha Sabia 
Vangel, mãe do rei Galavdevos, e alguns Abexins; e 
tendo-se juntado com o rei Galavdevos, venceram os 
musulmanos em uma batalha, e mataram o Granhe. 

Depois de restaurado o reino, Miguel de Castanhoso 
pediu licença ao rei para vir a Maçua esperar a armada 
da Índia, dizendo que não havia em Ethiopia quem o 
curasse da ferida do braço esquerdo, e que não podia 
pelejar por ficar aleijado. O rei Galavdevos concedeu-lhe 
licença; deu-lhe um cavallo, duas mulas, uma cabaia 
de veludo verde escuro, e vinte oquias de ouro (200 cru- 
zados! para o caminho; e ordenou a um Abexim que o 
acompanhasse até Maçua. Por elle enviou cartas de seus 
serviços para el Rei de Portugal e para o Governador 
da índia. 

Miguel de Castanhoso embarcou em Maçua a 16 de 
fevereiro de 1544, e chegou a Goa a 19 de abril. Neste 



mesaio anuo regressou ao reino, e entregou a el Rei 
D. João III a carta do rei Galardevos ', e um Tratado, 
composto por elle em Ethiopia, das cousas que D. Cbrís- 
tovam da Gama fez com os quatrocentos Portugueses 
que com^o levou*. 

El Rei D. João III ihmdcou ca\~alleiro da Ordem de 
Chrísto a Miguel de Castanhoso, o qual professou a i3 
de julho de 1D4S'. 

O mesmo Rei D. João III fez mercê a Miguel de 
Castanhoso da Commenda de S. RtHnão de Fonte Co 
berta<, no arcebispado de Braga, penencenie á Ordem 
de Chrisio. O rendimento da Commeoda era avaliado 
em 70:000 reaes cada anno. Não se sabe a data em 
que foi feita esta mercê; mas Miguel de Castanhoso já 
desfructava a mesma Commenda em 6 de janeiro de 
iSSi, porque então pagou um quarto do seu rendimenio 
para as obras da ordem ^. 

Miguel de Castanhoso foi casado com D. Violante da 
Serra, de quem tei'e um tUho chamado AfTonso de Cas- 
tanhoso^. 



1 Cf. Caru d'el Rei D. João IIT para D. J^o de Castro, Gorer- 
□ador i» índia, de t3 de março de 1546, na Vida de D. JoSò dé 
Castro, ed. Academia, f^ag. 441. 

3 Arch. Sac. da Torre do Tombo, Noticia dos Cavalleiros da 
Ordem de Chríuo t dala da sua profissão nos reinados de D, Afanuet, 
D. João lU e D. Seiaslião, par Bernardo Pimenta de Ãvellar Par- 
tocarreiro. Secretario dos filhamenlos. Capitão mór de Thomar, 
na Noticia de Évora, ms., foi. 117 v. 

4 Fonte Coberta é uma aldeia do concelho de Barcellos no dls- 
tricio admintttrativo de Braga, situada a 18 kilomeiros d'esta ci- 
dade. A freguezía, do orago de S. Romão, pertence ao arcebispado 
de Braga. Fonte Coberta linha 34 fogos em 17Í7, e 53 em 1890. 

i Veja-K o Doe. u. 

* Veja-M o Doe. xrv. 




j prinapio do armo de 1554, desejando muiio el Rei 
D. João III prover o governo da índia de um fidalgo, 
a quem todos tivessem grande respeito, e fosse desin- 
teressado, para que tratasse mais do que cumpria ao 
bem d"aquelle estado, que ao seu particular, caiu a es- 
colha em D. Pedro Mascarenhas. Era D. Pedro de mais 
de setenta annos de edade, muito prudente, de grande 
auctorídade, e muito rico. Failou-lhe nisso e! Rei muitas 
vezes; mas D. Pedro recusou sempre o cargo, dando 
por escusa a sua muita edade; por fim instado pelo In- 
fante D. Luiz, irmão d'el Rei, que era grande seu amigo, 
c a quem D. Pedro tinha multo respeito, acabou por 
scceitar. El Rei deu-Ihe o titulo de Visorei, e concedeu- 
Ihe tudo o que lhe pediu para o bom governo daquelle 
estado. 

A 3 de abril de 1 554 P^tiu de Lisboa o Visorei D. Pe- 
dro Mascarenhas com uma armada de seis naus, nas 
quaes iam embarcados muitos fidalgos e dois mil homens 
de armas, O Visorei ia em a nau S. Boaventura; das 
outras naus eram capitães: da Conceição, Miguel de Cas- 
tanhoso; da Santa Cruz, Belchior de Sousa; da Espa- 
darte, Fernão Gomes de Sousa; da Framenga, D. Ma- 
nuel Tello; da Victoria, Francisco de Gouveia. As naus 
seguiram sua derrota, em que todas tiveram muitos con- 
tratempos, e por fim foram tomar differentes portos: 
a nau S, Boaventura chegou a Goa a 23 de setembro; 
a Conceição e a Santa Cruz tomaram Cochim no prin- 
cipio de novembro; a Espadarte foi invernar a Ormuz; 
a Victoria invernou em Moçambique; e a Framenga ar- 
ribou ao reino destrocada'. Não ha noticia do que Mi- 
guel de Castanhoso fez depois na índia; somente se 
sabe, que ainda lá estava em outubro de i556'. 



1 Figueiredo Fa].:So, Uvro em que se contem toda a fazenda e 
nal património, pag. i65; Couto, Dec. vn, liv. 1, cap. lu. 
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fi«. BI, M. >;9. 0i'cí*'4C o Doe xa). 



Por carta padrão, dada era Cintra a 36 de julho de 
1367, el Rei fez mercê da tença de 20:000 reaes a 
D. Violante da Serra, mulher que foi de Miguel de Gas- 
lanhoso, filha de Affonso Lopes, por não poder verifi- 
car-se em Branca da Serra, sua mãe, e mulher de 
Affonso Lopes, por ter fallecido antes de se dar licença 
a este para renunciar nella os 40:000 reaes de tença'. 
Emfim por carta padrão, dada em Lisboa a 37 de se- 
tembro de 1Í171, el Rei confirmou a mercê, feita a i3 
de setembro de [5(38, a Affonso de Caslanhoso, filho de 
Miguel de Castanhoso e de D- Violante da Serra, de 
ao:ooo reaes de tença dos 40:000 reaes, que vagaram 

t por fallecimento de sua mãe, mandando-lh'os pagar 

-'.desde o dia em que lhe fez a mercê'. 

V 

TRATADO DE MIGUEL DE CASTANHOSO 

O Tratado das cousas, que D. Christovam da Gama 

fez em Ethiopia com quatrocentos Portugueses, que em 

sua companhia levou, composto por Miguel de Casta-' 

nboso, depois de reformado na linguagem, foi impresso 

I em Lisboa em i5Õ4 com o titulo: 

Historia I Das cousas que o muy esforça- \ do capitão 
Dom Christouão da \ Gama fei nos Reynos do Pre j ste 
João, com quaírocctos Por- | tugidcses que consigo leuou. I 

Impreca por loâ da Barreyra. \ E per elle dirigida 
ao muyto \ magnijico e illustre seíior Dó \ Francisco de 
Portugal. I 



1 Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, 
\ _liv, xvti, tbl. 471. iVejase o Doe. xiii|. 

" Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, 
LlÍT. xxvu, foi. 33o. (Veja-se o Doe. xiv). 



Tendo-se tomado extremamente rara esta obra. 
Academia Real das Sciencias de Lisboa mandou-a reim' 
primir e incorporar na Colleccão de opúsculos relalipoí 
d historia das navegações, viagens e cottquisías dos F 
tiigue^es, no tomo i, sob o numero ii, publicado i 
i8d&. 

O Corpo do Estado maior do exerdto de Itália t 
ziu esta obra, e n publicou sob o titulo: Storia delia jt 
di^ione portoghese in Abissínia nel secolo xvi, narraié 
da íMichele de Castagnoso; Roma, i88S. 

Gaspar Corrêa nas Lendas da índia refere os feito! 
de D. Christovam da Gama segundo um' caderno, qutl 
Miguei de Castanhoso trouxe de Ethiopia, e no qual c 
recontava meudamente'. 

Diogo do Couto teve em seu poder uma copia d 
Tratado de Miguel de Castanhoso, e d'elle se aproveitou 
para a narração, que incluiu nas suas Décadas da Asia^ 
dos feitos de D. Christovam da Gama, pelo julgar muito 
verdadeiro, como o certificaram alguns Portugueses, que 
depois vieram de Ethiopia', 

O P. Pêro Pays, da Companhia de Jesus, escreveu 
■em língua castelhana um tratado acerca do que se passou 
na jornada de D. Christovam da Gamae dos quatrocentos 
Portugueses, alguns dos quaes ainda viviam em Ethiopia, 
quando o mesmo Padre lá entrou ; esle tratado, tradu- 
zido em ponuguez, foi publicado pelo P. BalthezarTellez 
na Historia geral de Ethiopia a alta iliv. n, cap. vm 
a XV! I. Confrontando o tratado do P. Pêro Pays com o 
de Miguel de Castanhoso, não é ditficil de reconhecer, 
que o P. Fero Pays seguiu a narração de Miguel de 
Castatihoso em algumas passagens quasi textualmente; 
comtudo ajuntou diversos esclarecimentos, que, parece, 



' Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 344 e segs. 

' Couto, Dec. V, liv. I, cap. 1». Veja-se Fernão Guerreiro, Rti 
md<U607 e 60», foi. 333 r. 



lhe foram ministrados pelos Portugueses residentes em 
Ethiopia. 

Uma outra relação dos feit03 de D. Chrlstovam da 
Oama e dos quatrocentos soldados portugueses foi es- 
cripta pelo Pairiarcha de Ethiopia D- João Bermude/, 
e publicada com o titulo: Breve refaçam da embaixada 
ijue o Patriarcha D. João Bermude^ trouxe do impe- 
r~ador da Ethiopia, vulgannente chamado Preste João, 
Ijisboa, i565; e depois reimpressa na Collecção de 
<zipiisculos relativos á historia das navegações, viagens e 
Kzonquistas dos Portugueses (tomo i, numero iv). Esta re- 
lação, composta mais de vinte annos depois dos acon- 
icimentos a que se refere, longe do paiz em que suc- 
ederam, servindo-se o seu autor, que era )á de edade 
ivançada, das ?jas próprias lembranças, e por ventura 
Historia de Miguel de Castanhoso, contém muitas 
infusões e exageros. 

Uma copia do Tratado de Miguel de Castanhoso 
■xiste manuscripta em um códice da Bibliotheca Real de 
'JVjuda, e que é proveniente da Livraria da Congregação 
do Oratório, no palácio de Nossa Senhora das Necessi- 
dades. O códice tem o numero '™\ e é um volume em 
folio, encadernado em pergaminho, tendo na lombada: 
Papeis Vários sobre matérias diferentes; o Tratado 
occupa 05 fot. 34 r a 84 y. Esta copia apresenta la- 

!cunas de algumas letras c palavras, de uma maneira pe- 
riódica, o que faz crer que o manuscripto, de que se fez 
í mesma copia, estava gasto nos cantos de algumas 
folhas, talvez por effeiío do tempo ou da humidade. 
A letra do mesmo códice é moderna, provavelmente 
âo século XVIII ; e esta copia do Tratado foÍ talvez feita 
do próprio original apresentado a el Rei D. João III por 
Miguel de Castanhoso. A onhographia primitiva do Tra- 
tado foi sem duvida alterada nesta copia, moditicando-a 
para a conformar com a usada na epocha em que esta 
foi feita; comtudo a da copia é muito irregular; e a 
troca muito frequente, quasi constante, do ç pelo s, como 
. 



alcaiise, assima, em sima, comessar, comertar, enserrar, 
itivensão, paresser, professia, sedo^ será (cera), seri- 
mottia, sercar, sevada, sinco, smcoenta, singir, sinta, sis- 
temas, mostram que o amanuense, que fez esta copia, 
provavelmente algum religioso da Congregação do Ora- 
tório, era originário da pronncia do Minho. Outras falias 
de orthographia como arajal, arebentar, arecear, are- 
dar, recãdar (arrecadar), remelter (arremeter), dispa- 
rate (desbarate), piquena, clausta (claustro), embaxador, 
pelei/ar, talanqueíra (tranqueira), mandoos (mandou-os), 
repartias (repartiu-os), mostram que o amanuense pos- 
suia pequena instrucçao lítteraria. Nesta copia do Tra- 
tado encontram-se tambera algumas palavras da língua 
castelhana, trove ipag. i. lin. 91, eníonces (pag. 4, lin. 25), 
catorze, coadrada, planto, planlear^ pla^er, poço, ropas, 
e por ventura no original existiam outras, que foram 
substituídas pelo amanuense que fez a copia; isto in- 
dica que Miguel de Castanhoso, apesar de ter escripto 
em português, não linha ainda esquecido completamente 
a língua de seus pães. 

A redacção d'esla copia parece ser a primitiva do 
Tratado; a Historia impressa, que differe bastante d'a- 
quelle, é um arranjo deste, reformado na linguagem, 
e feito pelo impressor Joáo da Barreira. 

É desnecessário encarecer o subido valor histórico do 
Tratado, o qual é a narração contemporânea, círcum- 
stanciada e a mais aulheniica, dos feitos de D. Chris- 
itovam da Gama e dos quatrocentos Portugueses, que 
com elie entraram em Ethiopia, e a fonre primordial 
d'onde derivam todas as outras relações dos mesmos 
successos; é um episodio interessantíssimo da historia 
das conquistas dos Portugueses no Oriente, e uma con- 
tribuição valiosa para a historia do reino de Ethiopia 

^ em uma das epochas mais angustiosas e criticas da sua 

^^m existência. 

^^H A impressão do Tratado foi feita reproduzindo, tão 

^^H exactamente quanto possível, a copia do códice da Bi- 
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bliotheca Real de Ajuda; comtudo, para tomar a leitura 
corrente e mais fácil a comprehensão, uniformizou-se 
a orthographia, completou-se a pontuação, e preenche- 
ram-se por meio da Historia impressa as lacunas, as 
quaes são indicadas por []. 



Lisboa, 28 de agosto 1897. 



^. ^K, &òUv^ J^zcita. 



TRATADO 



I 

I 



Tratado das comas que o muito esforçado capitão 
Dom Christofão da Gama f es nos reynos do Preste 
João com quatrocentos Portugueses, que em sua 
companhia lei'Ou, feito por Miguel de Castanhoso, 
que a tudo foi presente. 1541. 



Estando Dom Estevão da Gama, Governador da ín- 
dia, em Ma<;ua surio com toda a armada, que ao es- 
treito de Meca levou, veyo a elle hum capitão do Preste, 
que se chamava Barnaguats, o qual lhe trove cartas, pe- 
dindolhe que olhasse como os seos reynos estavam usur- 
pados de mouros havia catorze annos, e a mor parte 
de seu povo estava em cativeiro; e pois el Rey seu 
irmão tinha por costume dar socorro aos que pouco 
podem, que lhe pedia de sua parte lhe quizesse man- 
dar algum, pois aquelles reynos erão de S. A., e elle 
em seu nome os linha. Vistas pelo Governador as car- 
tas, mandou chamar todos os capitaens da armada e 
fidalgos, para com elles haver conselho o que sobre tal 
caso faria; e acordarão ser serviço de Deos e de S. A. 
mandalo socorrer em tamanha necessidade; a qual em- 
presa cobiçarão todos os capitaens muito, e foi pedida 
daquelles que lhes parecia que lha darião; e o Gover- 
nador com importunação a deu a seu irmão Dom Chris- 
tovão pello apertar muito por ella, O qual se fes logo 
prestes com toda a sua gente, e desembarcarão em 
terra para dahi começarem seu caminho. 



Cap. j. De como Dom Clirtslofão começou a caminhar, 
e do rccebmenlo que lhe foi feito nas tei-ras do Bar- 
naguais. 

A hum sabbado á tarde, aos nove dias do mes de 
Julho de 1541, despedido do Governador e de toda a 
gente, se partio com seu arrayal, levando a anelharía 
c moniçáo para a guerra; e ioda a gente levava armas 
dobradas, e hião mui bem apercebidos e mui lustrosos; 
e foi dormir aquella noite a huns poços de agoa salobra, 
e aqui repousou; e ao outro dia domingo não caminhou 
por ser a terra muilo quente e áspera, e não se poder 
caminhar por ella senão de noite; e este mesmo dia, ao 
por do sol, se pos em caminho, e foi repousar a outros 
poços m^s doces, donde era o campo cheyo de galinhas 
bravas, donde a parte da noite, que ficou, se vigiou o 
arrayal por amor de muitas alimárias, que no campo 
havia, mui disformes. E desta maneyra caminhamos seis 
dias todos de noite por ser a terra muito quente, e de 
mui pouca agoa, o que dava muito trabalho d gente; e 
Dom Christováo com todos hia a pee por não haver ali 
cavalgaduras; e a artelharia, moniçoens e mantimento 
hião era camellos e em mulas, que o Barnaguaís em 
sua companhia trouxe; e muitas vezes as descarregáva- 
mos, c levávamos o fato ás costas, e a artelharia por 
passos mui fragosos, donde os camellos e mulas não po- 
dião passar carregados; no qual trabalho, que era muito 
grande, Dom Christováo bem dava a entender o grande 
fervor e vontade que levava em tão saneia demanda; 
porque elle era o primcyro que tomava o fato ás cos- 
tas, dando ordem que o outro se levasse; com esta fra- 
gueirice e vontade dobrava a dos soldados para tra- 
balharem dobrado sem sentir, porque era o trabalho 
tamanho, que se Ísio assim não fora, não nos sahiramos. 
E desta maneyra caminhamos seis dias, como atras dis- 
semos; o dcrradeyro destes dias subimos huma serra 
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dia 



alta, que desde que amanheceo até vespora gasta- 
em a subir. E como fomos em riba delia, desce- 
is grandes campinas, e terra muito chãa e mui fria, 
e de bons ares e boas agoas^ e ahi descansou Dom 
Christovão dous dias em huma igreja, que ahi eslava, 
mui grande, a qual estava derribada dos mouros, c a 
terra toda destrotda, e daqui viamos ao mar; e ao outro 
dia fomos nosso caminho por esia terra fria, por onde 
ligamos mais que pella outra; e por ella andamos três 
IS, passando muitas ribeyras de muito boa agoa, e 
legamos a hum lugar mui grande com a casaria de 
pedra com terrados por riba como de mouros. E esta 
cidade he do senhorio deste capitão, que em nossa com- 
panhia levávamos; e por huma parte a cerca hum rio 
mi fermoso, em que ha muito pescado, e ao longo 
Iclle muitas aldeãs de la\Tadores, assim de huma pane, 
imo da" outra, com muitos gados, e tudo á vista da 
]ade; as quais aldeãs a este tempo estavão despovoa- 
com medo dos mouros, e a gente delia se recolheo 
Ã huma serra com seos gados, donde andavão escondi- 
dos, sem curar de lavouras; e com nossa vinda todos 
se vierão para suas casas. E sahiráo a receber Dom 
iristovão desta cidade muitos frades com cruzes nas 
tons com huma procissão solemne, pedindo a Deos 
isericordia; e como chegarão a Dora Christovão, lhe 
icrão, que pois o Senhor Deos o trouxera áquella 
a, e em tempo de tanta necessidade, que havia ca- 
rze annos, que os inimigos de nossa sancta fee a senho- 
ivão,e destroião as igrejas e mosteyros, que elles viao 
ellc era o Apostolo de Deos para os tirar do cari- 
"O e sobjeição, e que lhe pediáo vingança de tam má 
ite; e isto lhe pedirão com tão grande clamor, que 
irdadejTamente não sinto homem que isto ouvira, que 
chorasse mil lagrimas. E daqui fomos a seu mos- 
fazer oração, o qual estava todo derribado; e o 
tinha [são], era lavrado de pilares e cantaria; e ri- 
[o altar] armado á maneyra de huma pobre ermida 




coberta de palha, porque mais não se atreviao a 
de medo dos mouros. Despediose Dom Christováo del- 
les consolandoos muito, que com ajuda de Nosso Se- 
nhor mui cedo se verião em sua prosperidade, porque 
elle não vinha ãquella terra a outra cousa senão a lan- 
çar os mouros fora delia, e morrer pela fee de Chrisio; 
) ficarão os frades mui consolados cora esta resposta; 
i Dom Christováo com os soldados se foi para as ten- 
las, que lhe ja tinha mandado armar o Barnaguaís no 
npo pegado com a cidade. E aqui nos aposentamos 
bui bem; e por mandado do Barnaguaís nos traziao 
) lavradores todo o mantimento que podião, e não era 
ttiuito por estarem mui desbaratados, e haver muito 
mpo, que não lavravão nem semeavão. 



iijp. tj. Do conselho que teve Dom Christováo com ú 
, Barnaguaís e geníe da ten-a, sobre o que devia fa:{er. 

Ao outro dia pella manhãa mandou Dom Chrístovão 
chamar ao Barnaguaís e a dous capitaens Abexins, que 
ja erão juntos comnosco, para se informar da terra, 
e saber o que havia de fazer, e quão longe dahi estava 
o Preste, e se se poderia primeyro ajuntar com elle, que 
peleijar com el Rey de Zeyla. E depois de serem jun- 
tos, e saberem o que Dom Christováo queria, lhe dis- 
serão que ao presente não era tempo de caminhar por 
se começar entonces ahi o inverno, o qua! naquellas 
partes era muito forte, e erescião muito as ribeyras, e a 
terra era mui fria e de muitas névoas; pois isto assim 
era, e estava ali naquella cidade, que era do seu senho- 
rio, que invernasse nella athe o fim de Outubro, porque 
então era tempo para se por em caminho; e que quanto 
ao que lhe perguntava do Preste, que se se podia pri- 
lineyro ajuntar com elle, que com el Rey de Zeyla, que 
i isto lhe dizião, que havia dous mezes que houverSo 
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el Rey de Zeyia e o Preste huma grande batalha, na 
qual fora desbaratado o Preste; e lanio que se reiro- 
vera para trás, se recolhera a humas serras trezentas 
legoas peita terra dentro, por serem muíto fortes, e estar 
nella mui seguro dos inimigos; e que tinhão por novas 
que eslava com mui pouca gente, porque a mais se lhe 
lançara com os mouros; e que pois a terra toda es- 
lava pello mouro, que de necessidade havíamos de pe- 
leijar com seos capitaens muitas vezes; e que lhes pa- 
recia, que o próprio Rey de Zeyla nos viria a esperar 
ao caminho, porque na mayor parte da terra tinha ca- 
piíaens com gente de guarnição; e que hum dia de ca- 
■ minho estava a Raynha mãy do Preste em huma serra 
Imui forte; a qual, depois que o Preste seu marido fal- 
1'lecera, se recolheo a esta serra com suas molheres e 
tJguns homens de serviço; e que devia Dom Chrislovão 
mandar por ella, porque era mui necessária por 
Pinnor da gente da terra, porque acodíssem com man- 
i timenios e cousas necessárias. A qual nova ouvida por 
kidJe, e sabendo quão perto a Raynha estava, foi mui 
' alegre, e logo lhe mandou dizer como era ali chegado 
com os Portugueses em serviço de seu filho e seu; e que 
I logo mandaria cem soldados para virem em sua guarda, 
^ porque era mui necessário andar S. A. em pessoa entre 
I os seos, porque desta maneyra lhe obedeccrilo mais a 
feella» e nós seriamos melhor agasalhados. 



rCop' iV/'. Como Dom Chrislovão fes \alardQ\ de sua 
gente, e a repartia como lhe bem pareceo. 

Depois de ter Dom Christovão mandado recado á 
K^jRayiÃa, fes alardo de sua gente, porque, quando parrio 
\ de Maçua, pareceolhe que em volta dos que o Gover- 
[iJiador lhe dera, viriáo mais, por quanto alvoroço e co- 
a houve na vinda; e toda via não se achou, que fos- 
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sem mais de quatrocentos homens mui bem armados, 
e entre elles mais de seiscentas espingardas; e logo or- 
denou cinco capitaens emre esta gente desta maneyra: 
cincoenta soldados a cada capitão, que sao duzentos e 
cincoenta, e os cento e cincoenta deixou á bandeyra 
real-, e daqui por diante cada capitão tinha cargo de 
sua gente, e lhe dava mesa do que na terra havia, por- 
que o Barnaguais como senhor delia dava para o arrayal 
cada dia dez vacas muito gordas, e são mayores que 
as de Portugal, e muitos bolos de milho e de uma se- 
mente, que se chama dachery. E com isto passamos 
este inverno e com aigum arros, que trouxemos da ar- 
mada, athe que o Senhor Deos foi servido de nos so- 
correr com sua misericórdia. E os nomes dos capitaens 
são estes: Manoel da Cunha, João da Fonseca, Inofre de 
Abreu, Francisco de Abreu, e Francisco Velho; e todos 
os mais fidalgos e criados de S. A. ficarão debaixo da 
bandeyra real, e com elles Luiz Rodrigues de Carvalho, 
a quem Dom Christovão deu cargo da gente da ban- 
deyra real. 



Cap. itij. De como Dom Chrhtomo mandou pella Hay- 
nha, e dos gasalhados que ella fes aos Portugueses que 
por ella foram. 



Acabado tudo de concertar se gastou o dia; e ao ou- 
tro mandou Dom Christovão [a Manoel] da Cunha e a 
Francisco Velho, que [fossem] ambos com sua gente 
pella Raynha; [e logo] se poserão em caminho, e no 
mesmo dia á tarde chegarão ao pee da serra, e assen- 
tarão suas tendas, e fizerão saber a huma guarda da 
serra como erão ali chegados os Portugueses para sua 
guarda e companhia; foi mui alegre; e de mui contente 
mandou ás guardas, que deixassem subir arriba os dous 
capitaens; os quais se vierão ao passo da serra, e lhes 
deitarão humas correas de couro mui fortes, e nellas 



J 



1 engenho como hum cesto grande; e I 
disserão que a Raynha mandava que subissem ambos 
arríbfi, que os queria ver, cm quanto se fazião prestes 
para a partida; e ellcs o tizerão, e sobírao cada hum 
per si oo cesto, e levarãonos ás casas da Raynha, a qual 
lhes fes milho gasalhado, e fallou muito com elles, per- 
guntando como ^ínha Dom Chrisiováo e todos os Por- 
tugueses seos iilhos, que assim nos chamava sempre; 
e lí^ se fes prestes com todas suas molheres e servi- 
dores, deixando na serra o lilho segundo, c duas filhas 
mui fcrmosas com sua mãy, avó das Infantas, a mui 
bom recado; e porque não tirou consigo o Infante, para 
que nos ajudasse na guerra, pois que era de idade para 
o poder fazer, adiante se dirá. E como se vÍo a Ra\'nha 
fora da serra, deu muitas graças a Deos, chorando de 
prazer por tão grande mercê, que lhe fazia, em a tirar 
daquetta serra, que tantos annos havia que nella estava 

Lcncerrada; pots que Degs lhe mandava para seu reme- 
3 os Portugueses, que tão desejados erão de todos os 
radores daquella terra, que ella esperava na sua mi- 
»icordia de Thaver muito cedo] tingança de seos inínú- 

1,'gDs; e assim se passou este dta] em se fazer prestes, 

Kpara o outro dia começar a caminhar. 



hCop- P- De como a Raynha chegou ao arraral de Dom 
OirisiwSo. e do recebimento que lhe ellefes. 

E asáia como veyo a manhãa, a Raynha, que por seu 
me se chama Sabele Oengel, com todas suas damas, 
b molheres, se poseráo em som de caminhar, e os Por- 
tngueses com ella; e porque esta serra be a mais fone, 
: ha na terra, e a mais fragosa, que se nunca ^'io, 
i aqui a mane\Ta de sua fonaleza, porque parece 
' feita por mão de Deos. para se nella salvar esta 
ihora e sua gente do cativeiro, e não ser destrotdo 
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hum mosieyro de frades, que em riba está, no qual se 
fas muito serviço a Deos; porque sobre ella esteve el 
Rey de Zeyla com todo seu poder hum anno, sem nunca 
a poder tomar; e isto náo por cobiça de thesouros, que 
dentro estivessem, porque não os havia ahi, e elle bem 
o sabia; mas por haver ás maons a Raynha, que elle 
muito desejou por ser muito fermosa; e quando no fim 
deste anno vÍo que á fome a não podia tomar, levantou 
seu arrayal, e foise, porque foi informado da fortaleza 
da serra, a qual he desta [maneyra]. 

Ella tem em roda por riba hum quarlo de legoa gran- 
de; e nesta terra de riba ha duas cisternas grandes, nas 
quais se recolhe muita agoa no inverno, e tanta que 
bem abasta e sobeja a todos os que em riba estão, que 
podem ser quinhentas pessoas; e na própria terra se- 
meão mantimentos de trigo e cevada, milho e outros 
legumes; e trazem em riba cabras, e galinhas; e ha 
muitas colmeas, porque he terra muito para eilas; assim 
que he impossivel tomarse esta serra por fome nem por 
sede. E a serra por baixo he desta maneyra, toda coa- 
drada, e talhada a pique, tam alta duas vezes como a 
mais alta torre que ha em Portugal; e vay sendo para 
riba cada vez mais estreita; e no fim delia fas hum som- 
breyro todo à roda, que parece feito por mão, e bota 
tanto para fora, que senhorea todo o alicerce da serra; 
e não se pode ao pee delia esconder nenhuma gente 
dos de riba, porque nenhuma sorte de concavidade, 
nem recanto ha em toda a roda, nem tem nenhuma en- 
trada senão esta, que he hum caminho muí estreito, de 
maneyra de caracol mal feito, que com muito trabalho 
pode huraa pessoa hir por elle athe chegar a hum passo, 
aonde se náo pode mais subir, por não haver caminho 
nenhum, e sobre elle está a porta onde estão as guardas; 
[e] estará [esta porta, daqui donde se não pode mais 
sobir], altura de dez, ou doze braças; nem se pode en- 
trar, nem descer da serra, senão por este cesto, que 
acima digo. Assim que he impossivel poderse esta serra 



tomar, em que a não guardem mais que c 
e por a fortaleza delia he costume destes rejiios, como 
os Infames, que não são herde^Tos, nascem, os levão a 
esta serra, a!í estão e se crião como filhos de rcys, sem 
nunca descerem abaixo, nem verem outra nenhuma ter- 
ra, salvo se o herdeyro, que por fora anda com seu pay, 
fallece, vão a esta serra peio mais velho, e os outros 
ficam nella athe que o herdeyro calosa e] tem filhos, e 
possue o rcyno, o qual não fas senam por morte de 
seu pay. Assim que o herdeyro depois de ter filhos, 
sayem os Infantes da serra, e váose para seos senho- 
rios, que ja para elles são limitados. [Estes] exames se 
tem, porque o povo he tão mao, que por qualquer es- 
cândalo, que do herdejTo houvessem, a terem hum dos 
outros Infantes, se levantarião com elle; assim que por 
nelles sentirem esta má sojciçáo, he costume isto que 
acima digo. De manevra que como a Ravnha desceo 
com suas molheres e servidores, (que seriam as moihe- 
res XXX e os homens 1), logo cavalgou ella e suas da- 
mas em mulas, que ao pee da serra para isso estavão, 
, que lhe o Bamaguais mandou; e se pos em caminho 
, para o arrayal de Dom Christovão, onde foi recebida 
! deite com sua gente muito bem, porque todos estavão 
muito bem concertados e por sua ordem, c os capí- 
taens com seos soldados, todos de espingardas, com 
seos guioens de damasco azul e branco com cruzes 
vermelhas, e a bandcyra real.de damasco carmesi e 
'branco com a cruz de Christo com toda a outra gente; 
' e o capitão mor muito genrilhomem, vestido de calças 
re jubão de selim roxo e lella de ouro com muitos re- 
^ cramos, e huma roupa franceza de pano preto fino toda 
recramada de ouro, e huma gorra preta com huma me- 
dalha mui rica; e os capiíaens, e fidalgos, e toda a ou- 
tra gente com os melhores atavios que tinhão. que erão 
, 'muito bons, E salvamola duas vezes com toda a arte- 
Iharia e espingardaria, que ceno fizemos amostra de 
* mais de mil Portugueses; e depois da amostra feita po- 



semonoB em duas fieyras, e a RajTiha ficounos no meyo 
com todas suas molheres, a qual vinha toda coberta de 
seda athe o chão com grandes oparlandas. E Irazião- 
Ihe huns homens pello caminho hum esparavel de seda, 
que a cobria toda e a mula athe o chão, com sua porta 
diante, por onde via, Ella vinha vestida de panos bran- 
cos da Índia muito delgados, e hum albornoz de setim 
pardo com flores e cadilhos de ouro como bedem, e a 
cabeça toucada á portuguesa, e rebuçada cora hiuna 
touca muito fina, que lhe não appareciáo senão oa olhos. 
E o Barnaguais senhor desia terra vinha a pee, despido 
da cinta para cima, com huma pele de leão ou de tigre 
lançada nos hombros á maneyra de vestimenta, com 
o braço direyio todo fora, e assim a levava peia rédea; 
porque he costume, onde o Preste ou a Raynha entr3<^ 
levalos o senhor da terra de rédea, da maneyra que W- 
nho dito, era sinal de obediência; e vinte dias vay Éó' 
paço desta própria maneyra vestido; e mais vínhão 
junto da Raynha dous senhores como marquezes, aos 
quaes chamão Azayes; e o seu vestido ninguém o pode 
trazer daquella maneyra senão elles, e por elie são co- 
nhecidos, que he sobrccamizas athe o chão, cabayas 
quarteadas de seda das suas cores athe o chão com 
dous palmos de rabo e mayores, que parecem de mo- 
lheres; e estas cabayas atadas, e sobre ellas bedens; 
e assim levavão a Raynha hum de huma parte e outro 
da outra, chegados a ella com as maons na mula; e a 
Raynha hia sobre uma sella com o arção dianteyro 
muito razo, e huma estríbeyra no pee esquerdo, e a 
perna direita dobrada sobre o arção, e muito coberta 
com suas roupas, que ninguém via a maneyra de seu 
assento; e suas damas da própria maneyra em mulas 
todas de bedens rebuçadas. E como se a Raynha vio 
entre os Portugueses, esteve queda mui espantada do 
que nunca vira; e Dom Christovão cora os capiíaens e " 
fídalgos se chegou a lhe fallar; a qual, por lhe fazer 
muita honra e gasalhado, mandou tirar o esparavel 



I que vimia coberta, e abaixou o rebu^ 
em quanto lhe Dom Christovão fallava, mosirandolhe 
uito gasalhado; e as palavras que lhe disse são estas. 



pnuito ga 
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FALLA DO CAPIT; 



Mui Christianissima Raynha. Estando o Governador 
da índia com toda sua armada, que ao estreito do Mar 
,Hoxo trouxe, conquistando os infiéis de nossa saneia 
|fee, por serviço do mui chrisiianissimo Rey de Por- 
itugal meu senhor, depois de ter destroidas muitas cida- 
ides e lugares; estando no porto de Maçua para se tor- 
'nar para a Índia, chegou este capitão, que tem de rédea 
I a V, A., com a embayxada do Preste vosso filho e car- 
' tas vossas, nas quais pedião ao Governador da parte 
■ de Deos e dei Rey de Portugal, que se doesse daqueile 
reyno de chrislaons, que tão desiroido e senhoreado 
, estava dos inimigos; e lhe quizesse mandar algum so- 
corro, pois era seu costume ajudar aos desamparados; 
que havia catorze annos que nas suas terras andavao 
os inimigos fazendo muitos males e danos. E sabida 
pello Governador tamanha necessidade aquelle reyno 
linha de socorro, e tamanho serviço fazia a Deos e a el 
Rey em o socorrer em tal tempo, lhe mandava a elle 
e aqueiles soldados por entanto; e que para o anno lhe 
I mandaria mais gente; e com ajuda de Nosso Senhor 
. Deos mui cedo se veria em sua prosperidade; e que 
confiasse no que lhe dezia, porque todos os Ponu- 
1 gueses que ali via, vinhão offerecidos a morrer pela fee 
' de Christo, e pella salvação daqueile reyno, 
I E todas estas palavras lhe declarava huma lingoa, que 
; comnosco hia, Português que muito bem a sabia, o qual 
[estava diante da Raynha de giolhos; c ficou muito con- 
I tente, e alegre destas palavras, e deu os agradecimentos 
a Dom Chrisiovão por elle ser o que a empresa quis 
' tomar, e a todos os Portugueses agradeceo muito sua 
vinda; e que tamanho socorro como el Rey de Portugal 



seu irmão lhe mandava, não tinha ella nem nenhum 
príncipe poder para lho satisfazer, senão o Senhor dos 
Ceos, tjLie tera poder sobre todos; c que aquelle socoiro 
que o Governador lhe mandara a ella e a seu filho, 
que a el Rey de Portugal se fazia, porque aquelles rey- 
nos eráo seos, e elles por seos os tinhão. Acabada a 
pratica levamos a Raynha a suas tendas, que ja os seos 
lhe tinhão armadas no campo pegado com a cidade. 



Cap. vj. De como Dom Christovão foi visilar a Raynha, 
e no que gastou este inverno até começar a caminhar. 

Passados dous dias foi Dora Christovão visitar a Ray- 
nha para se informar de sua vontade, e saber o que se 
determinava fazer; e foi com toda a gente armada 
com armas mui luzidas e mui lustrosas, com pifano 
e tambor, e todos em ordenança, com lanças e espin- 
gardas; e diante da tenda da Raynha fizemos sócia 
com caracol cerrado e aberto duas vezes; a Raynha 
estava olhando tudo isto por huma fisga da cerca da 
sua tenda, ficando mui espantada de ver os Portu- 
gueses com outra invenção de guerra, principalmente 
no cerrar e abrir do caracol, do que a sua gente ca- 
rece; e estava mui contente de sy, dando muitas gra- 
ças a Deos por ver tamanho prazer como aquelle, por 
que via caminho para ella tornar a sua prosperidade. 
E como isio foi feito, entrou Dom Christovão com o 
Pairiarcha e capitaens a fallar com ella cousas, que 
cumprião a seu serviço e de seu filho; e acabada a pra- 
tica, despedido delia, nos fomos para o nosso arrayaí. 
E determinou Dom Christovão de gastar o inverno em 
cousas necessárias para a guerra, em carros para levar 
a artelharia e monição, e para fazermos forte o nosso 
arrayal, por onde quer que fossemos; os quais fizemos 
com assaz trabalho, porque nós cortávamos a mad^ 




e a serrávamos, porque os da terra não lem engenho 
para nada-, e Dom Chrístováo era mestre destas obras, 
e elle as ordenava como se toda a sua vida fora carpin- 
leyro; e o seu gosto era gastar todo o dia nellas. E ha- 
vendo hum mez que aqui estávamos, chegou hum em- 
bayxador do Preste com cartas suas para sua mãy e 
para Dom Christovão, nas quais dezia mui boas pala- 
vras; e que de tanto socorro, como seu irmão lhe man- 
dara, se não espantava nada, porque de mui certo o ti- 
nha de rey de tamanho nome; e que a gente de sua 
terra tinha huma profecia havia muitos annos, antes 
que o reyno se perdesse, que elles senão remidos por 
humas gentes brancas de mui longes partidas, os quais 
erão verdadeyros christaons; e que estes havião de ti- 
rar do cativeiro toda a Ethiopia do poder dos inimigos 
de nossa sancta fee, c que havia catorze annos que a 
possuiáo de poder absoluto, e moradores que por pá- 
tria a havião; e pois que o Senhor Deos lhe quis fazer 
tamanha mercê, que no seu tempo fosse o que tantos 
desejarão, que pedia a Dom Christovão que se fosse 
chegando para elle, e que elle faria o mesmo; porque 
cie outra maneyra se não poderião ajuntar tão cedo, 
por ser a distancia do caminho de entre ambos muita 
« no fim se encomendava muito a todos os Portugueses. 
E com esta carta acordou Dom Christovão com todos, 
como viesse o verão, de se porem em caminho, e traba 
Iharem de se ajuntar com o Preste; e com este alvo- 
roço demos muita mais pressa aos carros, de manejTa 
<]ue fizemos vinte quatro carros, antes que o inverno 
sahisse, com bem de trabalho, como já digo. E assim 
fizemos onze grades para os carros, em que hião cem 
mosquetes, porque esta era a nossa artelharia: estes 
mosquetes, que digo, e seys meyos berços, e dous 
berços; e estas oito peças hião cm cada carro a sua; 
e os outros cinco carros levavão pólvora e pelouro. E no 
meyo do inverno, com licença e mandado da Raynha, 
demos dous saltos em huns lugares, que perto de nós 
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eráo, que estavão alevantados, sem quererem obedcfl 
onde tomamos muitas mulas, em que nos encavalga- 
mos, que athe aqui viemos a pee como ja tenho dito, 
e não tinhamos em que caminhar; e assim tomamos 
muitos boyes e vacas, as quais amansamos, e fizemos 
á canga para levarem os carros, e custounos bem de 
trabalho. E todo este inverno vigiamos nosso arrayal 
muito como cumpria, e aos quartos armados; porque 
tinhamos por nova que el Rey de Zeyla mandava es- 
pias para saber como estávamos, e quantos éramos, e 
que concerto tinhamos; assim que para isto, como para 
nos fazer ao trabalho, nos armávamos cada noite, por- 
que esperávamos que o inverno, que estava por vir, 
fosse de mayor trabalho; e vigiandonos desta maneyra, 
tomamos duas espias dei Rey de Zeyla, que entre nós 
andavam vestidos como Abexins, dos quais soubemos 
onde o inimigo estava, e quantos erão, e o que nos mais 
cumpria. Como Dom Christovão soube isto delles, man- 
douos despedaçar nos carros, da qual justiça os Abexins 
ficarão espantados, tanto que não quis mais nenhum por- 
se nesse perigo. 



^ por- I 

1 



Cap. vij. De como Dom Christovão começou a camv 
e da ordem que levava em seu caminho. 



Acabado o inverno e tudo aparelhado, a xb de De- 
zembro de 1541, começamos a caminhar, e a Raynha 
e suas molheres, e gente de serviço com duzentos Abe- 
xins, que nos ajudavao a levar o fato e carriagem; e 
desta maneyra hia o nosso arrayai na milhor ordem 
que podia ser, e caminhamos desta maneyra. Hião dous 
capitaens com sua gente hum dia a pee com os carros 
por bom caminho, porque não havia gente da terra mais 
que estes duzentos Abexins, que acima digo, para nos 
ajudar; os quais traziáo a recovagem, que erão muitos 
boyes de carga, em que vinha o serviço do arrayal^ aa- 
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sim que, em quanto estes dous capiíacns hião a pee, a 
mais gente hia armada dando guarda a tudo; e a Ray- 
nha vinha mais de iras, e cm sua guarda hia eu com cin- 
coema Ponugueses todos arcabuzcyros e armados com 
os murroens acesos, que assim me foi encarregado. 
E Dom Christováo cada dia duas vezes corria todo o 
arrayal com quatro de cavailo, e via como hião, e se 
tinhão necessidade de alguma cousa; e para isto trazia 
mulas muito andadoras e corredoras, que as ha na terra 
mui boas. Assim que cada dia se revezavão os dous 
capitaens de pee a cavailo, e outros dous se desciam 
para hir com os carros; e assim caminhávamos levando 
muito trabalho com os carros; porque por muitos lu- 
gares, por onde os boyes os não podião levar, os levá- 
vamos nós por força e ás costas; e elles eráo ferrados 
todos. E neste trabalho se mostrava Dom Christováo 
mui fragueiro; e assim caminhávamos levando na dian- 
teyra dous homens de cavailo com três ou quatro Abe- 
xins a cavailo descobrindo o campo, a fora outras espias, 
que a Raynha tinha mandado diante para saber alguma 
nova dos mouros. E assim fomos oito dias; por todos os 
lugares, que passávamos, a gente da terra, que eráo to- 
dos lavradores, se vinhão meter debaixo da bandeyra 
realce alguns mouros, que estaváo nestas aldeãs arreca- 
dando as rendas, se acolhião com a nova que tinhão 
de [nós outros]. E no fim destes oito dias chegamos á 
serra do senhorio do Bamaguais, a qual logo se nos en- 
tregou; e aqui tivemos o Natal, a que elles chamão Ca- 
belaa; e Dom Christováo mandou armar huma lenda 
grande, e neila hum altar com hum retabolo mui devoto 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, onde 
se fes o officio por o Patriarcha e dous clérigos de missa 
Portugueses, que na nossa companhia forao; e toda a 
noite estivemos armados diante do altar; e as matinas 
forão mui soiemnes para em tal terra, porque tínhamos 
charamellas, atabales, e frautas, e trombetas, e toda a 
cerimonia; e esta noite nos confessamos todos, e á missa 
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do galo recebemos o saneio Sacramento. E tudo iSÍ 
Raynha estava olhando da sua tenda, que defronte es- 
tava, e mui espantada de ver os nossos costumes, pa- 
recendo-lhe muito bem; a qual folgava tanto de os ver, 
e o nosso officio, que para o mílhor ver se sahio da 
tenda muito secretamente com huma dama sua rebuça- 
das, sem os próprios seos a acharem menos; porque 
muito mayor caso fazião os seos, que disso erao sabedo- 
res, assim as damas que estavão dentro [da tenda, como 
os] que estavão á porta da entrada [apartando a gente 
diante d]a vista da tenda; e desta maneyra andou olhando 
[tudo], como outras muitas senhoras, que disso levavSo 
muito gosto. Este mesmo dia [celebrarão elles] a mesma 
festa, com virem muitos frades de toda a comarca, e 
muitos que a Rajiiha consigo trás, assim clérigos como 
frades, porque lhe dizem missa, onde quer que chega; 
assim que Iodos juntos celebrarão o nascimento com 
toda a festa e solemnldade que poderão. E passadas as 
oitavas do Natal caminhamos dous dias por caminho 
mui áspero, por onde os carros hião com muito traba- 
lho nosso; e no cabo delles chegamos a huma serra 
mui alta, e tão comprida, que cinge todos aquelles 
campos; a qua! de necessidade havíamos de subir por 
ella por seguir nosso caminho; e a Raynha e sua gente 
estavão mui duvidosos de podermos passar mais que 
nossas pessoas, e tinha por muito certo ser isto assim; 
e Dom Christovão, vendo que os carros não podiam 
passar, mandouos desfazer cada peça por sy, e toda 
a artelharia e monição sobre sy, a qual toda subimos 
ás costas pouco a pouco com grandíssimo trabalho; e 
Dom Christovão era o primcyro que levava ás costas 
o que podia. E pozemos três dias em subir esta serra 
arriba e com tanto trabalho, que se fora em outro tempo 
[se poderá escrever] tanto deste [trabalho], como do 
que [Annibal passou] em passar os Alpes; porque, por 
[quão poucos éramos], muito mais fizemos em a subir 
em ires dias, que Annibal o seu arrayal em hum i 



KqSi acabou a Raynha de crer que não havia aTii outra 
igcnte senão Ponugueses, porijue tinha por mui difficul- 
«oso levarmos ávanie a subida; assim que em riba na 
iserra estava huma cidade, que de fora parecia muito 
%ecn, com todas as janellas [e as paredes brancas,] e as 
casas por riba todas de terrados, e as casas de dentro 
'crão á mourisca. 



I Cap. viij. De como Dom Chrislovâo andou vendo esta 
I serra por riba, e do que nella achou. 

I Acima desta cidade, no mais alto, eslava huma ermida 
< muito branca e tão Íngreme, que com trabalho podia al- 
' guma pessoa hira ella pello caminho ser muito estreito e 
em voltas; e pegado a esta ermida estava huma casinha, 
■ a qual tinha dentro trezentos homens, pouco mais ou 
; menos, todos mirrados, [cosidos com] couros mui secos, 
e 05 [courosj mui gastados, e os corpos enleyros ; e dezía 
a g[ente daquella terra], que aquelles homens [havia 
muitos annos], que vierâo áquella terra, e que a con- 
' quistarão em tempo dos Romanos; e outros dezião que 
erão sanctos; e o Patriarcha Dom João Bermudes dezta 
' o mesmo que erão sanctos, e que forão ahi manirízados, 
e que isto ouvira dizer no tempo que la da outra vez an- 
I dará. E alguns homens tomarão relíquias delles; mas 
não havia nenhum dos naturais que soubesse dizer 
como era, nem tínháo nenhuma escriplura do que podia 
I ser; mas não pode deixar de ser alguma cousa, pois ha 
tantos annos que ali estavSo trezentos homens brancos 
I juntos todos mirrados, em que a terra he tão fria e tão 
iseca, que não he nada mirraremse ali naquella serra os 
I corpos mortos, porque os vivos correm muito risco; 
[porque em outra tal terra nunca fui, porque era [o frio 
>e] o vento tão seco, que cuidávamos todos de morrer. 
, Assim que depois de descansarmos dos trabalhos pas- 

tnos todos armados e postos [em ordem], 



cnmiHiio osacMMihar; jonjuedaoup» 
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'9 



ois de benta, e a Raynha [ioda coberta] com muitos 
jios, que a não podesscra ver, se meieo na agoa 
, e se banhou; e dahi se foi para sua tenda, e 
[todas as] suas raolheres fizerão outro tanto. [E o Pa- 
triarcha^ com todos os frades [e clérigos mais apartados 
hum pedaço] se lavarão; e dahi foráo dizer a missa com 
grandes tangeres e festas, em que se gastou todo o dia; 
e ao outro caminhamos. E hindo pello caminho, vierão 
para Dom Chrisiovão os capitaens que estaváo reco- 
lhidos em serras fortes; e com a nova dos Portugueses, 
que andaváo pela terra com sua Raynha, todos se sa- 
hião das serras, e se vinhão para nós, os quais não tra- 
zião poder para nos ajudar, senão suas pessoas e pa- 
rentes de obrigação; e desta maneyra caminhamos muito 
!vagar, não podendo mais andar, que duas, ou ires 
tgoas por dia. 



Ml/. Jx. De como Dom Chrisiovão hittdo seu caminho 
achou huma sein-a muito forle^ e se pos em ordem de 
i combater. 



Muito perto daqui soube Dom Chrisiovão que estava 

uma serra no meio de hum campo, por onde ha- 

pnamos de passar, a qual estava por el Rey de Zeyla; 

; nella hum capitão] seu mouro com mil e quinhentos 

frecheyros] e adargueyros; e [a serra em si era] muito 

tone, a qual [he toda redonda] e muito alta; [e havia 

nella sos três passos de muita] resistência, e cada passo 

í estará hum do outro hum tiro de espingarda. E o pri- 

rmeyro passo tem no começo da subida huma parede de 

ipedra muito forte com sua porta; e passando esta porta 

tem huma subida muito Íngreme, e por ella hum cami- 

iho muito estreito, que os de riba podem muito bem 

tenhorear; e no cabo delia está outra poria na mesma 

«ha, por onde he a entrada; e aqui neste passo está 

capitão com quinhentos homens. E o segundo 



passo não be tão forte, mas todavia tem ò cai 
muito perigoso, por ser também senhoreado dos de riba, 
como tenho dito; e no cabo tem outra pona, onde está 
outro capitão com outros quinhentos homens para de- 
fender a subida. E o terce\TO passo he mais forte que 
todos, porque parece de fora que he impossível poderse 
tomar, porque nenhuma manevTa de caminho tem, se- 
não tudo pedra escorregadia e mui descubeno de cima, 
que com qualquer pedra se fará muito dano, [porque 
não se] podem os homens ter [por ella senão] descalços, 
onde fax hum [releyxo; e de!le| arriba haverá quatro 
braças; [e he de rocha] talhada, sem ter mais que huos 
buracos feitos ao picão, e humas fendas; e por este 
lugar se ha de entrar, ou subir pelos fains: e em riba 
está outro capitão com quinhentos homens, que defende 
o seu passo. E a serra la em riba he ^muito chãa] com 
alguns outeyros; e no mej^o tem hum pico mui alto, que 
se ve de mui longe; e do pee delle sabe huma fonte 
de mui singular agoa, e tanta que rega a serra toda; e 
assim semeão dentro delia mantimentos em abastança, 
e trazem muitas vacas e todo o gado; e será de huma le- 
goa de grandura de roda; e la tinhão nove cavallos, com 
que sahião a fazer saltos em baixo, e cativavão muita 
gente da comarca da serra; e faziao tanto dano, que 
os próprios naturais, que lhe obedeciáo, não ousavão 
passar por ali. E assim está em riba huma igreja grande, 
que elles fizerao mesquita; e antes que esta serra fosse 
tomada, era costume do rev^no viremse todos os reys 
aqui coroar, como em Ro[ma os] emperadores, e em ne- 
nhuma [outra pane] o podião fazer [senão nesta; e toma- 
ramna os] mouros por traycão [desta maneyra]. Man- 
dou el Rey de ZeyJa muita gente da sua, que viessem 
como mercadores, que fizessem grande feira ao pee da 
serra, e assim o fizerão; e desde que virão toda a gente 
da serra embebida na feira, e com os gostos de comprar, 
subio a gente que para isso havia, com cor de se la 
querer ir aposentar; assim que desde que se Ia virão. 
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lorearSose da serra. Este foi o prinapíoqueeTkey 
de Zeyla teve para entrar por esta terra; porque como 
soube que estava a serra por sua, veyo com seu arrayal 
senhoreando aquella pane mais fraca, que entre elle e a 
serra havia; e porque o Preste a este tempo estava da- 
qiã apartado, e não lhe podia socorrer tam asinha, e com 
tudo isto nunca fora desbaratado, se os seos forão táo 
leais como os Portugueses, ainda que forão muito mais 
fracos do que são. Assim que Dom Christovão, como 
[soube que] esta serra [estava] no caminho, informouse 
delia, e determinou de a tomar por não deixar atras 
cousa, que lhe fizesse dano. [E como a Raynha] soube 
a tenção de Dom Christovão, mandouo chamar, e lhe 

I disse que [não curasse de eraprender tão grande cousa] 

I com tão pequeno exercito; que caminhassem e se ajun- 
tassem com o Preste, e que depois farião tudo; porque 
menos era peleijar com doze mil homens no campo e 
desbaratalos, que entrar esta serra. E a isto lhe respon- 
deo Dom Christovão, que não temesse nenhuma cousa, 

, porque elles erão Portugueses, c com ajuda de Deos 
esperava com mui pouco perigo a tomar; e que descan- 

' sasse, porque primeyro todos morrerião, que a ella ser 
feito nenhum dano; assim que com estas palavras ella 

I e os seos ficarão algum tanto alegres, e consentio a 
Dom Christovão fazer nisso o que quizesse, mui des- 
confiada de se a empresa levar avante ; assim que nos 
fomos chegando á serra. 



Cap. X. De como Dom Chrislofão assentou o afTayal 
na fralda da serra, e como se pos em som de a com- 
bater. 



O outro dia pella manhaa assentamos nosso arrayal, 

primeiro dia do mes de Fevereiro de 1542, vespora do 

y^ de Nossa Senhora da Purificação; e por quanto 



do galo recebemos o saneio Sacramento. E tudo i 
Ravnha estava olhando da sua lenda, que defronte es- 
tava, e mui espantada de ver os nossos costumes, pa- 
recendo-lhe muito bem; a qual folgava tanto de os ver, 
e o nosso otficío, que para o milhor ver se sahío da 
tenda muito secretamente com huma dama sua rebuça- 
das, sem os próprios seos a acharem menos; porque 
muito mayor caso faziáo os seos. que disso eráo sabedo- 
res, assim as damas que estavão dentro [da tenda, como 
os] que estavão á porta da entrada [apartando a gente 
diante dja vista da tenda; e desta maneyra andou olhando 
[tudo], como outras muitas senhoras, que disso levavão 
muito gosto. Este mesmo dia [celebrarão elles] a mesma 
festa, com virem muitos frades de toda a comarca, e 
muitos que a Ravnha consigo Iras, assim clérigos como 
frades, porque lhe dizem missa, onde quer que chega; 
assim que todos juntos celebrarão o nascimento com 
toda a festa e solemnidade que poderão. E passadas as 
oitavas do Natal caminhamos dous dias por caminho 
mui áspero, por onde os carros hião com muito traba- 
lho nosso; e no cabo delles chegamos a huma serra 
mui alta, e tão comprida, que cinge todos aquelles 
campos; a qual de necessidade havíamos de subir por 
ella por seguir nosso caminho; e a Raynha e sua gente 
estavão mui duvidosos de podermos passar mais que 
nossas pessoas, e linha por muito certo ser isto assim; 
e Dom Christovão, vendo que os carros não podiam 
passar, mandouos desfazer cada peça por sy, e toda 
a anelharia e monição sobre sy, a qual toda subimos 
ás costas pouco a pouco com grandíssimo trabalho; e 
Dom Christovão era o primeyro que levava ás costas 
o que podia, E pozemos três dias em subir esta serra 
arriba e com tanto trabalho, que se fora em outro tempo 
[se poderá escrever] tanto deste [trabalho], como do 
que [Annibal passou] em passar os Alpes; porque, por 
[quão poucos éramos], muito mais fizemos em a subir 
em três dias, que Annibal o seu arrayal em hum mez. 



, jy. De coma [os Portugueses combaleratn. esta 
y serra, e a tomarão com morte de algum. 
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Ao outro dia, como amanhcceo, nos encomendamos 

todos a Nossa Senhora, i: dissemos a confissão geral 

ite de um crucifixo, que hum padre de missa tinha 

IS maons, e fomos absoltos pello Patriarcha; e como 

tivemos feito, começamos a pomos em ordem, e 

fomos para a serra cada hum para seu passo, como de 

antes eslava ordenado. E como Dom Christovao fes 

sinal, acometemos todos a hum tempo, e a nossa arte- 

Iharia nos ajudou muito, porque tirava toda por alto, e 

metia grande medo aos mouros, que não ousavao chegar 

tanto a [meujde sobre a serra, donde nos faziáo muito 

dano com penedos em grande numero; que se não fora, 

como digo, a arteiharia e espingardas, que descobríão 

tudo, de riba míatavao] muita gente, e isto nos valeo. 

E ítodavia] nos tratarão muito mal, e n[os matarjáo dous 

homens ames íque começássemos a subirj a serra; e 

Christovao, vendo o mao trato que nos davão, aco- 

teo muito rijo a subida, e 'todos o seguimos, pondo 

balança tudo; e como ticamos abrigados da serra, 

faziãonos menos dano ns pedradas; e logo] começamos 

a entrar o passo; e Dom Christovao começouo a escalar 

pelos fains e fendas da serra, onde ferirão muitos, e 

derribarão duas vezes ao subir; mas as espingardas 

tefendião muito aos mouros, que não chegassem ao 

isso; e com o favor delias o entramos, sendo Dom 

iristovão dos primeyros, que certo bem mostrou neste 

o grande animo que tinha; e o seu esforço foi a 

icipal causa de se tam asinha entrar o passo; e houve 

ita pressa nos mouros, que o capitão delles não teve 

ipo para cavalgar; e como vio os Portugueses em 

ta, se pos em [se defender] com seus quinhentos com- 

iheyros, [aníjmandoos e fazendoos chegar; e [com 

Q não poderão esperar o ímpeto dos Portugueses. 
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E a este lempo, que se os mouros retirarão, 
[Manuelj da Cunha e Francisco Velho [com sua gente 
em riba, custandolhes a entrada muito trabalho; por- 
que antes que entrassem a primeyra porta, lhes fizeráo 
muito dano, e lhes ferirão muitos Portugueses; e entre 
as portas lhes matarão os mouros dous Portugueses. 
E ao entrar da derradeyra porta, os mouros a não qui- 
zerão] fechar, parecendolhe que la dentro se vingariáo 
melhor. E como forão os nossos dentro, acharãonos 
todos em hum mangote, e o capitão a cavalto com ou- 
tros três; e os nossos, como os virão em conclusão, derão 
Santiago nelies, misturandose todos ás lançadas e ás co- 
tiladas, que foi uma baralha mui grande; e o capitão 
deste passo peleijou como muito valente homem, porque 
arremeteo a hum Português com hum zarguncho, que 
trazia, e o varou de huma parte a outra armado; e levou 
do traçado, e deu tamanho golpe pella cabeça a outro, 
que lhe amolou o capacete todo na cabeça, e deu com 
elle no chão sem acordo. E neste tempo, [vendo os nos- 
sos a destruição que este mouro fazia, foráose três juntos 
para elle, e] o derribarão, e morreu por seu justo preço. 
Andando isto desta maneyra, o outro [passo de] João da 
Fonseca [e Francisco de Abreu era ja entrado com o 
mesmo trabalho que os outros; c na entrada lhe matarão 
outros dous homens; e quando os mouros se virão en- 
trados, recolherãose huns para os outros, sem saberem 
huns dos outros do seu desbarate]; de maneyra que se 
ajuntarão todos entre as espadas e fains dos nossos, e 
ficarão na rede, onde não escapou nenhum; e os que de 
antes disso fugirão, escondiãose nas casas, os quais todos 
forão mortos por mão dos Abexins, que com grande 
vontade o faziáo; e alguns mouros se querião lançar 
pella rocha, parecendolhe que se salvassem, e espedaça- 
vãose todos. E depois da serra tomada, nos fomos para 
as casas, onde achamos muitas molheres christans cativas 
com outras muitas mouras; e assim achamos nove ca- 
vallos e dez mulas muito fermosas, afora outras muitas 
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[lie senão setenta ou oitenta. E depois que nos a^ 
tamos, achamos menos oiio Portugueses, que na entrada 
matarão, e mais de quarenta feridos; e Dom Christovão 
foise logo á mesquita com esta vicioria, e mandoua ben- 
zer pello Patriarcha e os padres, que na volta hiáo, para 
o outro dia nella se dizer missa. E poseramlhe nome 
Nossa Senhora da Victoria, e enterramos nella os oito 
Portugueses. E isto feito mandou Dom Christovão dizer 
i Raynha, [se que]ria [S. A,] hír ver [a serra da ma- 
L que os mouros a tinhão; a qual ficou espantada 
■ quam prestes] a entramos ;e parccialhe que não podia 
, serem ja os mouros todos, que em riba estavão, 
lortos; e des que foi informada dos seos da verdade, 
^ia que verdadeyramente éramos homens enviados por 
; que ja nenhuma cousa lhe parecia impossivel 
1 nós; que não queria subir acima, pois o caminho 
lava táo cheyo de mortos, que havia nojo delles; e como 
i Christovão deixou tudo a recado, veyose para a 
bynha, deixando la em riba os feridos que não poderão 
icer, porque estavão muito cansados e com as feridas 
. E a Raynha deu logo a serra a hum capitão seu, 
irque fora de seus antecessores, a qual serra se chama 
Lçanete; e aqui estivemos iodo este mez descansando 
i se curarem os feridos. E como a nova foi pella 
rra, nos acudirão os naturais com muitos mantimentos, 
Icom tudo o que nós haviamos mister. E no fim de 
nrereiro, antes que nos daqui partíssemos, chegarão a 
s dous Portugueses com seis Abexins que os guiavão, 
I quais [manjdava Manoel de Vasconcellos, que licava 
1 Maçua por capitão mor de [cinco navios], que Dom 
fetevão mandou da Índia, Tpara] saber que era feito de 
lós, e se haviamos mister algum socorro, ou alguma 
SDUsa, que de tudo seríamos providos; com as quais 
ivas Dom Christovão especialmente e o povo nos ale- 
los muito; e logo mandou fazer prestes a Francisco 
felho com quarenta homens para se hir ver com Ma- 
i de Vasconcellos, e darlhe cartas para o Governador 



seu irmão, no qual maço hiáo cartas para el Rey m 
senhor, em que lhe dava conta da terra que até então 
tinha obediente á Rajuha, que serião quarenta legoas, 
e todas estas com só o nome de Portugueses; e assim 
hiáo para da armada trazerem pólvora e cousas neces- 
sárias para a guerra. Assim que partido Francisco Velho, 
determinarão a Raynha e Dom Christovão de se muda- 
rem daqui a oito legoas para huns campos, por serem 
mui abastados de mantimentos; e porque o senhor dclles 
era christão, e estava sojeito aos mouroscontra sua von- 
tade, escreveo á Raynha que se fosse para !a, porque 
seria melhor provida; e que elle era seu e sempre o fora; 
e desculpandose da obediência que dava ao mouro por 
força, e pedindolhe disto perdão. E fomonos todos para 
la; e ahi [esperamos os^ Portugueses, porque não [po- 
diáo tardar quinze dias em] hir e vir, [porque] hião em 
mulas muito andadoras, e não levavão mais que suas ar- 
mas, e não estava em razão tardarem mais, 
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Cap. xij. De como chegando Dom Christorão aos cam- 
pos do Jaríe lhe pêro hum Embayxador do Preste, 
e do aviso que te>>e de como el Rey de Zeyla vinha 
perlo. 

Havia dous dias que caminhávamos para o Jarte, que 
he o senhorio deste capitão que digo; e querendo as- 
sentar o arrayal, chegou hum embayxador do Preste com 
recado ao capitão mor, que mui depressa caminhasse 
quanto podesse, porque elle faria o mesmo, por se ajun- 
tarem antes que se visse com e! Rey de Zeyla, porque 
trazia muita gente, e seria grande perigo peleijar com 
elle só. Assim que caminhamos avante athe chegarmos 
aos campos, onde se veyo o capitão da terra a pedir 
perdão e misericórdia á Raynha, a qual lhe perdoou, 
porque sempre teve muitos avisos delle, e sempre fora 
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christão; e foise para Dom Chrislovão, e [deulhe] qua- 
tro cavallos mui fermosos, e disse[lhe] como sabia que 
el Rey de Zeyla vinha em nossa busca; e que se não 
podião passar muitos dias, que se não ajuntassem; por 
isso que visse o que nos cumpria; e que ellc mandaria 
espias [para saber o que] passava. E Dom ChristovSo 
lhe rogou |que assim o fizesse; e se determinou de hir 
caminhando de vagar], esperando pcllos nossos; e re- 
ceoso de se ajuntar comnosco ei Rey de Zeyla, antes 
se visse com o Preste. E assim fomos caminhando 
muitas espias diante; e dahi a dous dias tornarão 
■a nôs dandonos rebate, que o arrayal dos mouros ^nnha 
perto, e que não tardaria até o outro dia, que não fosse 
Comnosco, E Dora Christováo, quando vio que não po- 
dia escusar de peleijar com elles, por não perder o cre- 
dito que tinha ganhado, determinou de o fazer, porque 
sentio nos da terra, que se se recolhera á serra, que 
elles o desobedecerião, e lhe não acodirião com nenhum 
mantimento; e muito mavor perigo era aventurarse á 
fome e a não ter credito, que a peleijar com os mouros; 
irque a victoria estava nas maons de Deos. E deter- 
lado fomos por nosso caminho; e chegando a huns 
[pos grandes vieráo a n('>s dous de cavallo, que na 
dianteyra andavão descobrindo o campo, e disserão 
como el Rey de Zeyla ficava dahi a huma legoa; e logo 
assentamos nosso arrayal hum sabbado de Ramos. E 
Dom Chrístovão, porque a Raynha vinha atras, e tinha 
nova de quão perto os inimigos vinhão, [a sahío a recc- 
Tj com grande folia e [prazer, porque era] molher, 
vinha chea de medo com a nova; e] esforçandoa 
úto a metemos no meyo do arrayal, o qual neste pro- 
io dia foi posto por ordem, e concertado para ali es- 
rarmos os mouros, porque era a terra mui aparelhada 
■a isso; e tínhamos nós o milhor do campo, porque 
ktavamos sobre hum lezo que elle fazia. E toda esta 
ite nos vigiamos com muito cuidado; e ao outro dia 
8 amanhecendo assomarão por riba de hum outeyro 
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cinco mouros de cavallo, que vinhão descobrir o campo^ 
e quando nos descobrirão virarão as costas, e forão dar 
novas a el Rey. E Dom Christováo mandou logo dous 
Portugueses com mui bons cavallos, que subissem arriba 
do outeyro a descobrir se era grande o arrayal dos ini- 
migos, e onde asseniaváo; e logo tornarão dizendo que 
cobrião os campos, e que logo pegado no cabeço se 
assentavão. E el Rey de Zeyla. em quanto os seos assen- 
iaváo o arrayal, subio a hum cabeço com muita gente de 
cavallo e alguns de pee a damos vista; e como foi em 
riba, esteve quedo com trezentos de cavallo e três ban- 
deyras grandes, as duas brancas com luas vermelhas, 
e huma vermelha com luas brancas, as quais com elle 
sempre andavão, e por ellas [era conhecido;] e dali nos 
esteve vendo, e toda a outra [gente deceo abaixo do ou- 
teyro] com seos guioens, e [nos cercarão a todos. E] era 
tanta a trombetinha, atabales e alaridos delles, e escara- 
muça, que parecia que era muita mais gente, e de muito 
mais conclusão. E Dom Christováo, parecendolhe que 
nos acometessem, andava visitando Iodas as estancias; 
e estávamos prestes para peleijar; e eiles não fizerão 
mais, que ternos cercados todo o dia e ioda a noite, fa- 
zendo muitos fogos por todas as partes e com os mes- 
mos alaridos e tangeres. E nós lememolos esta noite 
muito, que sempre nos pareceo que dessem em nós; e 
estivemos prestes e armados com panelas de polvoríg 
nas maons, e murroens acesos para a anelharía e ea 
pingardas, dcsparando de quando em quando os berçQ| 
na vigia, porque nos temíamos muito desta gente t 
cavallo. E depois soubemos por Abexins que 1 
davão, que se não atreverão dar em nós de noite 
porque o nosso arrayal parecia de la de fora mui t 
meroso, assim pellos tiros que desparavamos de quaa^ 
era quando, como pellos muitos morroeos que viS 
acesos, de que elles havião muito medo; e dezião qtri 
não podia ser sermos tão poucos, como de dia part 
ciamos. 



Cap. xiij. Da embayxada que el Rey de Zej-la mandou 
a Dom Christovão. 

Passada a noite com este trabalho que digo, ao outro 
dia pella manhãa mandou el Rey de Zeyla hum rey 
de armas a Dom Christovão; e mandoulhe dizer, que 
se espantava muito como tivera tamanha ousadia de 
com tão pequeno poder parecer perante elle; que bem 
parecia táo moço, como lhe dezião, e innocente sem 
experiência; e pois vinha táo enganado, que lhe não 
punha culpa, senão á gente da terra, que sabia a verdade 
delia; e que não era muito aquillo, pois não tinhão leal- 
dade com seu próprio rey; e que bem sabia que aquella 
molher o trazia enganado, que não curasse mais delia; 
e que elle, como rey piadoso, queria haver delle doo; e 
por tamanho atrevimento, como cUe tivera em lhe ter 
o rostro direyto (cousa que em catorze annos não achara 
naquella terra), lhe perdoava tamanha ousadia, com tanto 
que logo se fosse para elle cora todos os Portugueses; 
e que se não quizesse andar na sua companhia, que se 
tomasse para sua terra; e que elle o assegurava de lhe 
não ser feito mal nenhum; e que queria usar com elle 
esta grandeza pella sua idade e experiência, e porque 
sabia certo que aquella molher o trazia enganado, com 
lhe dizer que naquelies reynos havia outro rey senão 
elle; e que pois agora via a verdade, que fizesse o que 
lhe mandava. E com isto mandou hum capello de frade, 
c hum rosário de contas, fazendo de nós (odos frades, 
porque assim nos chamão. E ouvida por Dom Chris- 
lovão a embayxada dei Rey, fes muita honra e gasa- 
Ihado ao que lha trazia, e deulhe uma roupa de setim 
roxo, e huma gorra de grãa com huma medalha de 
bom preço, e disselhe que se fosse, que elle mandaria 
a resposta a el Rey. E despedido mandouo acompa- 
nhar athe sahir do arrayal; e praticou com os capi- 
tomens fidalgos o que seria bem mandar dizer 




ao mouro, e quem Ok lerana a reposn; e assenl^HIP 
não »er Ponugues, porque de tnoann não se pode 
ãu*; mas que foue bum moço de bun Pbrtugucs. seu 
caOTo e branco; e logo o mandarão vestir muito bem, 
e deramlbe boma inuU em que fosse, e lhe respondco 
em poucas pabiras escritas cm Engoagem arábia^ por- 
que el Rey as lesse. As quais deziáo. que elle era alí 
cbcgado por maodado do Grão Leão do mar], e mui 
poderoso na lerra; o qoal sempre ha cm costume so- 
COfTer aos que pouco podem, e que sua ajuda hão mís- 
Icr; e que por clle ser informado, que o muito cfaris- 
líaoissimo Rc\- do Preste, seu tnnáo cm armas, estava 
tão desbaratado, e desapossado de seos re^iios por io- 
ficb e toimigos da nossa sancta Fce CatKotka, Ibe man- 
dara aquelle pequeno socorro qoc ali via, o qual bem 
abastava contra tão péssima e mà gente: e que a razão 
c a fustíça, que eDe tinha da sua parte, bastava para os 
desbaratar; porque cUcs não senhorearão aqucUa terra, 
senão por Nosso Senhor querer dar castigo aos Abe- 
xins por seos pecados: que elie esperava oelle agora 
KTcm livres, e lomalos á posse em que esiavão; e que 
ao outro dia veria o para quanto os Portugueses erão, 
e não em hiremse para elle: porque elles não obcdedão 
a outro senhor senão a el Rey de Pormgal, cujos vas- 
salos erão todos os reys da Índia, da Axabia, da Pér- 
sia, e da mor pane da Africa; e que assim esperava 
de fazer delle com ajuda de Nosso Senhor. E com bto 
lhe mandou humas tenazes pequenas de sobrancelhas, 
e hum espelho mui grande, fazendo delle molher; e com 
isto se foi o escravo dar a emba\-xada, com a qual o 
mouro não folgou nada; mas todavia disse que gente 
que tamanho estômago tinha, que sendo tão poucos 
querião pcleijar com elle, que erão merecedores de to- 
dos os reys lhe fazerem muita honra e mercê: e com 
isto se tomou o escravo. E determinou o mouro de nos 
ter assim cercados, para ver se á fome nos podesse as- 
sim tomar; e este dia não íizerão mais que temos cw^ 



'chcgaráose mais para nós; os quais íR 
mil homens de pce, todos frccheyros e adargueyros, e 
mil e quinhentos de cavallo, e duzentos Turcos arcabu- 
zeyros, de que elks fazião muita coma; e com estes 
conquistarão a terra toda; e erão elles homens de mais 
conclusão, porque se chegavao mais a nós, que os outros 
todos, e faziãolhe muita vcntagem: e chegarãose lanto^ 
que vierão fazer humas paredinhas de pedra solta muito 
perto de nós, donde nos fazião algum dano. E foÍ ne- 
cessário mandar Dom Christovão a Manoel da Cunha 
e a Inofre de Abreu com setenta homens para os dei- 
tarem dali, os quais o lízeráo; e os de cavallo quizeráo 
dar costas aos Turcos, e aqui houve ferirem Portugue- 
ses; e do nosso arrayal mataraolhe com a artelharía 
homens de cavallo, e ferirão muitos mouros, E Dom 
Christovão, quando vio andar isto tão travado, mandou 
tocar huma trombeta a recolher, e assim o fizeráo; e 
nisto se passou o dia. Esta noite determinou Dom Chris- 
tovão (porque nos faltavão os mantimentos, e o capi- 
tão da terra, que em nossa companhia andava, nos não 
podia socorrer, porque estávamos cercados) de dar ao 
outro dia pella manhãa a batalha, pois elles nos não aco- 
metião; e assim passamos a noite com grão vigia, e no 
quarto dalva nos começamos a fazer prestes. 



ICap. xiiij. De como Dom Christovão deu a primeyra 
r^batalka a el Rey de Zeyla, na qual o mouro foi ven- 
mtido e ferido de huma espingardada. 
■ Pondo a artclharia nos carreioens, e carregando as 
fendas e todo o fato nas mulas, e isto feito começou 
5om Christovão de por a gente em ordem, e cada ca- 
I pitão com sua gente per fora, e a Raynha com suas 
molheres e com todo o fato no meyo, e a bandeyra 
I^^bmI com toda a outra gente detrás, de maneyra que 
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ficamos Iodos em arcos, porque éramos cercador 
iodas as bandas ; e tudo isto foi feito antes que amanhe- 
cesse, sem sermos sentidos. E rompendo a alva, terça 
feira qualro dias de Abril de i342, começamos a abalar 
para os inimigos, andando Dom Christovão com oito 
Portugueses a cavallo, e quatro ou cinco Abexins, cor- 
rendo o arrayal todo e concenando a gente. E os mou- 
ros, quando virão que sahiamos a eiles, foi tamanha a 
grita, e as trombetinhas, e arabales, que parecia que se 
fundia o mundo, mostrando muita alegria, parecendo- 
Ihes que nos tinhão ja na rede. E nisto começamos a 
fazer nosso officio com a espingardaria e anelharia, que 
não fazião senão jogar por todas as partes, de ma- 
neyra que fazíamos o campo franco por onde híamos; 
e os Turcos, que na dianteyra andavão, vendo o dano 
que fazíamos, se chegarão muito para nós, e travouse 
muito a cousa. E quando o mouro vio que os Turcos 
erão os que mais lhe ajudavão, elle em pessoa abalou 
contra nós com mais de quinhentos de cavallo, e com 
as Ires bandeyras, que sempre o acompanhavão; e aqui 
nos vimos em grande trabalho; mas a nossa arielharia 
nos valeo aqui muito, porque os que a tinhão a carrego, 
fazião como valentes homens e sem medo; e tiravão 
tão a meude, que os de cavallo não podião chegar, 
porque os cavallos havião medo do fogo; e todavia os 
mouros fazião muito dano, especialmente os Turcos 
com as espingardas. E Dom Christovão vendo isto fes 
estar toda a gente queda, e que não peleijassem se- 
não com a anelharia, com a qual lhes fizemos muito 
dano; e porque se chegavâo muito a nós cem Turcos, 
mandou Dom Christováo a Manoel da Cunha que desse 
com sua gente nelles, que serião cincoenta Portugueses; 
e assim o fes ; e foi tão travado o negocio, que os Tur- 
cos pegarão do guião, e matarão o alferes com outros 
três Portugueses; e porém elles matarão muitos dos 
Tm-cos, e ferirão; e recolheose Manoel da Cunha fe- 
rido de huma espingardada por huma perna. E neste 
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tempo Dom Christovão andava esforçando a gente, pon- 
dose sempre nos mayores perigos, sendo muita gente 
da nossa ferida; e o ferirão a elle de outra espingar- 
dada por outra perna, que foÍ para todos grande de- 
sastre, e para elie honra, pois assim ferido se havia de 
amostrar, e fazer o que em historias antigas e moder- 
nas se não acha, que nenhum excellente capitão lízesse. 
E estando a batalha em este estado, que digo, que se- 
não ja horas do meyo dia, quiz o Senhor Deos lem- 
brarse dos seos servos, como sempre fas em tempo de 
tanta necessidade, onde sua misericórdia obra; que pa- 
reccndonos a nós que levávamos o peor da batalha, 
pareceo a el Rey de Zeyla, que estava vendo de fora, o 
contrario; e logo veyo a favorecer os seos; e chegouse 
tanto a nós, que o ferirão de huma espingardada por 
huma coxa, e passarãolhe o cavallo, de maneyra que 
logo cahio com elle morto; e os seos alferes, quando 
o virão cahir, abaixarão as três bandeyras, que com elle 
andavão, que he sinal de recolher, e abaixaramnas três 
vezes; e logo o tomarão nos braços, e se forao com elle. 
E Dom Christovão vendo isto, conheceo hir o mouro 
ferido; e tocando as trombetas e atabales, demos San- 
tiago nelies com os Abexins, que era nossa companhia 
andavão, que seriáo duzentos; e matamos muitos delles, 
e seguimolos hum pedaço, onde se os Abexins vingarSo 
dos mouros, porque assim mataváo nelies, como em car- 
neyros. E Dom Christovão, vendo que não tinha gente 
de cavallo para os seguir, e que todos hiamos mui can- 
sados, temendo que os mouros de cavallo tomassem 
sobre nós, se quis contentar com a victoria, que lhe 
Nosso Senhor aquelle dia deu, e não foi pequena. E a 
Raynha, em quanto seguimos o alcance, mandou armar 
huma tenda, e meter nella os feridos, onde ella em pes- 
soa com suas molheres andavão atando os feridos cora 
seos próprios toucados, e chorando com prazer de ião 
grande mercê, que lhe o Senhor Deos aquelle dia fizera; 
que verdadeyramente ella se vio em grande medo e tri- 
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bulação. E nisto chegou Dom Christovão, onde a lenda 
estava, e logo forão armadas todas as outras; e foi 
buscado o campo logo dos mortos, para enterrarem 
os Portugueses que faltavão; os quais erão onze, entre 
os quais erão Luiz Rodrigues de Carvalho, que foi o 
primeyro homem que matarão de huma espingardada 
pela cabeça, e Lopo da Cunha, homem fidalgo, e hum 
collaço de Dom Christovão; e os feridos passaváo de cin- 
coenta, e os mais de espingardadas; porém os contrários 
bem o pagarão, porque estava o campo cheyo delles, 
entre os quais os Abexins conhecerão quatro capitaens 
dos principais dei Rey de Zeyla, e ficarão no campo 
quarenta cavallos mortos, e trinta Turcos. E como en- 
terrarão os mortos, ja que queríamos descansar, disse 
o capitão da terra a Dom Christovão, que se não assen- 
tasse ali, porque havia pouca agoa, e pouca erva para 
as mulas, que se achegasse á fralda de huma serra, 
que estava de nós dous tiros de espingarda, onde havia 
muita agoa; que seriamos senhores da terra, por onde lhe 
poderia vir muito mantimento de suas terras, sem que 
os mouros o podessero estrovar; e assim foi acordado, 
que como comemos, logo nos alevaniamos, e fomos 
para la. Este dia levou Dom Christovão muito trabalho, 
porque curou de todos os feridos por sua mão, porque 
o cirurgião, que hia comnosco, estava ferido da mão 
direyta; assim que depois de os curar a todos, se cu- 
rou a sy por derradeyro; e como foi noite, despedio 
hum homem mui secretamente, que andasse de dia e 
de noite, athe chegar aos Portugueses que erão era Ma- 
çua, para lhes dar conta da victoria e do ferimento dei 
Rey, e que se dessem a toda a pressa, que esperava 
em Deos com sua chegada se acabaria a conquista. 
Assim que nós estivemos aqui curando e descansando 
athe domingo de Paschoela, assim pellos feridos por 
não estarem para tomar armas, como por ver se vinhSo 
os Portugueses; e depois de termos a Paschoa e as oi- 
tavas, vendo Dom Christovão que tardavão, i 
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inimigos neste tempo se poderiáo refazer de gente, de- 
terminou de [lhe dar] a segunda batalha ao domingo, 
jjorque estávamos huns á vista dos outros. E nesta ba- 
talha primeyra o Patriarcha e outros homens virão o 
fcemaventurado Santiago ajudamos na forma, que elte 
costuma fazelo; e não ha duvida que sem a sua ajuda, 
c de Nosso Senhor principalmente, impossível fora ven- 
ceia. 
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'. xb. Da segunda batalha que Dom Ckristovão deu 
'* a el Rey de Zeyla, na qual el Rey foi vencido. 

Assim que como veyo o domingo de Paschoela ante 
manháa, levantando o arrayal, todos postos por ordem 
com a artelharia em seu lugar, e a Raynha com suas 
molheres no meyo, depois de nos o Patriarcha ter dita 
a contissão geral, e absolvemos, movemos contra os 
mouros; os quais, quando nos virão, fizerão outro tanto; 
e el Rey vinha lançado em hum catre em colos de ho- 
mens, ainda ma! ferido; e vinha esforçando os seos, em 
que lhe era escusado, porque elles eráo tantos, que com 
verem quão poucos nós éramos, se esforçaváo; e mais 
era chegado hum capitão seu com quinhentos de ca- 
vaíio e três mil de pee; e se mais aguardáramos muita 
mais gente lhe viera; porque tinha os seos capitaens es- 
palhados pella terra, e quando se vio ferido, mandou cha- 
mar todos, e cada dia lhe vinháo. E este capitão, que 
lhe chegou, se chamava Grada Amar; e este foi o que 
primeyro nos acometeo, e fazia chegar os outros, dizendo 
que como podia ser láo pouca gente como nós éramos, 
aturarmos tanto a tamanho poder; e com esta soberba 
arremeteo com quinhentos de cavallo a nós; e se todos 
fizerão como elle o fes, verdadeyramente que nos fizerão 
muito dano; mas com medo da nossa anelharia, que 
matava muitos, e por esta causa não nos romperão; 

Kiião com quatro ou cinco mouros valentes 
irãose meter nos nossos fains, e morrerão 
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como bons cavalieyros. E Dom Christovão neste tempo 
dava Ioda a boa ordem que podia ser, e todos peleijavão 
com grande animo; mas se nos romperão os de cavallo, 
mui claro estava nosso desbarate; porque, quando nos 
este capitão acometeo com os seos de cavallo, toda a 
outra gente, que a cavallo estava, fes outro tanto por to- 
das as partes. E quis Nosso Senhor, que neste tempo se 
nos pos fogo por desastre em huma pouca de pólvora 
daquella parte, donde menos força havia; e verdadeyra- 
mente que cuidamos de arder todos, quando vimos o 
fogo na pólvora; e como quer que foi para nossa víctoría, 
não sentimos a perda que fes, que foi matamos dous 
Portugueses, e queimar oito, de que cstiverão mui mal 
tratados. E a gente de cavallo não nos pode entrar por 
razão deste fogo que digo, porque foi tanto o medo nos 
cavallos, que andaváo fugindo pello campo com seos se- 
nhores; assim que em todo este tempo fazíamos todo 
nosso officio, assim com a artelharía, como com espin- 
gardas, e estava o campo todo cheyo de mortos. E oito 
Portugueses, que andavão a cavallo, fizerão cousas tama- 
nhas, que se em outro tempo fora, ficara delles muita 
memoria; e não os quero nomear, porque os de pee a 
mesma honra ganharão, se tiverão cavallos ; porque o que 
elles fizerão a pee, mostrava ser isto assim; porque sa- 
hirão aos Turcos, que se chegarão muito a nós, e pelei- 
jarão grandemente, e tanto que os fizerão retirar a fora 
muito longe, ficando no campo muitos mortos e feridos. 
E como os Turcos se arredassem, e os de cavallo não 
apertassem comnosco, conhcceo Dom Christovão que 
hiáo enfraquecendo, e demos nelles com grande Ímpeto, 
de maneyra que os levamos pelo campo athe se porem 
em fugida. E este dia se acabara a conquista, se dvera- 
mos cem cavallos para seguir a victoria; porque el Rey 
hia em hum catre em colos de homens com os seos de ca- 
vallo, e hiãose acolhendo sem nenhuma ordenança; e 
Dom Christovão o seguio obra de meya legoa, onde 
matarão muitos mouros, os quais com [a pressa], que 



leA'avão, não curarão de suas [tendas nem] arrayal; o 
qual despojo todo [recolhemos]. E porque não podía- 
mos mais [seguir aos mouros] por estarmos muito [can- 
sados, nos] tornamos; e como fomos [juntos, achamos] 
menos [catorze Portugueses, e logo forão] buscados e 
enterrados. E porque o campo estava mui destroido 
de erva, determinou Dom Christovão com 3 Raynha 
de hirem adiante assentarse ao longo de huma ribeyra, 
que perto daqui estava, para aqui descansarmos, e os 
feridos terem mais refrigério, que passaram de sessenta, 
dos quais depois morrerão quatro ou cinco; e começa- 
mos de hir nosso caminho com ficarem os campos cheyos 
de monos. E aqui nos matarão hum capitão Abexim, 
que andava comnosco muito valente homem; e como 
diegamos á vista da ribeyra, vimos os mouros, que es- 
Blavão assentados ao longo delia; que quando passarão, 
ixeceo a el Rey que não fossemos atras delles; e quis 
fali descansar por ser ja tarde, e a terra apparelhada 
Epara Isso; e tanto que nos virão, se poserao em fugida; 
E^e dissenos depois hum Abexim, que de la veyo, que 
indava entre elles, que dissera el Rey: muito he não 
'. quererem deixar estes frades; porque elles assim 
tos chamão. E poserãose os mouros em caminho, an- 
lando toda aquella noite, e oito dias sem descansar; 
I qual caminho lhes morreo muita gente por hírem 
n4dos. E porque Dom Christovão não quis seguir, não 
passou avante; mas aqui assentamos o nosso arrayal, 
urando os feridos; e dahi [a dous dias chegarão] os 
"bnugueses, que erão hidos a Ma[çua, e com elles o 
naguais] com obra de xxx de cavallo, [e quinhentos 
! pee], os quais forão recebidos de nós com muita 
Uegria; [mas] os Portugueses vinháo tão tristes, que 
i não podia crer] por se não [acharem nas batalhas], 
l porque [não negocearão nada do que forão buscar, 
i virão] a nossa armada por causa das galees dos 
f urcos, que ali cstavão guardando o porto, por as nossas 
istas não saberem de nós, nem nós delias. 
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Cap. xbj. De como com a chegada de Baniaguais e Por- 
tugueses Dom Ckristovão sepiio o alcance dei Rey 
de Zej-la. 

Com a chegada desta gente se alvoroçou muito Dom 
Chrislovão, e determinou de seguir os mouros; e logo 
se concertou, mandando catorze Portugueses, que esta- 
vão muiio mal feridos, dos quais tenho dito que morrerão 
quatro ou cinco, a huma serra de hum capitão, que em 
nossa companhia andava, que se chamava Triguemahon, 
que he como visorey; e elle foi na nossa companhia 
á serra, e fomos todos em catres, que custou bem de 
trabalho a quem nos levava. E verdadeyramcnle que se 
não pode dizer quanto gasalhado e honra recebemos 
de sua molhcr e delle, porque éramos tão providos, e 
tão bem curados, que em casa de nossos pays nos não 
fizeráo ventagem: e encareço isto tanto, porque era eu 
presente a isso. E como nos alguns sentimos bem, dahi 
a hum mez nos fomos para Dom Christováo; porque, 
como nos despedio a curar, se pos em caminho após o 
mouro; e pos dez dias athe chegar donde elle estava, 
que era huma serra grande e forte con'tra as] portas do 
estreito; porque se não arreveo a recolherse em outra 
parte, porque a gente da terra vendoo desbaratado 
não lhe querião obedecer, nem dar mantimentos; e por 
isto lhe conveyo recolherse a esia serra, onde se fes 
forte, porque lhe poderia vir o socorro da fralda do 
mar dos seos e dos Turcos, como lhe veyo. Assim que 
aqui foi Dom Christovão dar com elle, e ja com trabalho 
por amor das chuvas e lamas; porque começa aqui o 
inverno no fim de Abril athe Setembro, como na índia. 
E porque ja entrava o inverno, como digo, pareceo bem 
á Raynha chegarse para outra serra, que á vista estava, 
a qual se chama Ofala, e ali invemarcm; porque a 
gente da terra lhe obedecia ia toda, c na terra ha muitos 
mantimentos em abastança; e mais era aquelle o ca- 
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mintio" por onde o Preste havia de vir, e que podia ser 
que neste Tempo chegasse. E parcceo bem a Dom Chris- 
tovão; e determinou de mandar hum homem ao Preste 
para !hc fazer saber a victoria das batalhas, para que 
com esie alvoroço caminhasse mais depressa; assim que 
como escreveo, mandou a hum mulato, que se chamava 
Ayres Dias, que sabia mui bem a lingoa da terra, porque 
ja aqui andara no lempo de Dom Rodrigo de Lima, 
que la foi por embaj^xador ; e mandou a este, porque assim 
«Ua cor, como pella lingoa, podia passar por mouro; e 
í ter com o Preste, o qual folgou muito de saber o 
|Ue passava. E a Raynha mandou chamar muitos lavra- 
bres, para fazerem casas de palha para ínvernarem; o 
I fizerão com muita deligencia, porque ha na 
rra muito aparelho para isso, que he madeyra e palha; 
I assim trazião todos os mantimentos necessários em 
Liita abastança, porque he terra mui fértil, e ha muitos. 
i el Rey de Zeyla, vendose desbaratado, e que lhe não 
pieríáo os da terra obedecer, nem darliie mantimentos, 
Eiftrithe necessário mandalos tomar por força; mas os seos 
■cada vez tomavão menos dos que vinhão; assim que 
uihuma maneyra tinhão, se não o que lhe vinha da 
fralda do mar, que era bem pouco; o qual lhe nós não 
podíamos defender, porque a serra era grande, que 
cingia toda a terra, de maneyra que era senhor da outra 
pane. E determinou neste tempo, vendo tanta de sua 
necessidade, e gente morta, e tão amedrontado, de man- 
dar pedir socorro secretamente ao capitão de Azebide, 
que he do Turco, e tinha três mil Turcos em sua compa- 
nhia, mandandolhe dizer o seu desbarate, e que olhasse 
que era vassallo do Grão Turco, e que não quizesse 
deixar perder, o que elle rinha ganhado; e com isto lhe 
mandou muito dinheyro para elle e para os Turcos; os 
quais por este interesse vierao novecentos todos espin- 
gardeyros, e gente mui luzida e mui boa; c assim lhe 
mandou dez bombardas de campo, sabendo que todo 
o dano que recebera de nós, fora da artelharia e espin- 
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gardas, porque athe aqui elte não tinha nenhum tiro de 
campo; e assim lhe vieráo muitos Arábios, que lhe man- 
dou outro senhor arábio seu amigo-, naquella voha vi- 
nhão trinta Turcos de cavallo de esiribeyras douradas, 
e os cavallos todos ferrados, porque no Presic todos 
andão desferrados; e todo esie socorro lhe veyo na sa- 
bida do inverno sem serem sentidos. 



Cap. xbij. Do que Dom Chrislovão fes este inverno, e 
como tomou hitma serra muito forte, que fora de hum 
capitão judeo. 

Neste tempo soube Dom Chrislovão, que estava perto 
de nós huma serra de judeos, pela qual o Preste de 
força havia de passar por não haver outro caminho, e 
que estava tomada dos mouros; e que o capitão delia, que 
era judeo, era fygido, porque eile obedecia ao Preste; 
c quando os mouros a quiserão tomar, se pos em de- 
fensa; e vendo que o entraváo, se acolhco; o qual Dom 
Christovão desejava muito ver, para se enformar delle 
dos mouros que havia na serra, e trabalhar se a podia 
tomar. E estando com este desejo, o judeo que era sa- 
bedor de como elle ahi invemava com a Raynha, de- 
terminou de se vir para elle, para ver se podia haver 
sua terra; porque pella notícia que de nós tinha, lhe pa- 
recia que podia aquillo ser assim. E mais quis Nosso 
Senhor ordenar isto, pois havia de ser causa de se o 
reyno restaurar; porque como veyo este judeo informar 
Dom Chrislovão da serra, e disselhe como nella havia 
poucos mouros, e que elle o levaria por parte, por onde 
nSo fosse sentido athe ser em cima, e com ajuda dos da 
terra não era nada tomala; e que nella acharia muitos 
cavallos e muito bons, que se na serra criavão; e que 
o Preste em nenhuma forma do mundo podia passar, 
senão por alí; e que trazia tão pouco poder, que a não 



I tomar; por^jue quando se eUe por aG Kcofterm 
ao sertão, donde agon. vinha, a serra não crm aioda 
tomada dos otouros; que se o fora, elle se oio sahrva. 
E quando Dom Qinstovão soube, quão pouco poder o 
I¥esie trazia, [bcou oníi descoosolado e dcscoctcnte de 
sy, e foi saber da Raynha se era verdade o pouco poder 
que trazia seu fíOio;' e como o soube delia, ãcou muito 
mais triste, sem lho dar a entender; porque athe ali elle 
não o linha sabido, porque esperava que To Preste^ fosse 
cedo com elle, porque era ja oo cabo do inverno. E por 
não achar aquetia tranqueira no me}'o, e pella cobiça que 
tinha dos cavallos, detenninou de hir Ia em pessoa; por- 
que sabia do judeo que com cem bons companbern» 
poderia cobrar a serra por manha : e que podia por nisso 
poucos dias, e sem ser sentido de nenhuma pane se po- 
deria tomar ao arra\-al com muitos cavaQos. E não quis 
t Cbrístováo hir com todo o arrayal tooiar a sem, 
D cuidar cl Rey de Zeyla que o dcscercarãoi, e que 
; porque se assim o fizera, sahirão os motkros, e 
"ãose da serra, em que elles estavão, e cobraráo 
nos, de que miiSo necessidade; e podera ser 
t-qoe o seguira, pareceodolbe que fogia;ecomaqueUees- 
t 'fcrço poderão haver batalha desordenada e sem tempo, 
»''C fiiz^vmlhe cobrar animo, de que elles estavão mui 
Ir núngoados pello medo passado. Assim que por não por 
fiato nesta condição, o quis fazer de estoutra maneyra, 
I detxando o arrayal a bom recado ;e feio tão secretamente, 
^ qtK não pode ser sentido; tomando cons^ a Manoel 
I da Cunha, e a João da Fonseca, cwn cem hmiens por 
I' inuiu>, se partio á meya noite, e fes seu caminho muito 
I secretamente, levando muitos odres para passar hum 
rio, que eslava junto da serra, que lhes crão necessários. 
I E assim caminharão athe chegar a elle, o qual acharão 
> mui crecido; e com muita detigencia cortarão quanti- 
' E de made}Ta e rama, de que fizerão jangadas com 
I odres cbe}'os de vento, e mtmo bem amarrados, 
e levn-ão aparelhos para isso; e passarão poucas 
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a poucos, e levarão as espingardas e pólvora e murroens 
dentro em outros odres por se não molharem; e assim 
passarão todos, e alguns a nado. E como todos forão 
passados e as mulas, começarão a subir a serra sem 
serem sentidos athe ser em riba; e como os mouros 
os virão, se poserão em armas mui prestes, e serião ires 
mil homens de pee, e quatrocentos de cavallo. E Dom 
Christovão cavalgou com os outros oito Portugueses, 
que hiáo de cavallo, e Manoel da Cunha de uma banda 
com trinta espingardeyros, e João da Fonseca da outra 
com outros trinta, e os outros quarenta no meyo com a 
bandeyra real, derão Santiago nelles com grande Ímpeto; 
e o capitão dos mouros, que se chamava Qde Amede, 
vinha diante dos seos, e encontrousc com Dom Chris- 
tovão, no qual encontro morreu; e os outros de cavallo, 
que com Dom Christovão hiao, também derribarão os 
seos; e a este tempo os de pee erão ja juntos todos, e não 
lizcráo senão matar nos mouros; os quais, quando virão 
o seu capitão morto, e que não tinháo de quem haver 
vergonha, nem quem os mandasse, se poserão em fogida, 
e morrerão muitos, porque os próprios judeos os mata- 
váo, de maneyra que escaparão muito poucos. E como 
a serra licou livre. Dom Christovão recolheo o despojo, 
que foi rico de fato, e de escravos, e mdo isto de muito 
preço; e assim houve oitenta cavallos escolhidos, com 
que foi mais alegre que com tudo; e mais de trezentas 
mulas com muito gado infindo. E depois de acabado 
isto entregou a serra ao judeo, cuja ella dantes era, 
porque sempre obedeceo ao Preste; e o judeo como vÍo 
tamanha obra, e como nos Deos favorecia, tornouse 
christâo com doze irmaons seos que tinha, todos capi- 
taens de lugares, que ha naquella serra, que he de doze 
legoas em comprido, e mui fértil de tudo, e niui povoada 
de lugares e aldeãs, c muito forte; que não tem mais 
que dous passos, c Ioda he de rocha talhada; e haverá 
nelia dez ou doze mil judeos; e será de quatro legoas 
de largo; e em riba são tudo vales e ribeyrasmui frescas; 



c pclla fralda da serra corre hum rio tão poderoso como 
o Douro, o qual se chama Tagacem, que he o que Dom 
Chrisiovão passou, e cerca ioda a serra, que quasi fica 
em ilha; e he a mais viçosa serra que pode ser; e bem 
[ SC podem estes gabar, que gozão ainda do maná, pois 
t estão em tanto viço que pellas fendas da rocha vão tirar 
[ o mel, e he tanto que não tem dono, c cada hum vay 
apanhar o que quer. E esta serra estará pouco mais ou 
L inenos a loeste das portas do estreito, c podem ser 
I; quarenta legoas. Assim que como Dom Chrisiovão en- 
I tregou ao judeo a serra, deixoulhe recado que mandasse 
ao Preste a lhe fazer saber a tomada delia, E posse 
em caminho para o arrayal; e passando o rio, porque 
o caminho era áspero, deixou trinta homens com os 
cavallos, para que viessem devagar; e elle foise com 
^Os setenta muito de pressa, arreceando não nos aconte- 
cesse algum desastre; e caminhava de noite e de dia. E 
r«quella noite, que chegou, chegarão os Turcos de socorro 
[ a el Rev de Zevia; e ao outro dia fizerao huma amostra 
Lile mais de mil espingardas; e logo se vierão para a 
rfralda da serra, e assentarão seu arrayal bem perto de 
Koõs; e dali nos salvarão outra vez com a artelharia e 
F espingardas, e meterão alguns pelouros no nosso arrayal. 
l'E como Dom Christovão isto vio, conheceo o socorro 
T que lhes veyo; e houve com todos conselho do que devia 
pfazer; e assentarão [esperar athe o outro dia, e que veriáo 
|'bem o poder do mouro, c que devião não peleijar aiê não 
f TÍrem os cavallos, que não podião tardar mais que dous 
f dias; e que se os mouros acometessem, que se defen- 
I -deríão o melhor que podessem, porque o nosso arrayal 
I estava alguma cousa forte com tranqueiras, que estavão 
Lfeíias do inverno; e nisto assentarão, porque conheceo 
FDom Christovão que se esta noite levantara o arrayal, 
I que a mesma gente se «levantara contra nós, e não 
tacháramos que comer; e por isto nos era forçado pe- 
■'leijar, e sobsier o que tínhamos ganhado. E logo des- 
Ij^dio hum recado aos que ficarão com os cavallos, que 
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andassem quanto podessem, porque era chegado ao 
mouro socorro de Turcos, e que lhe parecia lhe haviáo 
de dar cedo batalha. £ toda esta noite estivemos com 
grande vigia e cuidado, que nao foi bom refrigério para 
os que vinhão cansados do caminho; e assim que todos 
estivemos armados toda a noite. 



Cap. xbiij. De como houverâo batalha Dom Christoyão 
e el Rey de Zeyla, na qual foi desbaratado Dom Ckris- 
topão. 



Ao outro dia pella manhãa, quarta feira xxbiij dias de 
Agosto de ! ^42, dia da Degolação de São João Baptista, 
se veyo o mouro com lodo seu poder, em que vinháo 
mil Turcos na díanieyra, a damos batalha, trazendo a 
artelharia diante com todo o concerto. E vendo Dom 
Christovão a sua tenção, pondo toda a gente em suas 
estancias pella melhor ordem que pode, se pos em de- 
fensão; e começou a artelharia em amanhecendo a jogar, 
porque estas horas se vierão elles a nós; assim que com 
ella, e as espingardas ferirão muita gente de ambas as 
partes. E os Turcos, como erão muitos, e chegados de 
novo, andavão mui soberbos fazendonos muito dano, E 
vendo Dom Christovão o grande dano que nos faziao, 
e que as tranqueiras do nosso arrayal não erSo tão fortes, 
que se podessem defender e mais de Turcos, determinou 
de sair 2 elles, e darlhes Santiago muitas vezes, e tor- 
narse a recolher, parecendolhe que desta mane3Ta ha- 
veria victoria; porque a qualquer corpo de Portugueses 
não podião elles esperar o príraeyro impeto; e assim o 
fes, sendo elle o primeyro [que] com cincoenta soldados 
de espingardas e lanças em obra de cem Turcos, que 
daquella banda andavão, deu, e fes retíralos hum grão 
pedaço, matando nellcs, e ferindo muitos; e tornouse a 
recolher, porque carregou ali a mayor força da gente; e 



ao recolher lhe matarão quatro homens, e os mais vierão 
todos feridos, e Dom Christovão de huma espingardada 
por huma perna. E como foi recolhido, deu Manoel da 
Cunha por outra pane, que assim estava ordenado, e 
fes arredar os Turcos outro pedaço; porque csies erão 
os que mais se chegavão a nós, e nos davão maíii pressa; 
c também matou e ferio muitos; mas ao recolher lhe 
matarão cinco ou seis homens, e lhe ferirão muitos; e 
os outros capitaens das estancias, como hum se recolhia, 
dava o ouiro, mas sempre ao recolher nos mataváo ho- 
mens; e andava a cousa tão baralhada, que dentro no 
airayal nos matarão alguns homens; e desta manejTa 
andamos grande pedaço do dia: e a gente do mouro an- 
dava muito contente, vendo os Turcos de sua parte, e 
o dano que nós recebíamos. E Dom Christovão assim 
ferido andava visitando as estancias, e esforçando a gente, 
que esies são os dias em que se os capitaens conhecem. 
Não sei palavras por onde diga seu esforço; assim que 
vendo eite as estancias e o arrayal, viu a gente andar 
mui cansada, e a mais delia ferida. E a Ra}'nha estava 
oa sua casa em grandíssima tribulação, chorando pela 
bora em que se via; e a casa estava cheya de feridos, 
que tião podiáo peleijar; e ella com suas molheres lhes 

' estava alando as feridas, que este dia bem servirão disto; 

* e aqui lhe meterão muitos pelouros nas suas casas, e 
lhe ferirão duas molheres. E vendo Dom Christovão isto, 
e o muito dano que lhe os Turcos fazião, e que sempre 
ao recolher lhe mataváo gente, mandou a Francisco de 
Abreu que desse nelles com sua gente por aquella parte, 
e a seu írmão Inofre de Abreu que lhe sahisse nas costas, 
para que ao recolher desse elle de fresco, porque não 

' tivessem lugar de fazer tanto dano; e como deu neiles 
matando muitos, quis sua ventura que ao recolher o ma- 
tarão com huma espingardada; e o seu irmão, quando 
isto vio, arremeieo para o trazer, fazendoos afastar por 
força, tomando seu irmão para o trazer, lhe derão outra, 

Ve derríbaramno sobre elle, e assim ficarão ambos; e os 



nossos se recolherão com grande trabalho, porque a 
aqui a mor força dos mouros, e matarão muitos dos 
nossos. E Dom Christovão, vendo que lhe matavão a 
mais da genic, ajuntou a que pode á bandeyra real, que 
erão bem poucos, porque ja não havia quem podesse 
peleijar, porque passava do meyo dia; e como os teve 
juntos, deixou dito a Manoel da Cunha que ao recolher 
desse com sua gente nos mouros, por lhe não fazerem 
tanto dano; e logo deu Santiago nelles, e levouos pelo 
campo hum grande pedaço; e verdadeyramente que se 
tivéramos os cavallos, que vinháo por caminho, a vi- 
ctoriã era nossa; mas merecemos por nossos peccados 
enderençarse isto desta maneyra, para ser o que foi; 
porque assim como os nossos andavão dando Santiago 
nelles, os levavão como cameyros; mas andaváo já táo 
cansados, que não podião sofrer o trabalho. Assim que 
quando Dom Christovão se recolheo, era tanto a dentro 
pello campo, que ao recolher lhe matarão muita gente, 
e a elle ferirão de outra espingardada, que lhe quebrou 
o braço direyto, e vinha em grande fadiga; onde lhe foi 
bom Manoel da Cunha, que deu Santiago nos mouros, 
e recolheose logo com elle, e lambem lhe matarão e fe- 
rirão muitos. E João da Fonseca, que de sua estancia 
sahia a dar Santiago nos mouros, depois de ter sabido 
duas ou três veses, o matarão; e a Francisco Velho da 
própria maneyra. E vendo Dom Christovão que lhe tinhao 
monos quatro capitaens, e toda a mais da gente, e elle 
tão mal ferido, não quis mais sahir, mas andava esfor- 
çando a gente, e faziaos chegar ás estancias, que não 
havia ja quem as guardasse, nem quem peleijasse, porque 
ja era mui tarde; c a esie tempo os Turcos entravão ja 
pellas estancias, e duas vezes os lançarão fora, e andava 
o negocio ja nestes termos, que ja não havia quem aco- 
disse á bandeyra real. E o Patriarcha quando vio isto, 
cavalgou cm huraa mula, e acolheosc por huma serra que 
nas nossas costas tínhamos; e a Raynha quizera fazer 
outro tanto, mas Dom Christovão mandou ter mão delia, 
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por se lhe não hírem os Portugueses com ella. E neste 
tempo ja os mouros eráo muitos dentro nas tranqueiras, 
e dos nossos não havia, quem peleijasse, sendo os mais 
feridos e mortos; e foinos forçada de nos recolher pela 
serra acima, o que Dom Christovão não queria fazer, 
Kideterminando de morrer. E os nossos, vendo que não 
'servia de nada esperar ali, pois que não havia quem pe- 
leijasse, o recolherão dizendolhe, que olhasse que todos 
os Portugueses se hÍão recolhendo, e os que ali estavão 
com elle, erao muito poucos para resistir aos contrários; 
e que com tudo elles morreriáo todos com elle, pello 
que cumpria ás suas honras; mas que melhor seria ajun- 
tarcmse com os seos, pois que o Senhor Deos era ser- 
ta.Vido de lhes dar aquelle açoite pello peccado de todos; 
ne com isto o tizerão recolher em riba de huma mula, e 
t Raynha diante, a qual andava otVerecida a ser delia, 
9 que fosse de nós. E assim nos recolhemos pella serra 
na com muíio trabalho, porque todos hiamos feridos, 
! cada hum hia por onde podia; e o que nos valeo foi 
r a serra áspera, e a gente de cavallo não nos poder 
Kguir o alcance, senão muito de vagar; porém a gente 
í pee nos fes muito dano, porque nos seguiáo muito, 
e às frechadas e pedradas matarão muitos homens, que 
ião podião andar. E vindo a noite huns hiSo para huma 
Bparte e outros para outra, sem aguardar huns por outros. 
rE Dom Christovão foi por outro caminho, e com elle ca- 
ftorze Portugueses, que sempre o acompanharão; e a 
Laynha por outra parte com a mais gente dos nossos; 
Be com esta fogida e trabalho nos hiamos acolhendo. E 
IS Turcos ficavão no arrayal recolhendo o despojo; e en- 
irão nas casas da Raynha, onde acharão mais de qua- 
aita feridos, que se não podião bolir, e começarão a 
izer a gazua nelles; e hum Português, quando viu isto 
lor lhe não deixar lograr aquelle contentamento, deter- 
tnou de morrer e vingarse delles; e levaniouse em ga- 
lhas, com hum morrão que ahi estava junto delle aceso, 
I e foise onde estava a pólvora, e poslhe fogo, e logo a 



li 



4» 



casa foi abrasada, sem ficarem huns nem outros; porque 
Dom Chrísiováo tínha pólvora em muita quantidade, que 
fizera no inverno, e eslava nas casas da Rajiiha por 
serem mais estanques de agoa. E he de crer que não 
pos este cavalleyro o fogo á casa tanto por os Turcos 
os matarem a elles. que ja estavão mortos, codoo por 
elles se não lograrem da pólvora, com a qual elles po- 
der£o fazer muito dano, porque era muita. 



Cap. xix. De como os mouros seguindo ^ Dom Otris- 
tovão o alcance, o prenderão, e de como morreu. 

Caminhando Doai Qirístovão e catorze Portugueses 
coro ellc, toda esta noite andarão com assaz de trabalho 
por hirem todos feridos e mui cansados: por onde lhe 
foi necessário apartarse do caminho, que levaváo; e me- 
teose por hum vaile sombrio de muita espessura de ar- 
%-oredo para ali tomar algum pedaço de refrigério. E por 
ser >B muito perto da manhãa, e terem mui grande rc- 
cero de serem descobertos pellos inimigos, que no sm 
alcajice tuao, e apartados do caminho, como <%o, mctc- 
rãose pelo rafle abaixo no mais escuso lugar que ser 
poifis, onde acfaaráo huma pouca de agoa, que nascia 
de faunu qoebmla; e apearão a Dom Christovão da 
nula para o cnrar, porque atfae ali não tiverão tempo; 
e os compaaheyn», não tendo com que o fazer, mata- 
rio a mola cm qoe bía Dom Christovão, e tiraramlbe 
o xoto con qoe o ovarão, e a sy mesmos, quem o 
havia aãner. E os mouros, como entrarão do arrayal, 
algoD» se (tão qtózerão deter oeDe, mas fcrão encarm- 
çadoa vyrindooos; e forao pello rasio de Dom Chris- 
torão doze Torças de pcc, e rmte Arábios de cavallo, 
do ^ oaos de o alcançarem, >j amanhecerão alem donde 
dk ficava; quand o virão que o não podião achar, se tor~ 
narSo. Evíodo tanto aTaiae, cocdo oode Dom Christovão 



se embrenhara, sahio huma velha do mato, que parecia 
que se não podia ter, e atravessou o caminho correndo; 
e os mouros, por saberem alguma nova delia, a quizerao 
alcançar, e meierãose peilo mato sem a poderem tomar, 
por lhe sahir de huraa mouia e se meter noutra; e como 
sahio em hum valle, atravessou muito correndo, e foíse 
meter entre as arvores, donde Dom Christovão com os 
Portugueses estavão. E os mouros, porque hião ja com 
aquella pertinácia, não quizerao desistir de a seguirem, 
de maneyra que forao dar com Dom Christovão; e lo- 
mandoo de sobresalto com grandes gritos a Mafamede, 
[o prenderam'. E destes escapou hum, que por estar 
menos ferido se mcteo pcllo mato, do qual soubemos 
a causa da sua prisão. E nao pode ser que fosse aquella 
velha senão o diabo, porque se sumío de antre elles 
sem a mais verem; de que os mouros âcarao mui es- 
pantados, e haviáo que Mafamede lha mandara para 
lhos amostrar, segundo depois dizíao; e hião mui con- 
tentes com a presa, porque logo conhecerão a Dom 
Christovão peitas armas que trazia; e assim se forão 
com elles, fazendolhe pello caminho muitos escameos, e 
■_ flandolhe muito mal trato. E assim os levarão diante dei 
Rey, o qual estava mui contente da victoria, com mais 
: cento e sessenta cabeças de Portugueses diante de 
tenda, porque tinha elle posto hum preço, que o 
ihasse qualquer mouro, que cortasse cabeça a Portu- 
s seos, pello ganhar, as levavão das que achavão 
wllo campo. E como Dom Christovão chegou á sua 
aida, o perro lhe mandou trazer ali as cabeças dos 
tortugueses para o mais magoar, dizendolhe cousas de 
\ elles são; que ali estavão os com que elle deter- 
Inava de lhe tomar a sua terra; e que se conhecia a 
1 loucura de tal cuidar; e que por este atrevimento lhe 
leria fazer huma grande honra, a qual foí mandalo 
sspir com as maons atadas atras, e mandouo açoutar 
1 cruamente, e dar em o rosiro com os sapatos de 
I negros; e das barbas lhe mandou fazer candeas, 
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e encheodoas de cera, Ibe ouimIou por ft^; e c 
vir « lenaz, que lhe cUe dnha nuodado, e mandoulbe 
lirar as sobrancelhas e pestanas, dizeodolbe que sempre 
a guardara para elle, porque não se servião ddlas cUe 
nem os seos. E depois cbsio fcttoi, mandou que fosse 
tintar D>das as suas tendas e c» seos capitaens para seu 
refrigério, oode lhe forao feitas muitas ofiensas; o qual 
tudo soffiia com muita pAÕencia, dvido muitas graças 
a Deos pello trazer a tal estado, depob de tercooqius~ 
tadoceml^oas de terras de chrístaaos. Eaxnosedes- 
enbdirio iteOe, o tomarão á lenda ád Rey, o qual coan 
sua própria mão Uk cortou a cabe^ dão se harendo 
per sattsJato de lha mandar eonar; e em lha acabando 
de cortar naqueUe prcpno h^ar, onde se o oagae der- 
noDoa, se abtio huma fcote de agoa, que dava aaude 
aos docfues que se BC&a tararam, o qual cBes < 
dao ao rcTCs. Nesxe pcnpria dia e i 
mosteriode frades se anaaooahuakaarKaKCiq 
K» dausDo. mn gnode, e sche p o ae r ã oa 
cima, e as noas para baôo, senda o da i 
e BMso; c cOcs f u reocndofcc que ■ 
MjfttBDO, escRTcrao o dn c hora oorí ( 
IHCs^Mes, para darem todos testemuBliodÊaiL.K4 
^e he fcà aoaoria o dcdiarau e iBone 
aofão, actatão que ao pmpno dn e 1 
BBãos SC Mia p oo u a «rnirc; e depois de s 
ftadei csna^H) deSa para aeniço ds > 

4e Zíqii.qae o dedMranaus, aa qnri I 
■ana c o insD Srre. esae mesa» dn se i 
e«staâespeBaa 
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ae tamanho povo chrísiSo. E quando nos isto dís- 
serâo, porque o mosteyro estava no caminho de Maçua, 
e onde nós fomos depois da liberdade do reyno, fomos 
todos ao mosteyro a ver a anore para darem dito delia; 
e eu a vi com muitas raizes descobertas, toda cortada 
como os frades dezião, e estava verde de pouco; e era 
a arvore tamanha, que parecia cousa de admiração po- 
derse sobster sobre a terra com láo poucas raizes de- 
baixo. Assim que depois que el Rey de Zeyla conou a 
cabeça a Dom Christovão, soubese pelas tendas dos Tur- 
cos, aos quais pesou muito em estremo, e forãose logo a 
el Rey mui irados, que como matara o capitão dos Por- 
tugueses, sem lho fazer saber; porque nenhuma cousa 
poderão levar daquella terra ao Grão Turco, com que 
mais folgara, que com elle, sabendo quão esforçado 
era; e que o levaváo em sina! de tão grande victoria, 
para receberem do Turco mercê. E indignarãose tanto, 
que se desavierão com elle, tomando os Portugueses 
para os levarem consigo; e acharão hum menos ao ou- 
tro dia que se quizerão partir, que era fugido, e depois 
veyo ter comnosco, de maneyra que se foráo com doze, 
e com a cabeça de Dom Christovão; e forão para se 
embarcar para Azebide; onde o Governador de todo o 
estreito está com ires mil Turcos, da qual companhia 
elles erão; e ficarão com el Rey de Zeyla duzentos, por- 
que dos que morrerão na batalha lhos tornarão a re- 
fazer destes, porque lhos mandava o Grão Turco dar 
pellas páreas que lhe dava. Assim que ficou el Rey no 
campo três dias com o contentamento desta victoria, por- 
que assim he o seu costume delles, fazendo grandes fes- 
tas, porque llie parecia que éramos todos desbaratados; 
e que os que ficávamos, que seriamos metidos pelo ser- 
tão, e por essas serras, donde nos não podessem achar, 
determinou de se hir para sua molher e seos filhos, que 
havia muito que a não vira, e tinha em huma sua cidade, 
que está ao longo da alagoa, onde o rio Nilo sahe, a mais 
viçosa e a mais fértil lerra que nunca se vio. E assim 
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o fes, deixando nesia terra capiíaens seos coi 
para tomarem a tomar posse da terra que tinhão per- 
dkia, porque de nós ja nenhuma conta faziáo má oem 
boa; mas o Senhor Deos quis usar de sua grande 
serícordia. 



Cap. XX. De como $e ajuntarão com a Raynha obra de 
cento e pinte Portuguesas, e de como chegou o Preste 
á serra dos Judeos, donde a Rarnha sua mSy e os 
Portugueses o estaPao aguardando. 

Aconteceo no nosso desbarate, que htado a Ra^iibs 
mui atribulada diante com suas moQieres fugindo, como 
se pode crer que hiria, hião os Portugueses na sua re- 
çaga muito feridos e espalhados, linhão dez ou doze 
de trás de todos, por não poderem andar; c rinhaoDos 
favorecendo dous Ponugueses. que vinhão menos feri- 
dos, fozendoos andar diante, e eUes ficaodolhe nas cos- 
tas>o$ quais se chamavão hum Fernão Cardoso, e o ouirx> 
Lopo de Almansa. E ao outro dia is no%'e ou dez horas 
virão vir muitos mouros de pee seguindoos, e dous de 
cavallo; depois de serem peno delles detenninarão de 
morrer, por verem se poderíão salvar os coiiipanhe\Tos, 
que diante híão feridos, aos quais disserão que andas- 
sem quanto pixlessem, porque elles os defeTtdenão, 
morreriflo por isso; e se virarão ambos coatra os n 
ros, porque tnuiío ambos adai^as e fains; e cocdo c 
gurilo junto dos mouros de cai^allo, que vinhão d 
quiccrAonos acometer: e os mouros arredarãose, t 
rnndo pclla ^cnlc de pec para os toooarem ás d 
Kondolhcs que lhes dessem as annas,e que se r 
e que u» nAo mAtarii^o. E eQes, quanto virão c 
parcccolhcH que tk^ frechadas e pedmdas s 
vli\-in it bote de faim Dcm a es{Md», os < 
motirot; e poi<t nSo se podião l 
(nn'v II qufi dcicrminarSoi que se d 
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7'que se tornarião com elles, porque nao tinham vista 
de outros; e que se os mouros os meiessem a tormento, 
que não confessarião como os outros Portugueses hiao 
diante; e que desta maneyra salvarião seos companhey- 
ros com elles morrerem, pois o não podiáo escusar; e 
determinando isto, se forão para os de cavallo, fallan- 
dolhe pella lingoa Lopo de Almansa, que alguma cousa 
sabia delia, dizendolhes que se querião entregar, que 
tomassem as armas. E indo para Itias entregar, parece 
que inspirou Nossa Senhora nelles; porque disse hum 
contra o outro e ambos a hum tempo: Sancta Maria, com 
as nossas armas nos hão de matar; e com estas pala- 
vras lançaráose aos de cavallo, que erão ja peno delles, 
e ambos os derribarão dos primeyros botes, hum morto 
e outro ferido de hum braço; e tanto que cahirSo, os 
cavaltos estiverão quedos sem bolirem consigo, e a gente 
de pee sendo muita começou de fugir, que parece ser 
mui grande milagre e mui claro. Assim que os dous 
cavalleyros cavalgarão nos cavallos dos mouros; e depois 
de fazerem que seguiao a geme de pee hum pouco, se 
foráo em busca dos companheyros; e tomando os mais 
feridos nas ancas, lhes contarão o que passarão; os quais 
ficarão mui espantados do acontecimento, e mui alegres 
de os ver, porque ja os havião por mortos ou cativos. 
E desta maneyra se salvarão todos, pondose estes dous 
á morte por salvar os outros; e Nossa Senhora vendo 
sua tenção os quis socorrer naquelle tempo com tanto 
esforço; assim que estes foráo causa de salvar seos com- 
panheyros, e os que mais diante hião; porque se os se- 
guirão aquelles mouros, não deixarão de os matar a to- 
dos, porque ja não levavão nem as armas nem folgo. 
E assim andarão com bem de trabalho athe chegarem 
á Raynha, que bera claro está a tribulação com que 
' hirião; e não descansarão athe chegar a huma serra 
L muito áspera, onde por não poderem mais andar des- 
1 cansarão. E ja aqui erão juntos a mayor parte dos Por- 
Ljugueses, que escaparão; e ao outro dia chegarão os 



trinta Portugueses com os cavallos, os quais não sabiáo 
do nosso desbarate; e como nos ajuntamos, e rios Tirão 
em aqucUe estado, e souberão da perda de Dom Chris- 
tovão, foi o pranto em nós, que era cousa para haver 
doo, e não nos podíamos acalantar; e o que mais seo- 
tiamos todos, era não sabermos novas de Dom Chris- 
továo, mais que sabermos quam ferido hia. E a R3\'nh3 
mandou muitas espias pellos caminhos e matos, a ver 
se podiáo descobrir alguma nova. ou se achavão alguns 
Portugueses embrenhados para os guiarem. E aqui es- 
tivemos alguns dias esperando por recado athe nos vir; 
e aqui nos ajuntamos com a Raynha cento e vinte ho- 
mens, entre os quais veyo aquelle que fugio da prisão 
de Dom Christovao, [que nos contou o que ja disse; e 
assim veyo outro, que fugio do arrayal dos mouros, 
o qual nos deu conta do marT\rio de Dom Christovao 
e da sua morte,] como ja fica dito; com a qual nova 
sentimos o que he de crer, E veyonos huma espia do! 
da RajTiha, ^e dissenos] comfo] Manoel da Cunha coi 
cincoenta Portugueses, se foráo por outro caminho s 
saberem por onde hião; os quais foráo ter ás terras c 
Bamaguais, onde forúo agasalhados; e assim esiiverSi 
athe saber novas de nós e da Raynha; a qual com sua! 
molheres fes por Dom Christovao grandíssimo seniS 
mento, e foÍ tao pranteado delias como se fora seu fílhot 
E ao outro dia nos mandou chamar a todos, e fesm 
huma falia consolandonos de tamanha perda, e da nos: 
fortuna ser tão contraria; e isto por palavras mui c 
creias e vinuosas; e nós pedimos ao Patriarcha, qui 
lhe respondesse por nós todos esforçandoa; e ella ficoí 
mui satisfeita, dizendo que o esforço dos Portuguesa 
era mui grande. E logo determinou com nosso conseUl 
de nos hirmos para a serra dos judeos, para ah espi 
rarmos ao Preste, que ja lhe era recado hido, como i 
serra estava por sua; e ao outro dia partimos,, e fomO{ 
mui bem recebidos pelo capitão da serra, e mui prt 
vidos de todas as cousas necessárias. E dahi a dez d 



chegou o Preste; e vinha com elle mui pouca gente, e 
liio pnuca que se Dora Chrlstováo não tivera tomada a 
serra, impossível fora ajuntarmonos com elie, nem ter 
maneyra de restaurar o reyno. 



Cap. xxj. Do recebimento que os Portugueses Jt^^erão ao 
Preste, e corno depois de juntos com elle determina- 
rão de kir todos vingar a morte de D. Chnslomo. 

Assim que como tivemos nova, que o Preste estava 
ao pee da serra, fomolo receber, e levamos a bandeyra 
da Misericórdia na mão de hum padre de missa, que 
comnosco andava; e quando chegamos a elle, vendonos 
daquella maneyra e tão poucos, e sabendo da morte 
de Dom Christováo, c do nosso desbarate, fes tão 
grande sentimento, como era razão; porque elle vinha 
mui desejoso de ver Dom Christovão pella fama que 
delle tinha; e o sentimento que mostrou, certo que por 
hum seu filho herdeyro o não poderá mostrar mayor; 
e fesnos a todos muita honra e agasalhado, com pala- 
vras de principe; e dizendonos que nos não achássemos 
estranhos em aquelle reyno, mas fizéssemos conta que 
era nosso natural; porque os reynos e elle erão dei 
Rey nosso senhor, e seu irmão. E logo nos mandou 
prover de todo o que nos era necessário; e mandou 
dar a todos mulas em que caminhássemos, porque athe 
aqui viemos a pee do desbarate passado; e assim man- 
dou dar a todos cabayas e calçoens de seda, porque 
este he o trajo da terra; e a cada dous homens hiuna 
tenda, e criados que nos servissem em abastança, e 
alcatifas, c colchas, cora todo o mais necessário. E aqui 
estivemos todo o Dezembro, assim porque o Preste aqui 
quis ter o Natal, como para ajuntar gente, que cada 
dia lhe vinha; onde ajuntaria oito mil de pee, e qui- 
.nhenlos de cavallo, E como vimos esta gente junta, fo- 
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se aia nessem a 



aqui fazcndose pcestesr c esperando peflos [ 

adie todo Jaoeyro, os quais ja não cstaTão na ttnm £ 

Bamaguais, porque parcceolbes que oòs éramos i 

mortos, e que se não podctião aiuntar com i 

e se iodo camiobo de Maqia, para 

mas fiislas oossas, se en^tarcarcm nellas para a I 

Assim queviDdooos esie recado defles, e as annas^ 

na serra 6cano, determinou o Preste de túr buscar « 

mouros, pctrque ja era iofiamiadai, que os Tara », ^ 

vierio em seu socono, se iximarão; e que i " 

taxa dos du2eatos,que dic coaãfo saapn t 

seos nanirats. 



Cjp. xxij. De como o Preste comeam de c 
ot PoitugHtsts, e a-Aom ei Rer de Zeyia a 
ahgoa Jo 4V1/0, < da mjmei-ra ^ ti Rer de 4 
Mm* para matar o C4^Ju do ^^taço ia Prette. 

Postos cm onkm cookçvdos o fjmjnho iSa dei 
tTudi>,a seis de Fevereiro lie 1345, com tatomflb 
de pec frechejTOs e adar^tuevTos. c quiobeflaosde o 
e todos mui boa geatt e huida, e cdOo c ràic I 



gõêsês,"^ entre os quais hião alguns aleijados, e com as fe- 
ridas abertas, os quais náo quizeráo ficar por se acharem 
na volta da vingança ou morrerem na demanda; e hia 
a bandejTa da sancta Misericórdia diante, que nós levá- 
vamos; e o Preste quizera fazer entre nós hum capitão, 
e nós não quizemos senão que a bandeyra ou elle o fos- 
sem, que não era razão que tivéssemos outro, perdendo 
o que perdemos. E assim fomos nosso caminho, deixando 
a Raynha sua mãy nesta serra, por não levar consigo 
pejo. E indo assim tivemos novas como estava hum ca- 
pitão dei Rey de Zeyla no caminho, por onde havíamos 
de passar, em hum senhorio que se chamava Ogara; e 
que tinha trezentos de cavallo, e dous mil de pee; e cha- 
mavase o capitão delles Miralzmão; chegando ao lugar 
huma ante manhãa, deu o Preste nelles indo cincoenta de 
cavallo na dianteyra; e com a sua chegada poserao os 
mouros em desbarate, matandolhe o capitão com muitos 
delles, e tomando muitos cativos; dos quais soubemos 
que el Rey de Zeyla eslava com sua molher e filhos ao 
longo da alagoa, donde o rio Nilo nasce, que seria dali 
cinco dias' de caminho de nosso andar. E logo caminha- 
mos athe chegar á vista delia, que he tamanha que a vimos 
de seis ou sete legoas. E como chegamos á visia dos 
■os, assentamos o nosso arrayal d vista delles; os 
is ficarão mui espantados em saber que era o Preste 
e os Portugueses, que os híamos buscar, sendo tão des- 
baratados, o qual lhes meteo algum medo; e logo se 
aparelharão o melhor que poderão, que bem vião que 
náo hiamos senão a vingamos do passado. E porque tí- 
nhamos novas dos Portugueses, que eráo em Maçua, 
que não acharão embarcação, e que ja sabião de nós e 
do Preste, e que vinhão caminhando a toda a pressa 
para nós, houve o Preste conselho com todos de náo pe- 
leijar athe não chegarem, porque eráo perto de nós; e 
cincoenta Portugueses naquella terra he mayor socorro, 
que mi! naturais. E nestes dias que esperávamos por elles, 
,da dia havia escaramuças no campo dambas as partes; 
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e andavão ja sessenta Ponugueses a carallo, { 
todos o5 cavallos, que o Preste havia, lhos daxa; os quais 
Azeráo mui boas sortes nas escaramuças, porque sahia 
sempre hum capitão dos rewuros com duzentos de ca- 
vallo, que entre elles tinha grão fama, e em que etlcs 
escoravão muiio^ e foi láo modno, que andando escara- 
muçando com os Portugueses, o matarão com doze com- 
panheyros, que foi para elles grão perda; e os Abexins 
de cavallo também fazião grandes sahidas. qucrendose- 
nos mostrar; e o capitão geral do campo, que se chamava 
Azemache Caliláo. fazia nestes dias iodos maravilhas 
com a gente de cavallo; e nenhuma cousa sahia ao campo 
dei Rey de Zej'la. que não fosse corrido por este ca- 
pitão; e sempre os mouros levavão o peor, perdendo o 
gado e as vidas. E quando o mouro vio quão esforçado 
este nosso capitão era, determinou de trabalhar muito 
por ver se o podia matar á trayção; e mandou chamar 
hum cavalleyro seu, e disselhe que mandase a este ca- 
pitão hum recado sospeitoso de ser algum desatto; e que 
lhe desse o recado por huma banda do campo, por ornle 
corria hum ribevTo. estando eile de huma banda e o ca- 
pitão Abexim da outra: e que em humas moutas, que ali 
estaváo da sua pane, se escondessem de noite quatro ou 
cinco Turcos com espingardas ; e que estandolhe dando 
o recado, desparassem nelle as espingardas; e que desta 
maneyra o maiaríáo. E assim foi, que de madrugada se 
esconderão os Turcos nas moutas; e como amanheceo, 
se poseráú dous de cavallo na borda do ribcvro com 
huma bandeyra branca; e começarão a chamar o ca- 
pitão do campo por seu nome; e os nossos acodtrão logo 
para saber o que era; e os mouros lhe não quizerao 
dizer mais, senão que chamassem o capitão do campo, 
que lhe qucriáo dizer cousa que relevava muito. E como 
o capitão isto soube, que ja estava a cavallo, abalou para 
o ribcyro com muita gente; e como vio que não erão 
mais que dous mouros, fcs licar toda a gente de trás. pa- 
recendothe que qucriáo vir para nós, ou dar algum avizo 
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qu^iõssié bom, e por não serem sentidos dos seos, se 

chegarão áqueile lugar de iras das moutas; assim que 
se foi para elles com os dous de cavallo de que se fiava; 
e como chegou á falia com elles, perguntandolhes o que 
querião; e os mouros estando fingindo mentiras, despa- 
rarão todos os Turcos nelle as espingardas; e como o 
virão caído sobre o arção, virarão as costas á rédea solta; 
e os Turcos tinhão cavallos sellados ahi muito peno, nos 
quais se salvarão. E os nossos de cavallo, quando virão 
que os mouros fugião a todo correr, se chegarão para 
la, parecendolhes trayção; e quando virão seu capitão 
morto nos braços dos dous que o acompanhavão, come- 
çarão de seguir os mouros, os quais hiáo ja em salvo; 
e em seu favor sahirão tantos, que foi necessário recolhe- 
remse os nossos com o capitão morto, com o qual fize- 
rão grão sentimento e o Preste sobre todos, assim por- 
que era casado com huma prima com irmãa sua, como 
por quão esforçado era; e os Abexins hÍão perdendo o 
esforço que tinhão com elle, e em tanta mancyra, que 
havia ja muitos aconselhados para se hirem, parecen- 
dolhes impossivel a victoria. E como o Preste soube ísto, 
c o conheceo nelles, mandouos chamar, e determinou, 
pois os portugueses tanto tardavão, de dar a batalha ao 
outro dia, porque sentia nos seos, se dilatasse aquillo 
mais, que se lhe hirião todos com medo. 
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xxiij. De como o Preste e el Rey de Zeyla houverão 
'atalha, na qual os mouros farão vencidos, e el Rey 



Em amanhecendo forão todos postos por ordem, e fi- 
zemos oração á bandeyra da sancta Misericórdia, pe- 
dindo a Nosso Senhor que a houvesse de nós, e que 
nos quizesse dar vingança e victoria de nossos inimigos; 
e dita a confissão geral por hum padre de missa, e absol- 
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vendonos, nos levantamos, e fomos para os inunigos, ' 
vando nós a diaiite3Ta e esta bandeyra, ou nós com ella ; 
e hião em nossa companliia duzentos e cincoenia Abexins 
de cavallo e três mil e quinhentos de pee; e na reta- 
guarda vinha o Preste com outros duzentos e cincoenta 
de cavallo, e com toda a mais gente de pee; e desta 
maneyra acometemos aos contrários, os quais vínhão 
também em duas batalhas repartidos, e el Rey de Zeyla 
em pessoa vinha na diantevra com duzentos Turcos cs- 
pingardeyros, e seiscentos de cavallo, e sete mil homens 
de pee; e os que hião na dianteyra romperão de ambas 
as partes; e na retaguarda vinha hum capitão seu, que 
se chamava Guança Grade, com seiscentos de cavallo, 
e sete mil homens de pee, e como os dianteyros arreme- 
terão mui poderosamente; e os Portugueses, vendo que 
os Turcos nos desbaratavão, derão Santiago nelles de 
maneyra, que matarão muitos, e lízerão retirar os outros; 
porque os Portugueses de cavallo, que erao sessenta, 
fazião maravilhas; e os Abexins com vergonha de os 
verem assim peleijar, meiiáose tanto, que se faziáo co- 
nhecer por onde andavão. E el Rey, vendo que os seos 
hião perdendo o campo, elle em pessoa os fes chegar 
esforçandoos ; e com c!le andava hum seu filho mancebo 
ajudandoo; c chegaráose tanto, que foi conhecido pellos 
Portugueses, que, quando o virão tão perto, carregarão 
sobre elle com as espingardas, E como tudo se ordena 
pello Senhor Deos, permítio que o tomasse hum pelouro 
pellos peitos, e cahio sobre o arção, e hiase saindo; e 
os seos, como conhecerão que hia ferido de morte, desa- 
corsoaráo, e forão postos em desbarate. E o capitão dos 
Turcos como vio, que os mouros fugiáo, determinou de 
morrer; e fes hum grande terreiro diante de si, com os 
braços arregaçados, e hum traçado largo na mão, e pe- 
leijava como valente cavalleyro, porque esiaváo cinco 
Abexins de cavallo sobre elle sem o poderem render 
nem matar; e hum delles o quis encontrar com hum 
zarguncho, e etlc o tomou das mãos ; e a outro lhe cortou 
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pernas do cavallo; e não ousavão chegar a ellc. E 
veyo por ali hum Ponugues de cavallo, por nome Gon- 
çalo Fernandes, e foi sobre elle com a lança baixa, e 
tferioo muito bem mal ; e o Turco lhe pegou delia tão ri|o, 
«^ue primejTO que se desembaraçasse delle. o mouro lhe 
<ieu huma grão cutilada por riba de hum jiolho, que lhe 
cortou os nervos todos, e lícou aleijado; o qual vendose 
:íerído, levou da espada, e acabou de o matar. Neste 
lempo os nossos lhe hiáo seguindo o alcance aos mouros, 
incipalmente os Portugueses, que se não fartavão de 
igarse; e seguirão muito aos Turcos, porque dcUes 
estavão mais magoados; de maneyra que não escaparão 
delles mais de quarenta, de duzenios que eráo, os quais 
se forão para a molher dcl Rey; a qual como soube que 
seu marido era morio, se pos em foglda com trezentos 
de cavallo, que em sua guarda estavão, e com estes qua- 
renta Turcos, levando consigo todo o thesouro, que o 
marido tinha tomado ao Preste, que não era pequeno; 
e salvouse, porque andavno os nossos tão encarniçados 
nos do campo e do arrayal, que lhes não lembrava outra 
cousa, e não daváo vida senão a moiheres e mitiínos, 
os quais ficarão cativos; e entre estes se acharão muitas 
moiheres christans, que foi o mayor prazer e contenta- 
mento que podia ser; porque huns achavão irmans, e 
outros filhas, e outros suas moiheres, que não foi pe- 
queno contentamento para elles velos livres de tal cati- 
veiro. E era tanto seu prazer, que nos vinhão beijar os 
pees e adorar, e darnos o preço do jogo, dizendo que 
por nossa causa se vÍão naquelle tempo. Assim que co- 
lhido o despojo, que não foi pequeilo, assentou o Preste 
seu arrayal ao longo desta alagoa, por ser a terra abas- 
tada de mantimentos. E neste tempo, que tiverSo reco- 
lhido o despojo, chegou ao Preste hum seu capitão, que 
se chamava Azemache Calite, mancebo, com a cabeça 
de! Rey de Zeyla nos dentes, e elle a iodo correr do ca- 
vallo com grande prazer; porque este e o Bamaguais o 
se^iuráo por terem mais conhecimento delle; e este man- 



ccbo dieçou prímeynx, e o acabou de matar, e levou si 
cabe^ ao Preste asm este alTocx>ço, peDas promessas 
fjfx eUe unha profaettidas, qoe erão ^"andes. a todo o 
Abeijm ífx o trouxesse de o casar cotn sua trmãa, e se 
fasse Ponufucs £uerihe mtôto grossa toerce. E como o 
Preste teve a cabeça do mouro, informousc da verdade, 
e soube como bía ferido dos Portugueses monalmenie ^ e 
o seu capõão. por lhe uazcr a sua cabeça, oio merecia 
sua irmãa. pots o não matara; assõn que nem a este deu 
sua innã&i nem ao Português agatardoou, pocxpie se não 
soid>c quem o fierin; porque se soubera, eOc c ump r ir a 
sua palavra. Assim qoe mnidou meter « cabeça dd Rey 
de Zeyla, que foi, em buma lança, que a levassem a 
mostrar por todas suas tetras., para saber o povo que 
era )a morro, quem tanto asai oeftas rinha fiõso; c logo 
a levarão i Raynha, para dain a mandar por esses lu- 
gares; a qu^ se vingou axn prazer das tristezas, que 
aibc hi tinha passadas. Neste tempo Tierão os Poi 
yaeses, que erão em Maçua. a ter com a Rajmlia; e c 
■qucUe coQtcntamcnto determtoou de se vir paca s 
silo; c os Portugueses vierão cm sua < 
^/aÊÍs fbrão mui bem agasaSiados do I^sle, e ■ 
bes dar todas as cousas necessárias; e á Ravnfan 6 
yaades festas. E com estes pr aa ete s e 
ve*do aos Abexins levar grunde c 

vàcuna, e daquella bberdade cm que se v 

idfaa morrerão qu«tn> IHtrtugueses: Joio Corrêa, I 
ctK» Vieyra, Francisco FUbo e I 
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de Zeyla, porque lhe pareceo que o reyno se não havia 
nunca de restaurar; e era mui eslimado do mouro, e 
tanto que era ayo de seu lilho e capitão de gente; o 
qual, quando vio el Rey morto, se recolheo com o prín- 
cipe, e salvouse; e mandou dizer ao Preste, que se lhe 
quizesse perdoar, que lhe entregaria o príncipe de Zeyla, 
que escapara da batalha, que estava em seu poder. E o 
Preste, com quanto estava indignado contra elle, e de- 
terminado de lhe não perdoar, lhe mandou hum seguro, 
não tanto pello príncipe que lhe dava, quanto pellos ser- 
viços que tinha recebido do Barnaguais seu filho; porque 
o trazia tão favorecido, por elle ser o que foi buscar os 
Portugueses a Maçua, e os meteo no reyno, que ne- 
nhuma cousa lhe podia pedír, por grande que fora, que 
lha não outorgara; porque alem de dar seguro e perdão 
a seu pay, que foi mui grão mcrce, o fes a elle gover- 
nador de hum grande senhorio. Assim que como foi o 
seguro a seu pay, se veyo trazendo o príncipe consigo, 
o qual entregou ao Preste; c elle como píadoso o não 
quis mandar matar,- mas traio em sua casa com mui 
grande guarda; e vierão com elle muitos christaons, que 
la anJaváo alevantados, parecendolhes que com se en- 
tregarem, lhe perdoaria o Preste; e em elles chegando, 
lhes mandou cortar as cabeças, e a outros muitos, que 
de la mandarão pedir seguro, lho deu; porque erão tan- 
tos, que |se"^ a todos houvera de mandar matar, ficara só. 
Entre os quaes deu seguro a hum capitão do mouro, que 
ja fora christão, que tinha feitos muítos males na terra; 
e depois que ahi foi, conhecerão que elle era hum dos 
que prenderão Dom Christovão; e sabido pello Preste 
desejou muito matalo; e por não quebrar o seguro, que 
lhe dera, o não fazia, E os Portugueses andavão tão indi- 
gnados contra elle, que se não sentirão esta vontade no 
Preste, pareceme que sempre o matarão, em que se po- 
serão a risco de lhe dar desgosto; e com esta má tenção, 
que trazião, se foráo ao Preste a dizerlhe quanto elle 
merecia a morte, que o devia de mandar matar; e elle 
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Ibes rcspondco que não era rezão de lhe quebrar o se- 
guro, que lhe rinha dado; mas ndie sentirão, que lhe não 
pesvia de o matarem : assim que se forão á sua tenda 
dous ou três homens, e mataramno ás punhaladas; com 
m qual [inonel oão pesou ao Preste. 



C^ xx^. Em <]ut conta da alagoa, donde nasce o rio 
Niàn, ma hmga da qual o Praíe tav a Pasikoa, e do 
emtume fur os Ahexiiu tem na stmana sonda. 

Desia «lagoa, que tenho dito, sabe o rio Nilo, a qual 
al^o* elles ohamão Abauy, e atravessa ioda a terra do 
Preste, cortando todo o E^pto; e vay ao longo da cí- 
áãàt do gFÍo Cairo, e vay stiur por Alexandria ao mar 
de Lewite. E esta ^go* be tamanha, qne se itão ve 
tem de buma baoda nem da outra; e (fizem os Abexins 
qoe terA de rv>da dez dias de camiobo de bum homem 
que anda muito bem, que sÃo mats de cem kgoas; e 
te» 9ms òcmt», doode b« mosicrros de frades nuib 
frescos. E oesta alayoa se chão hmnas abiaiias coo» 
cavalos aurinhos, e derem o sen sio t««MPhas como 
gpndes canOos, e da feàção e cor de akântes; e tem 
a cabeça aNMocanpnia em dean«ãa,oama boca mui 
nejeait; e ten a ordem de deoies de bani c de riba da 
moeiíva^que se fiMa» as seqws; c no ãm dos quem» 
de bom banda c da onm boia dosa dew es fcn como 
akefiHMe, e não tio yrosaos; c yiln abceai a boca, fac 
cousa de *>faiiraçãos Fcrqae ivdndmameott bon li»- 
HRED de genJ estalara. ícaioBie os pês no queno de 
baÒKs «io clKjEar* ao de tiba oon « cabeça; e pcAa gros- 
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ptpe de agoa para o ceo das bocas mais que baleas. 
EiAssim que ao longo desta alagoa leve o Preste com todo 
Wku arrayal a Paschoa, onde se fes o officio mui solemne; 
I e do dia em que encerrarão o Senhor até que o descn- 
\ cerrarão, eile e a Raynha sua mãy, e todos os fidalgos, 
se vestem de doo, e estão sempre diante do sacramemo 
athe que o desencerrão, sem comer nem beber com 
grande abstinência. E o seu jejum he mui grande, por- 
que não comem cousa que padeça morte, nem leite, nem 
queijo, nem ovos, nem manteiga, nem mel, nem bebem 
vinho; e he de maneyra, que nestes dias de jejum não 
comem senão pão de milho, e de trigo, e de graons, tudo 
I misturado, bredos e ervas cozidas com azeite, que fazem 
de huma semente como gergelim. E o seu jejum he da ley 
velha, porque não jantão ao meyo dia; e como se quer 
por o sol, vão á igreja, e ouvem missa, e confessãose, e 
comungão; e acabado isto vão cear; e a missa dizemna 
. tão tarde os dias que jejuáo, porque dizem elles, que não 
[ podem tomar o sancto Sacramento senão aquellas horas 
I por amor do jejum. E aos dias sancios e domingos dizem 
I missa ao meyo dia, como na igreja de Roma; e a sua 
I floissa he sempre cantada com diácono e subdiacono, e 
i com hum veo diante do altar; e a sua hóstia he de trigo 
flBui escolhido, sem outra nenhuma mistura; e fazem 
[ hum bolo tamanho como huma hosiia grande, o qual he 
I cozido em huma forma de barro, onde tem huma cruz no 
r.meyo, e ao redor humas letras em caldeu, que são as da 
■«acra; com o qual bolo ou hóstia comungão todos os fra- 
ldes, e os que ajudão á missa, e os que estão confessados 
Ipara isso. E todos os domingos el Rey, e a Raynha, e ti- 
tdalgos, e toda a gente nobre, e todo o povo se confessao 
pe comungão; entrão na igreja descalços sem nenhuma 
(maneyra de calçado; não escarráo na igreja; e se querem 
■escarrar, levao hum pano em que cospem, porque he 
■'mui tachado entre elles. A sua igreja he redonda com 
ihum chapiteo no mej'o; e ao redor por fora tudo de al- 
Ipendres; os seos sinos, com que tangem á missa, são de 
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Seor 

o corpo do Senhor. Assim que Dcsta semana sancta se 
fe* lÊoào o oSão áhiootaiáto bem, começando em ves- 
pora de Ramos de os coUmt, e ao domãieo benzelos com 
■Mia m OExãnoaia, como em Ponn^; P^^^V^ " axiSie> 
res todas poriíio nas cabeias, nos toucados, de fobas 
de zambngesos bumas cnizes; e o» homens [WaTão] nas 
■anãos ramos de palmerras, e isto lenrão para sais 
casas. E o «fia de Resorrerçâo boore boma procissão 
nansoèemne com mistos círios, e mm sandes, **n tanto 

do qoe podem barer em Iodo o I^mug^. E não se ú9~ 
pannm <£sso, porque o md bc ii^uio, e due pdlas 
nidias, e pellos campos; e he de tpiem o qoer tnr ap»- 
nhar; e be tanto que fazem deDe Tinbo, que fana todo 
o poro. E todos os nobres se prezão miiii» de ter muitas 
tochas e ciríos; e ai>da capòão com el Re}', que tem qui- 
nhentas tochas; assim que pcrsqd podem fumara 
hiriio Da procissão, a qual fci mui solemoe, p 
ndla mais de quinhetilos fndes com n 
seu costume; e dcrão a Toba á igrefa com <i 
cramento, que etlcs diamáo Cortnm; e na promafin^ 
o Preste, sua may, e o« Poctu^icscs todos a 
parando as esinnganlas e a atteBiarta, que * 
nouro, muitas Tezes, e muiios ei^cnhos de 1 
he nús fizemos; com o qual o Preste folgan t 
mostraTa grão {»^uer de fazermos taoia festa an n 



C^.xxhj. Do jcratit st Kt Jm tntQ e a fcfyn ^ if jf * J 
/is ptila aímã Je Dom C ' ' 
fiÊt IMS b-Àta.lkis momríb. 

No qual tempo se passarão dous meses desde t 
doria aÃfae A Paschoa ; e vcztdo o IVestc que se TÍDÉia [dl 



67 



;Bndo] o inverno, que começa em Mayo, e que se nSo 
podia por em caminho para visitar suas terras, e alim- 
palas da desobediência; determinou de invernar daqui 
a três legoas, por estarem aqui os campos mui gastados 
da erva e sujos dos mouros, que ali estiverão muito 
tempo; e foi assentar o seu arrayal em huma cidade 
muito grande, que está ao longo da mesma alagoa, onde 
lhe concertarão humas casas e outras á Raynha; e man- 
_dou aposentar os seos por muitos lugares e aldeãs, que 
) redor desta cidade, e todos á vista delia; e 
landou aos capitaens com a gente de cavallo para huma 
ne, e a gente de pee para outra, por estes lugares que 
I, que eráo muitos. E o Preste ficou com sua casa na 
Edade; e mandounos dar aos Portugueses hum bairro, 
pie estava dous tiros de espingarda do seu, e certas 
Ideas para comermos, onde nos derão trigo e cevada 
a os cavallos e mulas, e todo o mel, manteiga, carnes, 
t cousas necessárias em grandíssima abastança. E nós 
bnhamos cada dia huma vez ao paço, e os capitaens 
»m a gente do campo de oito em oito dias; assim pas- 
samos o inverno; e na sabida delle, no mes de Agosto, 
o dia em que Dom Christovão morreo, lhe fes o Preste 
bum mui grande saimento; porque [vieráo a este officio 
jiais de seiscentos frades, e] mandoulhe armar muitas 
indas no campo, li mandou recado por todos os lugares 
somarcaens, que todos os pobres se viessem ali aquelle 
i ajuntar; e para elles estavão armadas as tendas; e 
luntarsehiáo mais de seis mil pessoas; e a todos mandou 
r de comer e vestir; e acabadas estas obsequias fcsse 
ffestes para se por em caminho; e gastouse todo o mes 
Ue Agosto, primeiro que estivessem aprecebidos para 
minhar. E porque aos catorze dias de Setembro fazem 
Brandíssima festa no dia da Exaltação da Cruz, determl- 
3 de não partirem athe não celebrar a festa, e assim 
} fizerão; porque a vespora deste dia sahio o Preste de 
puas casas descobeno, o que elle não fas em nenhum dia 
> anno, porque ninguém lhe ve o rostro senão os do 



•cu coDsdba, c privados de casa; assim que salso com 
boBia cruz ^«nde de pao nas maoas, e muitos frades 
com dk on procissão, com muitas trombetas e atabates, 
c outn» instromenios ao seu costume, e cocn buma ban- 
deara gnode, a qual levava hum dos prÍDÔpais senbm^s 
do «eu revno, 'que se chama" Azaye Dcgalão^ com miiha 
gEoCC na procissão; e asam derão fauma volta á igreja, 
e ftãsc para sua casa sem mais ceimuMua. E todos esta 
OÊjke cm geral fizerão grsodes foguõras, axno dós fa- 
zemos a noite de São João; priDÕpaimeme as ãzerão 
DO terreiro, e de redor do paço do Preste, o qual es- 
tava de dentro vendo tudo pcM* btuna |aaeQa, que este 
be o seu costume ver a todos, e ~que\ ninguém o veja 
a eOe- E todos estes senhores principais lhe vem esta 
notfe dar vista cora todo seu estado e valia; cada bum 
sobre sy anda dando vista de redor das casas do Preste, 
cfles a cavallo, e todos os seos a pee com muitas to- 
cbas acesas; e o que mais fas, bãooo por mavor estado; 
e passados os senhores, logo rinha o mns do povo, 
todos em mangotes de duzentos em duzentos, e conto 
se acertarão; e estes todos com tochas nas maoos; e 
como passavio todos os varoens, vinhõo as molberes 
todas juntas, cantando muitas cantigas, e de muitas ma- 
Dcyns < tangeres, e todas com drios e vdks nas maons; 
e desta maneyra gastarão toda a noite. E coaxi veyo ■ 
manháa, não houve mais festas, somente na igreja ao 
meyo dia o officio divino; e ao outro <£a começarão de 
entender no caminho^ armando a tenda do Preste, e 
todas as outras no campo, porque assim be seu cos- 
tunoe; e sahindo o inverno, quer esteja de paz quer de 
guerra, continuamente anda no campo; e assim se â- 
zerão prestes, e o e$ta>i'io todos assim os de pee como 
os de cdvallo; e «os oito dias de Oun^iro começou de 
caminhar. 



' Cap. xxbij. Como o Presle, htndo por seu caminho, foi 

ter aos campos de Jartafaa. e das cousas que tielles 

• achou; e como alguns Portugueses vterão a Maçua 

' buscar embarcação para se hirem para a Índia com 

licença do Preste. 



E a gente, que com elle era junta, e que comnosco 
abalou, seriáo mais de cem mil almas; e de guerra entre 
todos estes não havia mais de vime mil de pee, e dous 
mil de cavallo; os quais se víerão para o Preste depois 
da victoria com suas desculpas roins e de povo desleal; 
e toda a mais gente era de serviço e molheres; porque 
em todos estes reynos não ha officíaes, que ganhem de 
comer por seos offidos, como nas outras partes; e como 
sabem de lavradores, iodo o outro género de gente de 
nobres athe mesquinhos anda na corte com suas mo- 
lheres; e o povo acha aqui mais que comer, que nas 
outras partes do reyno; porque o Preste anda sempre 
no campo, como digo, no verão, e sempre he tudo franco 
por onde anda; e esta he a causa porque o segue todo 
o povo; porque de todos estes se servem os nobres, e 
iodos ocupão, e dão de comer com lhe custar muito 
i:|>Ouco; porque he o mantimento em tanta abastança para 
outras tantas, se em sua companhia andassem. K assim 
|ue não podiáo hir lodos juntos, mandouos em duas 
lartes, e por dous caminhos, e que andassem athe che- 
ir a humas lerras, que esião na fralda do mar, que 
se chamam Jartafaa, porque havia neltas mouros, c que- 
liaos acabar de alimpar. E desta maneyra caminhamos 
'«the oito dias; e daqui da alagoa fomos direitos ao mar 
i^scm ir por outro caminho; e por todos os lugares, por 
■^nde passávamos, se entregavão logo, e em todos dei- 
xava o Preste capitaens, que os senhoreassem, tirando 
os que o não merecião; e fazia suas justiças, como lhes 
parecia rezão. E assim fomos athe chegar a huma serra, 
■em riba da qual estavão doze mosteyros de frades, ou 
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Igrejas, êm que estavão estes religiosos, poucos em cada 
hum, e de cada huma sua advocação; e cada igreja era 
de huma só pedra lavrada ao picão por dentro; e eráo 
feitas ao nosso costume, de duas naves mui altas cora 
seos pilares e abobada, tudo de huma só pedra sem 
outro nenhum pedaço, e com altar mor e outros altares 
da mesma pedra, como digo, sem em todo o corpo da 
igreja haver nada trazido, mas feito de huma mesma 
rocha mucissa; e cada igreja será tamanha como São 
Francisco de Évora; e isto passa assim, como digo na 
verdade. E eu medi a mais pequena para ver quantos 
passos tinha, e achey cincoenta passos; e as outras ti- 
nhão muita vpntagem de grandes. E sobre estes frades 
todos ha hum, que elles chamão Abadele, que he como 
provincial ou custodio; e estes edifícios (segundo dizem 
os Abexins) forão feitos por homens brancos; e o pri- 
meyro rey christão, que houve nesta terra, era estran- 
geiro, sem saberem donde era, que trazia muita gente 
a trabalhar nesta rocha ao picão; e que lavravão cada 
dia hum covado, e pella manhãa achavam feitos ires; 
e que el Rey acabados de fazer estes ediâcios morreo 
sancto. E mostrarãonos onde jazia, e tomavão todos 
terra da sua sepultura, e traziaona por relíquias; e affir- 
mavão tudo isto, que tenho dito, de que os frades tinhão 
muitas escrituras, as quais nos amostravão, parecen- 
dolhes que as saberíamos ler, que estavão em caldeu, 
todas em pergaminhos, que escaçamente, ainda que sou- 
béramos a llngoa, se poderão ler de gastadas e velhas. 
E eu lhes ouvi dizer que el Rey de Zeyla viera ver estes 
edifícios; e que dous mouros quizeráo entrar dentro a 
cavallo, e em emparelhando com a porta lhes arreben- 
tarão os cavallos; o qual milagre elles tinhão escrito, e 
fallavão muito nelle; e o mouro mandou aos seos que 
se afastassem, que não queria Mafamede, que elle derri- 
basse tão nobres edifícios; e pois a terra era sua, que 
mandaria fazer nelles mesquitas. E como he tudo por 
vontade do Senhor Deos, permittio hiremse os mouros. 



seos pQares e unhada, tudo de bosna s4 pedra sem 
outro Dcnfaum pedaço, e com ahar nwr c ouros ahsres 
da mesma pedra, como <Sgo, sem em iodo o corpo da 
^reja haver nada trazido, mas feko de huma mesma 
rocha roucissa; e cada igreja será tMw»*<h» cotno São 
Francisco de Évora; e isto psssa assim, como ffi^ n> 
verdade. E eu medi a mais pequena para ver q nww o a 
passos dnba, e a.ihey dncoema passos; e as ooma li- 
nhão miúta v^tagem de grandes. E sotm estes &ades 
todos ha tuim, que cDes chamãn Abadek, qoe bc amo 
provincial ou cuscodio; e csies edifidos (se 
os Abexins) forão (dtos por bom 
mevTo rey christãos que bouve oesia t 
geiro, sem saberem doade era, que trazia i 
a trabalhar nesta rocha ao picão; e que fanavAo t 
<Ua hum covado, e peKa manhãa acharam liòlpB i 
e que d Rey acabados de &zer esies t 
sancto. E mostrarãooos oode jazia, e i 
terra da sua sqMíbura, e iraããoaa por r 
Doarão ludotsio, que tenho dno, de que os frades d 
muitas csonoras, as cptns nos aanstravão, ] 
dolhes qoe as saberiaaxB kr, que estavão em c 
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í la terem tanto em que entender, que lhe não lembrou 
mais delles. E dahi fomos nosso caminho athe Jartafaa, 
onde o Preste ass^entou seu arrayal em hvins campos 
mui grandes; e ali estivemos athe os mouros virem a 
obediência, porque toda esta terra he povoada delles; 
e antiguamente crao sobjeitos ao Preste, e lhe pagavão 
páreas, e elle dcixavaos viver por amor do traio, que 
vinha por suas mãos, porque os Abexins não são cu- 
riosos das cousas do mar, nem são homens delle; e 3 
1 be tamanha, que ainda que haja muitos mais, para 
i ha terra; assim que o Preste a estes mercadores 
■os e la^Tadores mandou que lhes não fosse feito 
1 dano, mas a gente de guerra foi lançada, e os 
iradores ficarão debaixo da mão do Preste pagan- 
Ihe as páreas costumadas. Depois disto feito, porque 
p tempo era gastado, tivemos aqui o Natal de i543. 
"> porque ja na terra não havia que fazer, e estava 
>da li%Te, e eu mal tratado de huma ferida, que me 
I queria cerrar, nem ha\*ia quem ma curasse, pedi 
rnça ao Preste para me hír a Maçua esperar a nossa 
nbarcação, que naquelle tempo havia de ^ir; assim 
■que ja não podia servir, porque a ferida era de huma 
Igardada e aleijão de hum braço. E a elle pesou 
> por me eu querer vir em tempo, que elle estava 
I destroido, e andava tão de levante; porque certo 
; Dão era rey mais que de muita terra e mantimen- 
k; porque o seu thesouro tomaramlhe os mouros, e 
t terras estavão todas levantadas; de maneyra que se 
1 cousa do sertão trouje, bem teve em que o gas- 
Vitari pello que me disse muitas vezes, que me não viesse, 
tfae me poder fazer mercê, porque era menos preço 
E sua pessoa virme sem ma fazer, e que levava de eu 
; vir muito grande desgosto; c todavia que pelia oc- 
sídade, que eu tinha, de saúde, ma dava sem vontade; 
nrque muito mayor o teria elle, se eu com a esperança 
E suas mercês perdesse a vida, pois na terra não havia 
, nem quem mo soubesse dar. E desta sorte 



ma deu bem desgostoso; e mandoume dar i 
mínho hum cavallo e duas mulas muito fermosas da 
sua estrebaria, e huma cabaya de veludo verde avelii- 
tado com flores de ouro, e hum homem seu para que 
me guiasse, o qual me hia fazendo, por onde eu hia, 
tudo fratico, e prestes com muita abastança, como se 
eu fora seu irmão; assim me recebiam, e me agasalha- 
váo, e offerecião mulas para me levarem mantimemos. 
E me mandou dar para o caminho vinte onças de ouro, 
receoso de que os seos me não provessem de todo o 
necessário; e isto com huma vontade, que certo betn 
mostrava, que se se achara em tempo, me lizera mui 
grossa mercê, se eu delle a quizera. E depois que me 
despachou, e me deu cartas para el líey nosso Senhor, 
determinarão cincoenta Portugueses de lhe pedir licença 
para se também virem, que na terra não havia ja qi 
fazer, nem eráo ja necessários; e mais desejavão de 
vir para a índia, porque lhes parecia que estavão 
tão longe, que se outra vez se tornassem a meter pella 
terra dentro, que nunca tornarião á índia; assim que 
lhe pedirão licença, com lhe dizerem o que ja digo; e 
elie o seniio muito, porque os quizera trazer sempre 
na sua companhia. Mas vendo que os não podia ter por 
força, lhes disse que a tomassem elles, muito pesaroso; 
todavia lhes ^mandou dar] todo o necessário, e mulas 
em que fossem, dizendolhes muitas vezes, porque se 
querião hir naquelle tempo, em que elle lhe não podia, 
fazer mercê, do que recebia grão pesar. 



or, 

iça ^J 
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Cap. xxbiij. Como os Portugueses se despedirão do Pre^M 
te para Maçua. 

Mandou vir [então o Preste] todos os cales e cruzes, 
e toda a prata das igrejas que tinha, e todas as joyaj 
e manilhas de sua máy, irmans e parentas ; e lhas dava. 
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pesandolhe muito não lhes poder dar mais; e dezialhes 
que se não fossem, porque nas suas terras havna muito 
ouro, que lhes !a daria; porque muito pelo sertão dentro 
havia cafres bestiaes, que vinháo em cáfilas a pec com 
muito ouro em saquinhos ás costas a fazer huma feira no 
derradeyro reyno seu, que conlina com estes cafres, a 
qual terra se chama Damute; c que estes negros davao 
o ouro a troco de panos muito baixos e grossos da índia, 
e de contas de barro vermelho, e azul, e verdes, e que 
as esiimavão muiio, e o ouro muito pouco; e que se 
queriáo hir com elle áquella terra, que conquistarião 
aquctlas minas, onde se poderíão encher de ouro. E to- 
davia com isto os não pode converter, nem quizerão 
aceitar a prata e ouro que lhes dava, assim pella moeda 
em que vinha, como por quão desbaratado o vião; dizen- 
Idofhe que as mercês elles as esperavão dei Rey nosso 
ESenhor, e que elle lhas faria; porque elles não vierao 
Laquelle reyno por nenhum interesse, mais que por ser- 
I mr a Deos e a el Rey nosso senhor. E assim se despe- 
[ db-ão delle, ficando em sua companhia cento e vinte 
rPortugiiescs. E nós nos partimos com levarmos por 
I capitão a bandevTa da sancta Misericórdia nas 
( JDaons de hum padre de missa, de dous que comnosco 
I la andauão, os quais fízerão muito fruito, e tirarão mui 
js costumes da terra, e fizerao muitos christaons, 
1 ficar a esperança ao Preste, que se não achássemos 
)6sa armada, em que todos nos podessemos embarcar, 
e em alguma fusta viesse do Governador para ser capí- 
) de todos, que ficarião. Desta manejTa, fomos athe 
Fdiegar a Maçua, onde não achamos mais que huma fusta 
lequena, em que hia Diogo de Reynoso, o qual desparou 
Ta artelharia e espingardas, para que se no campo hou- 
[ vesse alguns Pormgueses, que ouvindo acodisscm por 
L saber novas de nós, que na índia a todos nos tinhão 
>or mortos; porque com receyo das galees dos Turcos 
» estávamos á vista do porto. Assim que como ou- 
, foráo os de cavallo la descobrir: e como conhe- 
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cerâo ser fusta nossa, nos vierão a dar a nova com 
grande alegria, assim sua, como a que sentirão os da 
fusta; e logo levantamos as tendas, e nos fomos para Ia, 
e nos ajuntamos com muito prazer e lagrimas. E acor- 
darão todos, pois que não havia mais de huraa fusta tão 
pequena, que vinha com os homens com que se nella 
podia navegar, e que se não podiãíj embarcar nella se- 
não muito poucos, assentarão de ficarem eíles, c que 
embarcasse eu, assim petia necessidade que eu tinha 
disso, como pellas cartas que do Preste a el Rey nosso 
senhor trazia, com me encarregarem muito, que desse 
conta de como ficavão ao Governador, e lhe pedisse 
embarcação para elles com muita importunação, se sem 
ella o não quizesse fazer; e não lha querendo mandar, 
que a pedisse a cl Rey nosso senhor. E eu lhe fiquei 
de lha pedir e trabalhar nisso quanto podesse. E ao ou- 
tro dia pella manhãa, domingo 16 de Fevereiro de 1544. 
annos, me embarquei, deixando aos companheyros mui 
desejosos de fazerem outro tanto; e despedido dclles, 
e dos da fusta com muita saudade, ficarão os outros 
fazendo oração ao crucifixo, que na bandeyra traziáo; e 
como a acabarão de fazer, com grandes soluços se tor- 
narão; cavalgando nos cavailos e mulas, se meterão pella 
terra dentro, para onde o Preste estava, que ja ali erão 
muitos seos, para se não embarcassem tornar em sua 
companhia; e nós nos fizemos a vela caminho da índia, 
onde o Senhor Deos teve por bem de levamos a salva- 
mento. Chegamos a nj de Abril do dito anno, e praza 
a elle que se queira lembrar de mim, e a elles traj 
a salvamento. 
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Pag. I, lin. 8 

vcyo * clle hum capillo do Prci1>: 

' 'Chegando [D. Estevão da Gama, Governador da índia] á Ilha 
de Maçua, veyo aii ter com clle hum senhor dos da casa de Ade- 
ganà, que se chamava Isaac, que entam era Bahar Nagays; e com 
elle ouiro senhor grande, que se chamava Robel, com cartas da 
Etnperairis Cabelo Oanguel, mãy do Emperador Cláudio, que já 
revTiBva.* (Tellez, Historia geral de Elhiopia a alia, liv. n, cap. viu, 
pag. 1 17). 

Pag, 1, lin. 9 



^Bahr nagax (rei do mar) era o título do governador 
il Tegre, que vizinha com o mar perto de Maçua, e cuja principal 
'woação era Debarva. O bahr nagaí, que então era, chamava-se 
K^shaq, e era "hum senhor dos da casa de Adeganã*. (Tellez, 
tfíoria geral de Elhiopia a alia, liv. n, cap. viu, pag. 1 17). Yeshaq 
mpanhou D. Chrislovam da Gama e os Ponuguéses nas guerras 

P Nos últimos annos do remado de Galavdevos, Yeshaq pelejou 
a o baxá Ezdemir, que com quinhentos Turcos se assenhoreara 
i ilha de Maçua, e invadira a província de Tegre. {Chronica de 
]ldavdevos, ed. Conzelman, cap. liv-lsxu). Mais tarde revoltou- 
kcoDtra o rei Minas, e allíou-se com o baxá Ezdemir {Hisloria 
m Minas, pag, 47 e segs. e noia 94), susteniando-se como rebelde 
i principio do reinado de Sarsa Dengel, até que foi morto em 
«lha aos 17 de tahsas de 7073 M. (i3 de dezembro de 1379 de 
E C). {Ckronica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxtx da Bibiiotheca 
ma, foi. 79 V, a e segs). 

Pag, 1, lin, 4 



> dia 9 de julho de 1541 foi eflectivamenie um sabbado, A par- 
B de D. Christovam da Gama foi a 9 de junho, segundo a liis- 
I impressa (pag. 7), e a 6 de julho, segundo Couto [Dec. v, 



liv. VH, cap. xi) ; esias duas ultimas daias estão erraJas, porque 
não só não concordam i:om o dia de semana indicado, que era um 
sabbado, mas também porque, segundo refere Bermudei {Brfve 
relaçam da embaixada, cap. k), no mesmo dia, em que D. Ghris- 
Tovam da Gama começou a marchar, a armada do Governador 
da índia se fez á vela de Maçua, o que foi a 9 de julho de iS^i. 
(D. João de Castro, Roteiro de Goa a Suej, pag. 347). No tratado, 
que o P. Pêro Pays escreveu acerca das cousas de Etbiopia, diz-s« 
que a partida de D. Chrísiovam da Gama foi aos 9 de julho de 
1541. (Tellez, Historia geral de Etbiopia a alta, liv. 11, cap. vm, 
pag, 117). 

Pag. 3, lin. 5 

igríja 

Segundo Alvarez (Verdadeira informaram das terras do Preste 
Joam, cap. viu e ix), indo de Arkiko para Debarva, passava-se no 
terceiro dia de marcha perlo do mosteiro de Bizan, e no quarto 
dia chegava-se a um outro pequeno mosteiro, cuja egreja era da 
invocação de S. Miguel, e o sitio do mosteiro se chamava Dise (?). 
O conde de Salimbení encontrou vestígios de uma antiga egreja 
perto de Asmara, i direita da estrada que se percorre; e o Corpo 
do Estado Maior Italiano idenii6co>i esta egreja com a de S. Mi- 
guel, a que Alvarez se refere. Ludolf {Carla de Elhiopia) men- 
ciona o mosteiro de S. Miguel, situado entre Arkiko e Asmars, e 
ao norte do de Bizan. 

Pag. 3, lin. 1 1 

lugir mui grande 

Segundo Couto (Dec. v, liv, vii, cap. xi) e Tellez {Historia geral 
de Ethiopia a alta, liv. n, cap. vm, pag. 1 17), esta aldeia chamava-se 
Debarva, e era a cabeça das terras, que governava o bahr nagax. 
Debarva é situada na província de Tegre, em lat. N. i5° S' e long, 
O. G. 38" So". (De Ghaurand, Carta demostrativa delV Etiópia). 

Pag. 4, lin. [O 



Gaspar Corrêa acrescenta, que D. Christovam da Gama mandou 
lançar pregão, de que seria castigado como traidor, todo aquelle 
que se apartasse da bandeira real; e coma que, apezar da prohi* 
bicão, fugiram três escravos, que foram mortos; e que um Portu- 
guês, que fugira do arrayal para ír dar ao rei de Elhiopia a nova 
da vinda de soccorro, (ora preso, e tivera as mãos cortadas. (Gaspar 
Corrêa, Lendas da índia, iv, pag. 346). 



Miguel de Casianhoso designa por Reyde Zeyla o ÍmamAhm,id 
ben Ibrahim al-Ghazi, o qual, de simples cavalleíro, se elevou pela 
sua coragem até cmír ile Harar. O imam Ahmad invadiu Elhiopia 
com um exercito coraposlo de muçulmanos de Adal e de ajguns 
Turcos, ítt as maiores devastai^óes, e submetieu qua&i todo o paCs 
ao seu dominío. 

O imam Ahmad era conhecido vulgarmente entre os Abexins 
pela alcunha de Granhe, que significa canhoto. 

As suas façanhas são contadas no livro, que tem por titulo Fu- 
tuh al'Habaxah {Conquista da Myssinia), escripto por Xihab ad- 
Din Ahmad ben Abd al-Qadr ben Salim ben Uthman. D'este pre- 
cioso livro existem copias manuscriptas no Museu Brilannico (ms. 
oriental 2409), na Biblioiheca de Argel {Catalogue general dei 
nus. des Bibliolhèques publiques de France, xviii, Alger, n." t5i8), 
I coUec^ão de A. d'Abbadie {Catalogue des manuscripis éthio' 
W^ens, n." 104), em posse de Prideaux |SchIeicher, Geschichte der 
WyGalla, pag. 1), e de Menilek II, rei de Ethiopia. (Nerazzíni,^ Coit' 
tisla mussulmana deWEtiopia nel secolo xvt, pag. xii).Nerazzinipu- 
" MU uma traducção ou antes um imperfeito resumo d'esie livro. 
ferazzini, La conquista mussulmaiui deirEtiopiu nel secolo i»i, 
iSgi). Arihur Strong publicou o princípio do mesmo livro 
pfC^ndo o manuscripto do Museu Brítannico (S. Arthur Strong, 
l^^fuA al-Habaskah, or The conquest af Abyssinta, Part. 1, London 
\.'i694). Esta obra eiitá sendo publicada pela Escola de Letras de 
Vgel. (Bassei, Hislaire de la conquète de l'Abyssinie, Paris, 1897, 

fac. 1). 

, Sobre as guerras do imam Ahmad veja-sc ainda a Chronica 
thiopica (Basset, Ltudes sur l'hÍstoÍre d'EthÍopie, pag. t3-io, 

Plf>3-ii3 e notas), e a Chronica de Calavdevos (Conzelman, CTira- 

W^fique de Calavdevos, Paris i8q5). 

Pag. 5, lin. 2 



•e que [o Preste] com muy pouqua gente se recolhera pola lei 
f 4entro.i (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, lomo iv, pag. 347). 



■E quando [Calavdevos] estava alli [na terra de Sard], veiu 
tra elle o garad Emar; e o receberam em ordem de batalha. 



c pelejaram aos 39 miyazya [Je 7033 M., 24 de abril de 1541 J. C], 
e os musulmanos disseram; Nâo vimos nem ouvimos que nin- 
uuem fosse lao valente e corajoso, quando era criança; porque não 
teme 8 morte, não tendo muitos soldados, mas poucos. E depois 
d'isto marchou, e chegou á terra de Xeme [var. Samen].» (Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms. etli. n." x»tx da Bibliotheca Bodteiana, 
foi. 4» r, a; Chronica ethiopica, em Basset, Eludes sur rhisioire 
d'ÊlhÍopie, pag. 18 e 19; Perruchon, Noiespour 1'histoire d'ÉUtio- 
pie, na Revue Sémiiique, 1894, pag. i58). 

Na Chronica de Galavdevos (cap. 1», ed. Conzelman, pag. 127) 
conis-se que o rei foi de Tegre para Xava, aonde chegou no mea 
de lane (16 de maio a 34 de junho), e alli invernou. Couto (Dec. v, 
liv. VII, cap. x) diz que o rei Galavdevos se linha retirado para 
Guajam. 

É provável, pelo que fica dito, que Galavdevos, sendo vencido 
pelo garad Emar na terra de Sard, na província de Tegre, se re- 
tirasse para Samen, donde, passando por Guajam, se acolhesse a 
Xava, onde passou a Iteremt, ou estação das chuvas. 

Pag. 5, lin. [3 



Segundo Couto (Dec. v, liv. vk, cap. x) e Tellez {Historia 
de Ethiopia a alta, liv. n, cap. viii, pag. 1 18], a serra (amba), ei 
estava a Rainha, chamava-se Damo. A amba de Damo é situada q 
província de Tegre, em lat. N. 14° ii' e long. O. G. Jg* 
Chaurand, Carta demoslraliva deWEihiopia). 

Pag. 5, Jin. 14 

o Prntc len mirído bllccer* 

O rei Lebna Dengel falleceu a 5 de maskaram de 7o33 1 
{i setembro de 1540 J. C.) em Dabra Damo, e foi sepultado na 
egreja do mosteiro do abba Aragavi. (Chronica ethiopica, em Basset, 
Eludes sur Vhistoíre d'Êihiopie, pag. t8; Perruchon, Notes pour 
1'hisioire d'Élhiopie, na Revue Sémitique, 1893, pag. 279-280; Conti 
Rossini, Staria di Lebna Dengel, pag. 14). 

Pag, 6, lin, I 



ne contados achou quatrocentos menos três homens, onde auia 
cento e trinta escrauos, valentes homens pêra bem ajudarem seus 
senhores.- (Gaipar Corrêa, Lendas da Jndia, tomo iv, pag. 347). 



Mesa, do laiim mensa, signilica em particular a alimeniacSo dos 
soldajos cm commun (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, 
pag. 348), como niodcrnamenie cm italiano mense e em inglez mess 
ugniticam a mesa (alimentação) dns ofliciaús 



Pa^. 6, li 



Dacheiy eslá por nachenlm. (Couto, Dec. v, liv. vni, cap, xi; 
Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 348). O nachenira 
é um cereal da índia, ao qual os Abexins chamam dagussa (eleu- 
sine coracama). (Cf. Almeida, Historia de Ethiopia a alta, tomo i, 
foi. II r; Schweinfunh, Abyssiniscbe PJIanjennamen, pag. 17; 
A. d'AbbaJie, Diclionnaire de ta tangue AmarífiHa, c. 794; De Vito, 
Vocabotario delia lengua Tigrigna, pag. io5). 



Pag. 6, lin. 



18 



Segundo Gaspar Corrêa (Lendas da índia, tomo iv, pag. 348 
t 353) ene capitão charaava-se Luiz Fernandes de Carvalho. 



O texto está corrupio, < 
ivipto a não indica, que n: 



ha uma lacuna, ainda que o manus- 
é possivel preencher com segurança 
s Historia impressa. Nesta (pag. i3) lè-se: -e fizeráo saber a 
Fliunia guarda da serra como erão che(;ados, que o fizessem saber 
1, 'á Raynha como vinhão por ella. A Raynha de muyto contente 
taiandou aos guardas que deixassem sobir os dois capitães.» 

Talves por lanio deva ler-se: «e fizeram saber á [Raynha por] 
ma guarda da serra como erão ali chegados os Portugueses 
ia guarda e companhia; [ella] foi mui alegre, e de mui 
e mandou ás guardas, que deixassem subir arriba os dous 
Bi<apiiaens.< (Cf. Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 348). 

Pag. 7, lin. 1 



a em que 
) a pique come 



I Raynha estaua era de pedra mociça, tão ta- 
se fora cortada ao picSo. Tinha d'allura obra 



de oitenta bradas, em que auia hum caminho em muylas voltas, 
per que nom poJião sotiir mais que hum homem ante outro, qiw; 
sobiáo com muyto trabalho até os dous terços da serra, onde lazía 
hum lauoleiro pequeno, e d'aquy acima sobião metidos «m hum 
cesto, que de cima lançíiuão per hum buraco que estaua feyio na 
pedra, porque em cima a serra fazia liuma borda pêra fora, como 
gauea de nao; c o >:esio pendurada per cordas de coyro cni.t 
(Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pap. 34S). 

Pag. 7, lin. 10 

Sll» ccgundn 

O rei Lebna Denge) teve quatro filhos e Ires filhas : Fiqtor, que 
foi mono em uma batalha pelo garad Esman, aos ia de miyazra 
de 7o3i M-; Galavdevos, que lhe succedeu; Yaeqob, qu« falleceu 
no anno de 70^0 M.: Minas, que succedeu a Galavdevos: Amaia 
Giyorgis, Sabana Giyorgis, e Valata Qedusan. {Chronica de Su- 
senyos, 1, pag. vii). 

Pag. 7. lin, 17 

A mulher do rei Lebna Dengel e mãe de Galavdevos chamava- 
SC Sabia Vangel, que significa Espiga do Evangelho, nome enco- 
miástico de Maria, em cujo vemre se gerou Jesus Chrisio, como 
na espiga de trigo se gera o grão. (Cf. Guidi, Di due frctmmenti 
relairvi alia sioria di Abissínia, pag. 10, nota 3). 

A ramha Sabia Vangel havia quatro annos que estava refii- 
giada na amba de Damo. (Gaspar Corrêa, Lendas dã índia, tomo ir, 
pag. 340). 

Pag. o. lin. 1 

Alvarez {Verdadeira in/onnaçam das terras do Preste Joaim, 
cap. Lxviii-uux) e Tellei {Historia geral de Ethiopia a alla^ Ih'. 
ivn-xviii) referem as tradições que corriam em Ethiopia ac«rc« 
da prisão dos lilhos dos reis na amba de Guexen, que Casianhoso 
confundiu com a amba de bamo. 



No manutcrípto \i-te •ferimonias* 
loria inipr«ua (pag. 16;. 



que foi corrigido pela HU- 



iscripto lê-se -sojiSL-ito •, t^ue foi corrigido pela Hittoria 



•Levavam lhe alguns homens hum docel de seda, com que hia 
beria de maneyra, que nam podia ser visia, senam por diante.» 
tellei. Historia geral de Ethtopia a alia, IÍv. u, cap. vu, pag. 1 18). 
. assentada em sua mula a cobrirão com hum esparauel de 
) branco, que a cobria ioda e a mula até o chão, o qual es- 
rauel kuauão homens com humas varas alias, aberto pur diante 
ver quando quería.a (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
ROO IV, pag. 35o|. 

Pag. IO, Itn. 3o 



[ vAzages parece respondem aos nossos Desembargadores do 
■ (Teliez, Historia geral de Elhiopia a alta, liv. i, cap. xs, 
[, Si). Aiaj é o titulo de quatro dos juizes do supremo tribunal. 
i. d'Abbadie, Dictiotmaire de ta langue Amarinna, c. 536). 

Pag. 10, lin. 11 

que hc Hihrcciniizi*- ■ . 

• O texto aqui parece estar corrupto; Gaspar Corrêa (Ltttdas da 

mo IT, pag. 35o) diz: -o qual vestido he sobre as camisas 

mas cabayas de seda quarteadas de suas cores, compridos até 

tchio, e por detrás dous palmos de rabo como molheres, e sobre 

S cabayas bedens de seda vestidos.» 

Ph^. 13, lin. t6 



Gaspar Corrêa {Lendas da índia, tomo iv, pag. 35i) diz: «todos 
i em ordem de çoiça, forão diante da tenda da Roynha, onde 
3 O caracol e çarrado, tirando sua espingardaria, e o lor- 
abrír com muita ordem.» 
A ordem de sócia ou çoÍi;a era uma formatura de marcha, 
uilo usada pela infantaria da Suissa. (Bardin, Dictiomaire de 
If de tem, s. v. Tactique suisse). 



o caracol, M'olu^ão muito usada da amiga iBCika de infan- 
taria, consistia na disposição das fíléiras do batalhão em forma 
de espiral. Esta dispo^^içao obtinha-sc pdo enrolamento succes- 
sivo das fileiras por uma marcha de flanco com quatro homens . 
de frente. (Veja-se Bardin, Dkliotmaire de 1'armée de lerre, s. v. 
Limaçon e Caracole). 

Pag. 12, lin. 24 



No manuscrípto 
iiDpressa (pag. 10). 



e "vinhao, que foi corrí^iido pela Hisi 
Pa?. |3, lin. II 



IS lhe dizia que elles 
ia profecia que dizia 
o tomado de mouros, 



• E digo que eu são alembrado que vy huma cai^a que btim 
mouro principal d'Ormu/, chamada Mirabercu/, escreueo a dom 
Esieuão, quando vco do Estreito, que lá dei: 
esta gente pêra o Preste, e antre outras cousi 
em suas lendas tinhão de muyto tempo hum 
que o Rey daTiopin seria apertado, e seu Reyn' 
e que os christáos de muy longes terras o 1 
tornartão seu Reyno, assentado em sua cadeira pacifiquamcnie; 
e que o tempo d'esta profecia era acabado, c que prazeria a Deos 
que Dom Chrístouão seu irmão isto assy acabaria, porque elles ti- 
nhão noua certa que o Preste era de todo destroido, e elle fogido 
e escondido em altas serras.* (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo IV, pag. 397), 

Pag. i3, lin. 17 



No manuscriplo lè-se «patriarcha", que foi corrigido pela Htsto- 
'ia impressa (pag. 10). 

Pag. i3, lin. 'it 



■cem mosquetes, que erão huns espingardóes compridos que o 
Patriarqua trouxera do Reyno.* (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, 
tomo IV, pag. 353). 

Pag. i3, lin. 37 

■E Deste anno [7033 M., 1540-1541 J. C.J saíram [do marj os 
Franges, que se separaram de Bertgual [Portugal]; e o seu ca- 



;j^íffio era Don^eslobu [Dom Christovam]; e mataram s Abba Es- 

man Nur; e fizeram a sua estancie de inverno em Dcbarva; e o 

LGranhe invernou em Uarasge.» {Chronica eihlopica, em Bâssci, 

T.£tudes íur 1'histoire d'Elhiopie, pag. 19; Pcmichon, Noies pour 

J.f/iiítoire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 1S94, psg. i58 e iSg). 

D. João Bermudez {Breve rehçam da embaixada, cap. vm e ix) 
I refere que um capiíão, chamado Noro, do rei de Zeyla, que eslava 
I Arkiko, foi morto pelos Portugueses; mas é mais provável 
^que Abba Esman Nur fosse morto em um dos dois saJlos, que os 
E'rOrtugueses fizeram durante o inverno, como conta Castanhoso, 

Pag. 14, lin. 25 



■E depois d'is[o (no anno 70^4 M., 1541-1543 J. C] o 

UQnnhe levaniou-se no mez de tahsas, e foÍ para a terra de Tegre; 

i Franges saíram de Debarva, sendo com elles a ite Sabia 

Vangel, mãe do rei, confortando-os com sua prudência e conselho, 

: dmdo-lhes mantimentos e utensi!Íos.. (Chronica ethhpica, em 

;, Études sur Vhistoire d'ÉlhÍopÍe, pag. itj; Pemichon, Notes 

Ml* 1'histoire d'ÉlhiopÍe, na Revue Sémitique, 1894, pag. iSç). 

Pag. i5, lin. 9 



Jo manuscripto lê-si 
E^uc fez a copia; corrígii 



rosas», que é erro do amanuense, 
a Historia impressa (pag. 11). 



Peia palavra "Cabelaa», que na Historia impressa se lê «cabe- 
la*, parece que o auctor quiz designar o nome ethiopico da festa 
KdA Natal; mas Couto (Dec. v, liv. vui, cap. vii| diz que 'chcgaram 
ft|i huma serra que chamam o Gane-; e Gaspar Corrêa {Lendas da 
índia, tomo iv, pag. 354) diz: «a qual serra se chamava Caboa, 
I^Ciuie 05 nossos tiveram a festa do natal.- 

Como se vè, ha grande confusSo nesta passagem; sem duvida 
]abelaa, Cabeda e Caboa são uma mesma palavra, que, como nome 
raphico poderia ser escripta errada por Çaloa (Salava), nome 
a comarca de Tegre, e como nome de festa da egreja po- 
p^ería ser a transcripcão de qabaja, nome ethiopico da festa do 
PLComeço do jejum quadragésima!. O nome da serra o Gane, men- 



cionfldo por Couto, é provavelmente o mesmo que Agame, de que 
falia Castanhoso fcap. viiji; mas é lambem possível que seja o 
nome da festa do naia!, que em (íeez ti pena. 



cimlnhoinoe ádi diu por cjmiiilia mui upcra 

Segundo o Corpo de Estado Maior Italiano, oestes dois dias de 
marcha a expedição desceu para o rio de Marab; comtudo é para 
notar que o auctor não faça menção d'este importante curso de 
flilua. {Sloría delia spedijione portoghese in Abisiinia, pu.n. 17, 

Pag. 16, tin. 31 



Como ha certa confusão acerca dos nomes das povoações, por 
onde a expedição passou, é difficU traçar o seu itinerário. A co- 
marca governada pelo bahr nagax era limitada ao sul pelo rio de 
Marab. As jornadas, como se vS do fim do capitulo vijj, eram de 
10 a i5 kilometros (cf. Gaspar Corrêa, Lendat da índia, tomo iv, 
pag. 354), o que nos oito dias de marcha, desde Deban-a a,té á 
serra, em que passaram o natal, perfaz 80 a 110 kilometros. O 
Corpo do Estado Maior Italiano suppôe que a serra, de que falia 
Castanhoso, eram os montes situadas ao sul de Gundet. {Storia 
delia spedi^ione portoghese in Abissínia, pag. 16, nota 1 ). 



Pag. 16, lin. 3i 

A expediçSo subiu para os montes de Tegre por entre Amba 
Krestos e Amba Becsa; e na i3.* jornada estava no planalto 
de Daro Takle. {Sloría delia spedijione portoghese in Abissínia, 
pag. 17, noia 1; cf a cana da Abyssinia em Munzinger, Oesta/ri- 
kãtàsche Studien; De Chaurand, Carta demostraliva deli' Etiópia). 



cpcgidox 



Pag. 17, lin. i3 



Segundo Markham (A Hislory af the Ahyssinian expediti<m, 
pag. 33) esta ermida era uma egreja da invocação de S. Romanos 
e dos seus trezentos companheiros martyres, situada na aldeia de 
Barakit, perlo de Senafé. Os Abexins celebram a festa de S. Ro- 
manos e dos seus companheiros no dia 18 do mez de teqemi (cf. 



•neuearta eihiopiea), e possuem a sua hnda traduzida em geex. 
[-(Zoienberg, Catalogue des manuscriís élhiopiens de la Bibliothàque 
Kaiionale, pu^. \cfi\ Wright, Catalogue of the Ethiopic manu- 
acrifis in lhe Brilish Museum, pag. 160, 166, 1%). 

A egreja de S. Romanos é situada ao sul de Burakit, e em lat. 
N. 14" 33' tí loog, O. G. 39" i5'. (De Chourand, Carla Jemõilrativa 
deli- Etiópia). 

È sabido que os Abexins lêem o costume de desenterrar dos 
ceniiccríos das suas cgrejas os esqueletos dos seus parentes, e tras- 
ladá-los para outras da invocação de algum dos santos mais cele- 
brados para os pòr sob a sua protecção. (Cccchi, Da Zetla alie 
Jrontiere dei Caffa, i, pag. 384). 

Como não é provável, que a expedição, que seguia para o sul 
pela margem direita do rio de Marab, aiiingisse a aldeia de Baraka, 
^próximo de Senafé, para depois voltar para leste atií Amba Sa- 
fiDftyij é possível que esta pane da narração não seja senão uma 
[•Vaga e confusa reminiscência das noticias, que o autor ouviu aos 
[ naturacs do pai^. 

Paf!. iS, lin. 4 

Depois de subir as montanhas de Tegre, a expedição nSo pro- 
■SCf^u para o sul, mas voltou para leste, e dirigiu-se pela cumiada 
■dos montes para a comarca de Agame. {Storia delia spedipone 
wlogbese in Abissínia, pag. 19, nota i). A comarca de Agume 6 
^^tuada na pariu oriental de Tegre, ao sul da ribeira de Mui Mena, 
^e a oeste das montanhas de Senale. (Sait, A Voyage to Abyssinia, 
Ipag. 488). 

Pag. iS, lin. 3i 

NadlDdoiRi;)! 

Os Abexins celebram aos 1 1 do mez de ler a festa da Epiphania 
|«U antes do Baptismo de Cbrisio; a respectiva liturgia loi publi- 
■ eada por Cari von Amhard. (Cf. Liturgie fum Tau/-/est der Ae- 
yikiopischen Kirche, Munchen i88t'ij. Acerca da mesma fesla veja-se 
KAlvarez ( Verdadeira in/onnaçam das terras do Preste Joam, cap. 
f «cv), Tellez {Historia geral de EHiiopia a alta, liv. r, cap. xxivii) 
?. e Ludoif {Historia Aelhiopica, liv. m, cap. vi, n." 43-48). 

Pag. 18, lin. 3i 



No manuscriplo cm ver de «antus», lè-se «aihe» ; mas corrigiu- 
e pela Historia impressa (pag. 27). 
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Pag. 19, lin. 20 

estava huma serra 

Esta serra, chamada adeante (cap. xj) Baçancte, sem duvida 
Amba Sanayt, é situada a 5o kilometros a leste de Aksum, e em 
lat. N. 14*» 7' e long. O. G. Sg*» 1 1'. (De Chaurand, Carta demostra- 
tiva deir Ethiopia), 

«A principal d'estas entradas se chama Amba Çanet, e este 

mesmo nome dam a toda a serra A segunda entrada se 

chama Amba Xembut A terceira se chama Amba Gadabut.» 

(Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta^ liv. 11, cap. ix, pag. 120). 

Pag. 20, lin. 1 1 

releyxo 

Releyxo significa saliência, caminho estreito na borda de um 
fosso; berína. 

Pag. 20, lin. 14 

fains 

Fains é o nome do ferro da lança ou de outras armas de cabo ; 
espadim. 

Pag. 20, lin. 28 

virem-sc os reys aqui coroar 

É costume tradicional em Ethiopia serem coroados os reis na 
cgreja de Aksum. Acerca das notáveis cerimonias usadas neste 
acto veja -se Tellez (Historia geral de Ethiopia a alta, liv. i, 
cap. XXII, e liv. iii, cap. xxxv) e Dillmann (Ueber die Regierung^ 
insbesondere die Kirchenordnung des Kónigs Zara Jacob pag. 18, 
nota i). 

Pag. 20, lin. 36 

com cor de se la querer ir aposentar 

No manuscripto lê-se «concorde sem la querer ir aposentar», 
que foi corrigido pela Historia impressa (pag. 29). 

Pag. 22, lin. 19 
chegamos 

No manuscripto lê-se «chamamos», que foi corrigido pela His^ 
'ia impressa (pac. 3i). 



toria impressa (pag. 3i) 



Pag. 33, lin. 19 

ficavB em NUcui por cnpilto mof it tíaco nivlm 

No manuscripto lê-se «ficasses por capitão mor r 
foi corrigido pela Historia impressa (pag. 35). 



can^)»! do Jarte 

■Com isio começou D. Chrisiavão a marchar na mesma ordem 
a que até alli viera, e foy entrando pelas icrras do Jarte (que 
j senhor Abexim) que lambem andava com gs Mouros,» 
!ouio, Dec. V, liv. viii, cap. viii). 

■ As palavras -campos do Jarte-, que provavelmenw no manu- 

lípio original eram escriptas: «campos dojarteM, isio é, campos 

Ojarie, parecem designar o mesmo que tílC ' VtTi'^ • 

mca de Susenyoí, cap. 26, lin. 8li). Vajarat é uma comarca 

^Tegre, que confina ao norte com a de Enderta, ao pocnie com 

|'de Sahart, ao sul com a de Eda Moeni, e ao nascente com as 

S baixas habitadas pelos Taltal. (De Chaurand, Carla demos- 

ativa deli' Elhiopia). Esta comarca é um paiz bravio, onde abun- 

a os elephanles, IcÓes, rhinocerontes, e caça grossa; é famosa 

1 producção de mel branco, (Sali, A Voyage lo Abyssinia, 

'»%. 489 e 490). 

I O Corpo do Estado Maior Italiano idemificou Jarte com Sahart, 
comarca de Tegre, situada entre os rios de Ghibé e 
mra, ao sul de liaramat, e que ainda hoje é Indicada como uma 
rra rica. (Sloria delia spedi^ione porloghese in Abissínia, pag. i-,, 

Pag. 27, lin. 1 1 



íNa rclaçio do P. Pêro Pays lè-se: «D'a!i a dous dias entrando 
r huma terra cham, que chamam Sahane, limites do Reyno de 
i, vieram as espias, dizendo que o Granhe estava d'ati menos 
t hum dia de caminho, e trazia gente sem conto,- (Tellez, Hrí- 
iria geral de Ethiopia a alta, liv. 11, cap. x, pag. ;ii). Parece pois 
E oa Portugueses, partindo de Amba Sannyt, se dirigiram para 
Aijarat, e em chegando a Sahart ahi acamparam, por estar perto 
l^am Ahmad. 

Pag, 27, lin. 36 

«Mandou logo Dom Christovam assentar seu arrayal em hum 
hiteyro que se ak-vantava no meyo do campo, mujlo a propósito 
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o qiiepfeiendia, perto de uma Termosa ribcyra, quê » 
Afj^ol.» (Tellez, Historia geral de Elhiopia a alta, liv. ii, cap. x. 
pag. iii|. As cartas de Elhiopia mencionam um monie denomi- 
nado Afgol Giyor)íis, siiuado a 1 1 kilametros a lesic de Antalo, 
entre duas ribeiras, e em lat. N. i3" 17' e lon^. O. G. 39" 38'. (De 
Chaurand, Carta deiniistraiiva deW Etiópia). 



Pag. 17, lin, 16 



No anno de 1543 a Paschoa foi a 9 de abril, e portanto o ísb- 
bado de Ramos a i do mesmo mcz. 



P.g.! 



-Dom Christovj 
ames com grande 
fermoso campo, u 
serra, fazcndoo n: 



mudou, num turvou em cousa alguma, 
conselho ordenou sua gente em bum 
seu exercito com as costas em huma 
forma que pode, ordenandolhe 



s vallos, fossas e trincheiras, plantando sua artelharia á roda, e 



repartindo as 
Patriarcha em meyo 
guarda.» (Couto, Dec 



pelos Capitães, ficando a Rainha c 
com toda a bagagem, e o Bama^ais 1 
V, liv. vm, eap. viii). 



Provavelmente Franges, que era o nome, pelo qual em Ethio- 
pia eram conhecidos os Portugueses. (Cl. Chronica elhiopica, em 
Basset, Eludes sur 1'histoire d'EthiopÍe, pag. 19, lin. 5, 11, 17 c ai). 



icr(B Tciri quatro dl 



:i54J 



-E no IÍJ4."' anno da Grai^a [703^ M.] os Franges encontra- 
ram-se cora o Granhe na terra de Aynaba, e pelejaram com elle 
aos 29 de magabit \ii de março de 1Í41 J. C], e dispararam conira 
elle as espingardas, mas não morreu.» {Chronica de Sarsa Dengel, 
ms. eth. n." ixii da Bibliotheca Bodleiana, foi. 42 r, b; Chronica 
elhiopica, em Basset, Eludes sur Vhislaire d'Èthiopie. pag. 19; 
Perruchon, Notes paur 1'hisloire d'Éthiopie, na Revue Sémitique, 
1894, pag. 1S9). 



í-No manuscrípio IJ-se «conhece 
~a impressa (pog. 44). 



Si, que foi corrigido pela 



a de 1^43 B Paschoa foi a 



Sunl*so 

■Indo polia ladeira ames de chegar a aquelte lugar, vio dom 
irisiouão e alguns Portugueses, e o Bernagaiz, n huma lia dei rey, 
1 homem em hum cauallo branco armado de todas armas 
irte do exercito empondose fermosamenie, o qual cremos iodos 
f o Apostolo Santiago, e por isso nos encomendamos a elie muy 
notamenie ; e logo em chegando ao rechao desaparcceo, e nam 
) virão mais os Christãos, mas os mouros u virão na batalha, 
1 disserão que fazia nelles grande estrago.» lIX João Bermudez, 
rve relaçam da embaixada, cap, x\i), 

Pag. 35, lin. 1 1 

iarrâaiio it Puchocla 

O domingo lie Paschoela do anno de 1541 foi a 16 de abril. 

Pag. 35, lin. 16 



tgS." anno da Graça [7033 M.] o rei Galavdevos levaniou-ic 

j [de Samen], e passou o Takaze, e chegou á lerra de Sard, e 

li íet a festa da Paschoa, commemoraçõo da Resurreição de nosso 

tnhor Jesus Chrisio. E quando alh estava, veiu contra elle o ga- 

1 Emar, e o receberam em ordem de batalha, e pelejaram aos 

9 de miyazya [24 de abril de 1541 J. C], e os musulmanos disse- 

n: Não vimos nem ouvimos que ninguém fosse tão valente e 

rajoso, quando era criança, porque não teme morrer, não tendo 

niilos soldados, mas poucos. E depois d'Ís[o partiu, e chegou i 

tra de Xeme.- {Chronica df Sarsa Dengei, ms. eih. n.° nxix da 

_íb]ioiheca Bodleiana, foi. 4» r, a; Chronica ethiopica, em Basset, 

ttujes sur rhhloire d'Élkiopie, pag. uy, Perruchon, Noies pour 

Whistoire d'ÊlhíopÍe, na Revue Sémitique, 1854, pag. i58). 



No manuscripto lê-se i-e oito 
(pag. 4») lê-se «e ho outro dia». 
Corrêa {Lendas da índia, lamo [ 
liv. viii, cap. vni) ; mas o P. Pen 
Elhiopia a alia, liv. ii, cap. xi, \ 
giram oy to. dias.» 



dias», mas oa Historia impress 

o que é confirmado por Gaspaj 
, pag. 370) e por Couto (Dec. vJ 
Pays (Tcllcz, Historia geral d^ 

ag. 117) diz que os Mouros •< 



:riptolèM.r 
loria impressa (pag. 491. 



1, que foi corrigido pela Mim 



Tegre makuanen (governador de Tegre) n 
pessoa, mas de cargo. 

Pag. 3S, lio. 21 






i< ponu do Eitrcyio 



•E o Granhe inv-írnou em Zabl.. (Chroniea de Sarsa Deilgi 
ms. eih. n,' xxix da Bibliotheca Bodleiana, foi. 41 r, b; Chrot*it 
elhiopica, em Bassei, Eludes sur 1'hisloire d'Éthiopie, pag. 
A Historia impressa aecreseenta (pag. 5i); «e a serra onde cl Ri 
estaua se chamaua Maiigadafo.> A comarca, denominada Zabl, 
situada por lai. N. ii° 30* e long. O. G. 40" 25'; é propriameai 
um grupo de montanhas, limitadas ao su! pelo rio de Golimi 
ao norte pelos montes dos Azabo Galla, ao poente pelo planall 
dos Galla Raya, e ao nascente pela planicie de Adal. As monti 
nhãs de Zabl são cobertas de espesso arvoredo, e do lado do poeni 
do Kuli-Kassai floresce a oliveira silvestre. Encontram-se alH 
elephante, o leopardo negro, a hyena e o anlilope. A população 
muito disseminada. (D. Juan Victor Abargues de Sosten, Noticit 
acerca de la expedicion cienlifica, geográfica y mercam 
jada en ei Africa oriental, no Boletin de la Sociedad geograj 
de Madrid, n." 10 e 11 de 1 883, pag. 25o e aSi; BuUelin dela 
ciéié KhÉdiviale de géograpkie, n.° 6 de iS85, pag, 322 ; De Chau- 
rand, Carla deinostrativa deli' Hliopia). 

A comarca de Zabl era antigamente occupada pelos Doba; e em 
uma das suas tL-rras, chamada Saveia, que li o mesmo que Man- 
gadaío, habitou algum tempo o reiYeshaq (i4ri-i427 J. C-). O rei 
Ba Eda Maryam (1468-1478 J. C.), indo fazer guerra aos 




"^wmhem acampou em ManHadato; c depois de os vencer e os con- 
verter Bo chrístianismo, construiu um sancluario em nome <le Ma- 
ria, nos^a Senhora, i; junto d'elle pkntou muitas arvores, taes 
como cidras e limoeiros, e te2 reconstruir a aldeia dos Doba. [Chro- 
nica de Ba Eda Maryam, ed. Perruchon, pag. i36, iBy e 148). 

A reípcilo da comarca de ZabI correm actualmente entre os 
Abexins muitas lendas. Uizem que em aniígos lempos houve um 
reino chriatáo em ZabI, que ainda allí existem egrejas, e que os 
sinos SC ouvem locar bo longe; mas que a nenhum homem é per- 
mittido approximar-se, porque os espiritas guardam estes santos 
togares. Uma tradição do povo de Lasta refere que Menilek, filho 
de Salomão e da rainha de Saba, entrou em Ethiopia pela costa 
orientai, e que o suu primeiro assento foi cm ZabI; ajuntam que 
Nakucto la Ao, ultimo rei da dyna&tia de Lasta, é ainda vivo, di- 
vagando entre Jerusalém e ZabI; c que elle é o rei Theodoro, e 
que ha de vir no futuro, e estabelecer em Ethiopia uma espécie 
de millenio, (Markham, A Hislory of lhe Abj-ssinian expedition, 
pag. 14S). 

Pag, 38, lin. 33 

Ofula 

"E a rainha Sabia VangeJ invernou em Ofla com os Franges.» 
{Chroiiica de Sarsa Dengel, ms. eth. n." jtxii: da BibliotheCB Bod- 
leiana, foi. 42 r, b; Chronica ethiopica, em Basset, Eludes sur 
Vhisioire d'Éiluopie, pag. 19I. No tratado do P. Pêro Pays diz-se: 
■ aconselharam a Emperairiz e os seus a U. Christovam, que in- 
vernasse ao pé da outra serra, que se chama Oflá, e que está nos 
confins do Reyno de Tigre, quasi na entrada do de Angot, e á 
vista da do Granhe.i (Telle/, Historia geral de Ethiopia a alta. 



liv. 11, cap. : 



I pag- I 



■ D. Christováo da Gama estava ínvemando na cidade de Offar 
esperando cada dia pelo Emperador da Abasia.> (Couto, Dec. v, 



Uv.^ 






.11). 



Ofia i uma comarca situada ao norte da lagoa de Axangui, por 
lat. N, 15° So* e long. O. G. 3»" 55'. (Carta de Abargues de Sosten 
nas Noticias acerca de la expedicion cientifica, geográfica y mer- 
cantil realizada en el A/rica oriental, no Batetin de ta Soàedad 
geográfica de Madrid, 1^83; De Chaurand, Carla deiiioslraliva 
deli' Etiópia). 

Pag. 30, lin. 7 

t~ Ayres Dídb 

Alvarez {Verdadeira informaçam das terras da Preste Joatn, 
}. IV, pag. 4 e cap. lkxvi, pag. to3) conta, que Ayres Díaa fora 



como croado de .loóo Escalar escrivão da cmbaixatin, que 1XJ| 
drigo de Lima levou ao rei de Ethiopia. 

• E sen<JO o arrayal assentado, dom ChrístouSo c a Raynha man- 
darão cartas ao Presic, em que lhe dauáo coma de todo o que era 
passado, com as quaes carias dom Chrístouão mandou hum Ayres 
Dias, mulata casado em Cananor, pcra que com estas nouas o 
Preste caminhasse mais de pressa; o qual mulato bem sabia o 
lingoa da lerra, porque andara lá com dom Rodrijjo de Líma, que 
lá mandara por embaixador o Gouernador Diogo Lopes de Se- 



queira o 
pap. 371 



o de i5i2.< (Gaspar Corrêa, Lendas dã Índia, tomo iv. 



anno [7035 M.] o rei mar Golavdevos di- 

rigiu o seu caminho para Tegrav, onde estava o imam Ahmad e 
lodos os seus soldados; e com elle [com o reij eslava juntamente 
Marqos, o Frange, o qual tinha vindo com uma caria dos Frangias, 
que lhe escreveram apressando-o para que puzesse a sua sombra 
[protecção] no arraial d'elles, e pela sua sombra fossem salvos ds 
ira da gentes.. {Chronica de Galavdevos, ed. Conzelmao, cap. iv). 

Segundo refere D. João Bermudez, depois da morte de D, Chtis- 
n da Gama, foi capitão dos Portugueses Atfonso Caldeira, que 
mofreu de desastre, e lhe succcdeu Ayres Dias. Parece comiuda 
ter havido algumas dissençóes por causa da eleifão do capitfio dos 
Portugueses, e que Miguel de Castanhoso lamhem pretendia sel-o. 
(D. JoSo Bermudez, Breve relaçam da embaixada, cap. kxii, jcíx 
:v-, cí. Tratado, cap. xxij). D. João Bermudez refere ainda, 
que Ayres Dias, a quem o rei Galavdevos era muito afíeiçoado, 
deixara a fé caihollca pela de Alexandria, e trocara o seu nome 
pelo de Marcos (D. João Bermudcí, op. cit., cap, xxxixl ; c «ffccii- 
vamenie Ayres Dias era conhecido entre os Abexins pelo nome 
de Marcos. (Veja-se Doe, vii, e Chronica de Galavdevos, ed. Con- 
relman, cap. xv). 

Ayres Dias morreu pouco depois de uma expedição, que o rei 
Galavdevos fez contra os Galla, que tinham invadido a provinda 
de Davaro. (D. João Bermudez, op. cil., cap. xuv), Esta invasSo 
dos Galla succedeu em um dos trcs annos (7o35-7o38 M.) se- 
guintes ao da morte do imam Ahmad {Chronica de Galavdevos, 
ed. Conzelman, cap. xxvi|, e quando Kilole era luha dos Galla 
(7032-7039 M.). (Schleicijer, Geschickte der Galla, pag. 17). 

Pag. 39, lin. 28 



Zabid é uma cidade do Tchama do Yaman. situada na costa da 
Arábia em lat. N. 14° '»' * 'ong' O. G. 43° 8'. Foi fundada no kha- 



líMo de Al-Mansur na primeira meimie do"sei:ulo ix da era de 
J, C. Znbid era o nome do valle, onde a cidade foi construída; 
o nnmi; da cidade era Husaib, que caiu em desuso. As antigas 
muralhas, desiruidas pelas correnies, que se precipíiam das nion- 
lanhas durante os mezes das chuvas, foram restauradas no século 
passado. A cidade tem muitas mesquitas bem conservadas, mas 
ti casas são má^; a população 6 de quinze mil habítanies appro- 
(^iiffladamenie. A cidade de Zabid foi outr'ora a capital do Tehama, 
• é mais importante praça de commercio do Yaman. (Niebur, Des- 
íption de VArabie, ir, pag. Sj j S. de Sacy, Nolices et extrails dei 
I. de la Bibliothéque Nationale, iv, pag. 536-537; Oéographie 
WÊdriii, trad. Joubert, i, pag. .ig; Johansen, Historia lemanae, 
20 e i9"i-3oo; líen/o Manioni, El Yemen, pag. 354; 
Isvid Lopes, Extractos da Historia da conquista do Yaman feios 
manos, pag. 76). 

Pag. 39, lin. 18 

oplllo de Azeblde 

Qoando em 7019 M. (1527 J. C.) o iman AhmaJ fei a primeira 
lieursão no reino de Ethiopia o •capitão de Aíebide» era Suleíman, 
xiir de Zabid. {Futuh al-Habaxah, ed. Bassei, pag. 19, lin. 10; 

, Strong, pag. 31, lin. C; Neraxzini, La conquista mussulmana 

WEtiopia nel secoto sn, pag. 9). 



Pag. 40, lin. 13 

■erra de judcui 

Na Historia impressa (pag. 53) lê-se; -huma serra de Judeus, 
le a serra de Gimen.- E no tratado de P. Pêro Pays (Tel- 
í, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. ii, cap. xii, pag. 137) l£-se: 
ihuma serra muyto forte, que se chama Oaty, da ProWncia de 
lemen, que estava perto,» 

A axnba deVaii, situada na província de Samen, é mencionada 
B Chronica de Susenyos (cap. 74, lin. li). 
O Cardeal Massaia dií, que na província de Samen ha uma 
Hpinba muito forte, chamada JalakaAmba, ou Haonia, junto da 
■«qual nasce o rio de Eusea, que foi tomada de assalto petos Por- 
I tugueses. (Storia delia spedijione porloghese ih Abissinia, pag- 11, 
[ nota I). 

Bnice identifica a «serra dos Judeus» cora a Amba Gedevon, e 
r observa que nas chronicas ethiopicas não se faz menção d'esia 
VvGonquista dos Portugueses, (Bruce, Voyage en Abj-ssinie, vtit, pag. 



A tomada áa amba de Vatí, em Samen, foi poucos dias anics 
de i3 de agosto de iS^t. 

Na Chroniea de Galavdevos (ed. Conrelman, cap. xvi) e na Chro- 
nica ethiopica (Bassei, Eludes sur fhistoire d'Elhiopie, pag. 19, 
liii. s3; Pernichon, Notes pour Vhistoire d'Éthiofie, na Revue Sè- 
mitique, 1894, pag. iSg) refcre-se que o rei Galavdevos e os Por- 
tugueses pelejaram com 05 musulmanos a i3 de hedar, e mataram 
a Sid Mahamad, ÍUf^ ' ""rfl'"'^ ' {Chroniea ethiopica, pag. 19, 
lin. 23) ou AA.J^ ' O'*!^''^^ • i,Chroiikn de Galavdevos, cap. svi, 
pag, 3i, lin. 3). 

Provavelmente ha confusão em uma das duas narrações. 

Pag. 43, lin. I 

Togaccm 

Na Historia impressa (pag. 56) o nome d'esie rio é escríplo 
Tagazê, e no tratado de P. Pêro Pays é Tacaíé (Teliez, Historia 
geral de Ethiopia a alta, liv. 11, c«p, vu, pag. laS), que é a fôrma 
correcta. 

Veja-se a descHpçáo do curso d'este rio em Teliez (Historia 
geral de Ethiopia a alta, liv. r, cap, viti, pag. ai). 

Pag. 44, lin. 10 

quaiia felrs xivuj iui àe aguítu dv 154], dia dg degolarão de Sáa Jdíd Baptista 

O dia 18 de agosto de 1542 foi uma segunda feira, e a degolação 
de S. João Baptista é commemorada na egreja catholJca ao dta 
29 de agosto. Comtudo na Historia impressa (pag. Í7) diz-se tam- 
bém: 'aa quarta feyra vime e oyio dias do mes de Agosto de mil 
e quinhentos c quoventa e dous annos, que eia dia da degolaçain 
de sam João baptista. ■ Nas Lendas da índia (tomo iv, pag. 37Í) ; «ao 
outro dia, que era quarta feyra vime e oyto dias d"a60sto, dia de 
São João degolado.! Nas Décadas de Couto (Dec. v, liv. viii, cap. siv) 
diz-se : «ao outro dia, que forão vinte e nove de Agosto, em que se 
celebra a festa da Degolaçáo de S. João Bautista.a No tratado do 
P. Pêro Pays (Teliez, Histaria~ geral de Ethiopia a^alta, liv. u, 
cap. xui, pag. lig) lê-se: ovinte oyto dt- Agosto de mil e quinhentos 
quarenta e dous,> 

«E no lííi.' anno da Graça os Franges pelejaram aos 1 de 
maskaram, e morrsu o capitão.» {Chroniea de Sarsa Dengel, ms. 
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I. n," xxa, da Biblioiheca Bodleiana, foi. 41 r, b; Chronica eihh- 
pica, em Ba^set, Études sur l'histoirc d'Étltiopie, pag. 19; Per- 
ruchon, Notes pour l'hÍsloire d'Élhiopie, na Revue Sémiiigue, 1894^ 
pag. iSg). O dia 1 de maskaram do 193.° anno da Gra^a (7o35 M.) 
foi uma quarta feira 3o de agosto de 1541 J, C; esla data con- 
corda no dia da semana com a indicada pelas relações portuguesas, 
mas diifere em dois dias do mei. 



Pag. 44, lin. 16 



Markham {A History o/lhe Abyssinian expeãittan, pag. 18 e 29) 
é de parecer que esta batalha se deu peno de Senafê; mas atrás 
(cap. xvj) fica dito, que o arrayaj dos Portugueses era em Vafla. 



Pag. 5i, lin. 3õ 
■lagoa onde o rio Nilo lobc 
É a lagoa de Sana, que é atravessada pelo r 

Pag. 55, lin. 17 
filho herdcyro 



Na Historia impressa (pag. 71) lê-s 
' preferível a «filho verdadeiro., que se 
[provavelmente foi erro do amanuense. 



■filha herdeiro», que i 

no manuscripto, e que 



No manuscrípto lè-si 
Impressa (pag. 71). 



aisa, que foi corrigido pela Historia 
;. 05, lin. 3j 



No mez de teqeml veiu o rei Asnaf Sagad, e encontrou-se 
sua mãe e com os Franges, que restavam, na terra de Sa- 
I men; e tendo feito conselho, fizeram o katama em Xevada.» {Chro- 
' a de Sarsa Dengel, ms. eth, n." xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
I 'ibl. 41 r, h; Chronica ethiopica, em Basset, Eludes sur l'hisloire 
ríÉthiopie, pag. 19; Pemichon, Notes pour 1'histoire d'Éthiopie, 
Lua Heyue Sémitique, 1894, pag. 1J9). 



98 
Pag. 56, lin. ; 



«Poucos dias depois lhe chegarão novas de como o Rey de Zevla, 
havendo-se por senhor da terra com a vitoria que alcançara, des- 
pedira os Turcps pêra Zebit, ficando-lhe só os duzentos que trazia 
de ordinário pêra sua guarda ; e que com pane de sua gente se pas- 
sara pêra a provincia de Agã, por onde o Nilo atravessa, pêra se 
santificar, e recrear nelle com sua mulher e família.. (Couto, Dec. v, 
liv. IX, cap. IV). 

Pag. 56, lin. 3+ 

ccntD e vlnM Pomigunet 

Gaspar Corrêa (Lendas da Índia, tomo iv, pag. 385) diz que os 
Portugueses eram cento e trinta. 



nE caminhando [o Emperador] por onde as guias o levavSo, 
antes de chegarem a huma serra, que se chamava Oè Nnd qas na 
Provincia de Ambea, hum dia pela manháa encontrarão hum capi- 
tão d'El Rey de Zej^la com trezentos de cavallo, e dous mil de pé, 
que parece que se hia pêra El Rey por haver já novas da chegada 
do Emperador.. (Couto, Dec. v, liv. m, cap. iv). 

• Oè Nad qas na provincia de Ambea* é uma imperfeita escrí- 
pta de uVayna Daga na provincia de Damhva.. 



P.g. S7, lin. , 



Vagara é uma provincia de Ethiopia, situada ao norte da iagoa 
de Sana. (De Chaurand, Carla demoslrativa deWEliopia). 



No manuscripto iê-se MeraizroSo, e na Historia impressa (pag. 
73) Mira Izmão, que é a transcripção de emir Esman. Segundo a 
Chronica eihiopica (Basset, Eludes sur 1'hisloire d'Êlhiopie, pag. aS, 
lin. 23) Esman tinha o cargo de garad. 



■E no mez de tasrin segundo, que é o septimo mez dos mezes 
^cJos Hebreus, e o quinio mez dos mezus de Peniapolis, [o rei Ga- 
2avdevos] chegou a Vagara; e pelejou com os valorososdo imam 
-^hmad, e os venceu, e maiou a Seid Mahamad, ^apiíáo dos sol- 
idados dâ guerra; e desiruíu iodas as casas dos musulmanos, que 
aalli havia, e outras abrasou com togo; e fez presa de iodas as al- 
«leias, que eram sob o domínio do Islam.* [Chronka de Galavdevos, 
«d. Conzelman, cap. xvi). 'No mes de hedar aos 17 [o rei Ualav- 
^evos e os Franges] pelejaram cora os musulmanos em Vagara; 
« maiou Seid Mahamad, Esman e Talíla; e os restantes disper- 
saram-se como fumo; e alguns vieram trazendo pedras.< {Chro- 
xica de Sxirsa Dengel, ms. eCh. n." xxix da Biblioiheca Bodteiana, 
foi. 41 r, b; Chronica ethiopica, em Bassei, Eludes sur rittsloire 
d'Éihiopie, pag. 19; Perruchon, Soles pour 1'bistoire d'Élhiapie, 
aa Rei-iie Semiltque, 1894, pag. i5q). 

O mez de tasrin segundo é o scpiimo do calendário dos Syrios, 
corresponde ao mez de aihyr, terceiro mez do calendário dos Co- 
ptos, e ao mez de hedar, terceiro mez do calendário dos Abexins. 
O dia 17 de hedar do anno igi." da era da Graça (7o35 M.) foi a 
dia i3 de novembro de i5^i J. C. Ha pois confusão na data dada 
no principio do capitulo xxij. 

^^H Pag. 57, lin. 20 



^^™ «Dos quaes souberam, como o Granhe eslava pouco avante, no 
Reyno de Dambea, em hum lugar chamado Darasgué, perto da 
alagoa, por onde passa o Nilo, com sua mulher e filhos.. (Telkz, 
Historia geral de Ethiopia a alta, !iv, u, cap. sv, pag, 134). 

IPag. 37, lin. i4 
: 



us bens, e 
lhe voltou 



'»E aos 19 de hedar [o rei Galavdevos] desceu 

o as casas dos musulmanos, apresou os s( 
voltou para Xevada; e ficou alli dous mezes. E o Grai 
de Zabl para Dambya; e o rei Icvantou-se de Xevada, t 
Vayna Daga aos í de yakaiit, e alli ficou. E o Granhe, levantaii- 
(lo'Se de Darasge, assentou-se na proximidade do rei; e os solda- 
dos do rei e os soldados do Granhe permaneceram em um mesmo 



logar vendo-se rosto a rosto.» {Chronica de Sarsa Dengel, ms. 
eth. n." xxrx da Biblíotheca Bodleíana, foi. 4a r, b- Chronica elhio- 
pica, em Basset, Éludet sur 1'hisioire d'Elhwpie, pag, 19; Perru- 
chon, Notes pour ihisloire d'Èthiopie, na Revue Sémitique, 1894, 
pag. lóo). 

O dia 19 de hedar de yoSS M. corresponde 3 i5 de novembro 
de 1541 J- C; e 5 de yakaiii de 7o3i M. corresponde a 3o de ja- 
neiro de 1Í43 de J, C, 

■ Chegou o Emperador á vista dos Mouros, assentou seu arrayal 
em huma terra, que chamam Oinadaga.» (Tellez, Historia geral 
de Elhiopia a alta, liv. 11, cap. xvi, pag. i35). 



Pag. 58, lin. 11 

Aimocbe CaSlio 

As chro nicas ethio picas não fazem 



Pag. 60, lin. 1 3 

GuiDC Grade 

Na Chronica de Sarsa Dengel (ms. eth. n." xxi\ da Biblíotheca 
Bodleíana, foi. 41 r, a] é chamado Ganz garad Samradín, isto é) 
Samradin, governador de Ganz; mas nas copias mais modernas da 
Chronica ethiopica aquelle nome lê-se Nasradin. (Basset, Eludes 
sur Chistoire d'Éthiopie, pag. 18, lin. i3; Perruchon, Notes pour 
Vhisloire d'ÈtkiopÍe, na. Revue Sémiligue, 1894, pag. i58). 

Pag. Co, lin. 28 



■Como os nossos forão assy enuollos com os mouros, que os 
nossos espingardeíros virão o Rey mouro, que andaua esforçando 
e bradando aos seus, e com elle hum seu filho mancebo de pouqa 
idade, tantos tiros lhe os nossos luerão, que com hum pilouro o 
acertarão poios peitos, que cayo logo de bruços sobre o arção 
dianteiro.. (Gaspar Corrêa, Lendas da índia, tomo iv, pag. 388). 
■Mas permitio Deos que hum Portuguez desse huma espingardada 
pela barriga a El Rey de Zeyla, que o passou da outra banda, 
caindo sobre o arção dianieyro sem hír ao chão, por andar precici- 
lado no cavallo, que desatinado com o estrondo da arcabuzaria, fojr 
fugindo pelo campo desenfreadamente.» (Couto, Dec. v, liv. tx, 
cap. IV). 



Pag. 6o, lin. 3o 



^^■«O que vendo o Granhe acodio elle n 
"vriancebo, e os que a acompanhavam, e fez, que se deiivessem, e 
f^eleyjasscm, e chegou se lauto esforçando os, que foy conhecido 
«dos Portuguezes, logo carregaram todos áquella banda, e tantos 
"Viros lhe fizeram com as espingardas, que hum o acertou pelos 
jpeyios, e cahio debrui;os sobre o arcam diantcyro." (Tellez, His- 
•Moria geral de Ethiopia a alia, liv. ii, cap. xvi, pag. i3b). 

Ino mesmo terceiro anno [do reinado de GalavdevosJ, no 
o mez dos mezes dos Hebreus, no sexto mei dos meies dos 
Copios, mez do jejum, que é o maior dos jejuns da egreja, no anno 
7035 dos annos do Mundo; no 18.° dia do mesmo mez que foi men- 
cionado, em dia de quarta feira, o nosso senhor mar Galavdevos 
pelejou com o imam Ahmad ben Ibrahim, cujos soldados eram 
tantos como a multidão de gafanhotos, e excedia o seu numero, 
iJe milhares e de milhões de 
para a pete)a, sendo fortes 
Uns eram montados de ca- 
jtros eram peões, que se de- 
is a espada e a lança; outros 
frechas, como os filhos de 
combatiam com tiros de pólvora, como os guer- 
areciam ferventes, a quem os via, como o bronn 



milhões; os quaes estavam prompti 
como o leão e ligeiros como a agui 
vallo e vestidos de couraça de ferro; 
fendiam com o escudo, e tinham firi 
faziam tenso o 
Epliraimieoui 
reiros da Jonia, 

para o none ; e outros arremessavam pedras com a palma da funda 
iodos elles não tinham por costume temer o combate; e alguns na 
occasião do combate corriam intrépidos como o cão do caçador, 
que viu feras, e as víu pela primeira vez. Mas os soldados do 
Galavdevos eram poucos, como os soldados de Gedeão escolhido: 
na ribeira; mas ia com elles uma força poderosa, que 
como o pão de sevada no acampamento de Madiam. . 
Galavdevos não se espantou da multidão dos soldados do Islam, 
nem do seu terror, nem da dureza dos seus corações, nem 
quilidade dos seus ânimos; e não se lembrou da vida d'elles, como 
viveram antes, vencendo pelejas invencíveis e expugnando cidadet 
fechadas, que eram inexpugnáveis; mas era sequioso de pelejar com 
elles, como o cervo junto das fontes das aguas. E houve um grande 
combate entre elle e o imam Ahmad; e Deus altissimo, bemdito 
seja o seu nomel adornou com a victoria ao rei Galavdevos, a paz 
seja com ellel e o imam Ahmad morreu por mão de um dos seus 
1 muitos soldados dos Turcoman e de Bar 



Saadedin; e dos que resiaram, pane dos soldados fugiram pelo 
caminho do mar com a mulher do imam Ahmad; e purte dos sol- 
dados capturaram a Mahmad, filiio do imam Ahmad, c o emre- 
garam na mão do nobre rei Galavdevos, e elles foram submetiidos 
debaixo dos pés d'elle; mas elle foi misericordioso e clemente, a 
não pagou o mal ao que o tinha oflendido, mas fez-lhe bem como 
bemfeilor.. (C/ironica de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. xix). 

•E aos 17 de yakatil [do 195.' anno da Graça, 7o35 M., o Granhe] 
1evantou-se no pé da soberba, confiando nas bombardas, nas es- 
pingardas, e nos Turcos, e disse: Dizei quantos annos os tenho 
perseguido; acaso permanecerão hoje deame do meu rosto? E o 
rei Asna/ Sagad, tendo fé em Deus e confiando na intercessão de 
Maria, nossa Senhora, o esperou; mas os soldados do rei, que o 
precediam, o mataram, antes que chegasse ao rei ; e caiu na en- 
costa de Zantara, que se chama Granhe Bar (desfiladeiro do Gra- 
nhe); e morreu por determinação de Deus, ao tempo das três 
horas, em uma quarta feira; e então os seus soldados d is persa - 
ram-se como cinza de forno; e uns fugiram até Atbara com sua 
mulher Del Vambara por grande medo; outros voltaram tendo 
atado uma corda ao seu pescoço, e tendo dciítado a espada e o ca- 
vallo; a outros mataram os que estavam em Darha. E a Yoram 
mataram, depois que se entregou, para que não fosse esquecido a 
\-Íngança dos de Israel. Então foi no mesmo dia a Incarnação e a 
Resurreiçáo; e o dia da morte do Granhe foi aos dois annos, cinco 
mezes, e vinte e dois dias depois que o rei Asnaf Sagad foi feito 
rei.» (Chroniea de Sarsa Dengel, ms. eth. n." xxix da Bibliotheca 
Bodleiana, foi. 41 r, c; Chroniea eikiopica, em Basset, Eludes 
sur Vhistoire d'ÉthÍopie, pag, 19; Perruchon, Notes pour 1'histoire 
d'Éthiopie, na Revue Semilique, 1S04, pag. i6i-i6a). 

• [No terceiro anno do reinado de Galavdevos, 7o3Í M.] aos 17 
de yakatit o Granhe levantou-se no pé da soberba, confiando oas 
bombardas, nas espingardas, e nos Turcos; e disse: Aquelles que 
eu persegui durante tantos annos, acaso persistirão hoje deante 
do meu rosto? Mas o rei Asnaf Sagad, crendo no Senhor e con- 
fiando na oração de Maria, nossa Senhora, o esperou ; e um Frarige 
o matou, e cortou a orelha d'elle; e antes que [o Granhe] chegasse 
& encosta de Zantara, morreu por vontade do Senhor, ás três horas, 
e o seu dia foi uma quarta feira; e depois d'elle [do Frange] um 
homem de Eihíopia cortou o pescoço d'elle, e clamou deante do 
rei, dizendo: Eu maiei-ol E o rei deu-lhe todos os adornos [do 
Granhe?]. E quando não encontrou a orelha d'elle [do Granhe], 
o rei disse: Onde está a sua orelha? E aquelle Frange trouxe a 
orelha d'elle [do Granhe], e o [rei] ordenou, que aquelle homem 
de Ethiopia mentiroso desse ao Frange todos os adornos d'elle 



I 



[do Granhe?], e ainda ordenou que iodas as gentes de Eihiopia o 
honrassem, e se levantassem deante elle, não só no acamp amento, 
mas também no mercado, e em todo o logar em que o encontras- 
sem. E então os soldados d'e!le [do Granhe] se dispersaram como 
fumo e cinza de forno; uns fugiram nié Atbara com sua mulher 
Del Vambara, por causa do seu muito medo; e outros vieram 
entregar-se tendo atado umn corda ao seu pescoço, e tendo dei- 
xado a espada e o cavallo; e a outros mataram os que residiam em 
Dará. E também a Yoram mataram, depois que veiu entregar-se, 
para que nao fosse esquecida a vingança dos de Israel. Então a 
Incarnação e a Páscoa foram cm um mesmo dia. E a morie do 
Granhe foi aos dois annos e seis mezes menos oito dias depois 
que Asnaf Sagad foi feito rei.» (Guidi, Di due frammenli relativi 
alia sloría di Abissínia, pag. 8-9), 

»0s mouros vendo nos sair, ordenarão de nos vir receber. Indo 
nós pola ladeira abaixo, sayo o Goranha rey de Zeila diante dos 
seus em hum cauallo branco armado de todas armas, e com elle 
dous turcos também a cauallo, cada hum de sua parle; e chegando 
perto de nós, espaço que podião dcsparar os arcabuzes, aparta- 
rlo se todos três como vinham a huma parte, pêra dar lugar aa sua 
frente que peleja.sse. Nisto, hum Pêro de Lião, que fora criado de 
dom Christouão homem muito pequeno de corpo, mas bom espin- 
gardeiro, e desejoso de vingar a morte de seu senhor, desparou o 
arcabuz nelle, e derribou o do cauallo morto, O mesmo íízeram 
outros arcabuzeiros aos dous, que vinham com elle; também os 
maiarSo desparando os arcabuzes nelles. Os mouros tanto que 
virão seu rey morto, fizerão volta delles, e delles detinham aquelles; 
de foiçam que se emhrulhauão, e esioruauam huns a outros, e 
nem pelejauam, nem fogiam. Os nossos vendo a sua desordem, e 
confusam, deram nelles, e maiauam muitos. A este icmpo sobreueo 
B geme dei rey Gradeus, e os mouros e os turcos poserara se em 

fogida, e deixarão o campo e arrayal Hum capitam dei rey 

Gradeus, que vio malar elrey de Zeila, foy se a elle, e cortou lhe 
B cabeça; e com cila foy se apresentar a seu Rey, dizendo que elle 
o matara, porque lhe fizesse elrey a mercê que por isso merecia, 
que era grande; porque aquella morte foy a principal causa dã 
VÍcloria, depois de Deos, e da rcstauraçam daquelles reynos. Elrey 
folgou muito de saber quem matara seu imígo, e agradeceo lho 
muito; e mais o fez capitão geral de todos os seus reynos. Mas o 
capitão Ayres Diz, que sabia a verdade, eestaua presente quando o 
abexim trouxe a cabeça, e mais sabia que Pêro de Lião tinha guar- 
dada a orelha ezquerda do Rey mouro, a qual lhe cortou quando o 
matou, e disse a elrey : Senhor, mande vossa alteza ver essa cabeça 
quantas orelhas tem. Olharão na, e acharam lhe uma só. Disse Ayres 



Diz : A outra que Ibe talta, lero guardada bum milbor cauaOelro q 
esse, que o matou, e Uta cortau, quando todos olhancts da sem 
o que &2Íiuno», e vos esse aconseUuua que fogUseís. E mondou 
logo chamar Pem d« Lião, que trouxesse a orelha do Rey mouro. 
Veyo, e mostrou a ordbo, que bem parecia ser yrmãa da outra, 
e tirada daqueile lugar, coafonne ao talho com que foy cortada. 
E mais disse Pêro de Lião, que mostrasse o abeiim a arma com 
que o matara, e que feridas lhe dera; ao que elle nio respot>deu 
nada. Entam disse Fero de Lião: Vão buscar o corpo do morto; e 
acharâo que foy morto com arcabur, com que o abexim nam sabe 
tirar. Foráo no ver, e acharam ser TCrdade. Do que eirey e todos 
os seus ficarão corridos, e aquelle seu capitão muito afrontado.» 
(D. João Bennudei, Brev* relatam íi anbaijcada, cap. nxir). 

■Nesta batalha que o Preste o-jve com o Rey mouro morrerão 
somente quatro portugueies, a saber João Corrêa, Frandsco Vieira, 
Francisco Fialho, e hum João Galego, que se afirmou que se me- 
tera per antre todolos mouros e foy desparar a espingarda nos 
peitos ao Rey mouro, onde foy roorto-' (Gaspar Corrêa, Lendas 
da índia, tomo rr, pag. 390). 

Na Chronka de Gulavderoa (ed. Conceboan, cap. xn) refere-^e 
que a baialha de \'a>'na Daga, na qual foã morto o imam Ahmad 
ben Ibrshim, o Granhe, foi em uma quarta fdra, 2S de yakatil de 
7o35 M.; mas como o dia jS de yakaiit de 7d35 H. tbi tmia quinta 
feira, parece que deve emendar-se em 17 de t-akatil. Na Clir<MÍea 
tlhiopka dii-se que o mesmo aconiecimenio foi aos 17 de yaltilit, 
mas deve emcndar-se cm 27. Com elTeito na Ckrotãea de Sana 
Dengel (ms. eth. n.' sxik da Btbiiotbeca Bodleiaoa, foL 56 v, ê>) 
conscrvou-su a datn exacta, pois alii esti escripio: «e a sua ultima 
victoria na queda do Granhe, que chamaram imam os s^ios mu- 
sulmanos, foi aos 17 de yakatit,» Esta data é confirmada, porqiM 
desde o dia 5 de masliaram de 7o33 M^ em que morreu o rei L 
Dcngel, e começou a reinar o rei Galavdevos, 1 
yakatit de 7o35 -M., em que foi a batalha de Va^-na Da^ d 
reram dois aonos, cinco mercs e vinte e dois dias, coaio a 
na ChrwiiiM tíkicpica. 

O dia >7 de yabatit do loS.* ataao da Graiça {-joãS U) o 
ponde a 31 de fevereiro de i543 de J. C 

A Pascboa do armo de tmí M. foi aos 19 de magabit. e 
dia a ^vja de Elhii^iia celebra a fesu da lacamação. fLudoU^ 
Cawin-wfiTriMr ad tmam HitioriatH AeMopieam, pag. 411: DiU- 
maao, Calalogn eodktaK mÈHirnscriptonÊm BiNialItteM Bodleiamae 
Oxw é a ais . Pars Vil. Códices AeiUapia, pag. 5?; Zotenberg, Ca- 
mamuseritt ãhiofiens áe Li BMiodiAfme SaiMmtU, 

M83). 



fiosmu- 

^po^q^l« 

no 9<^^^| 

'M 



Pag. 6), lin. : 



Na Historia impressa (pag. 78) em v 
se apreço ila batalha*. 



E de 'preço do fogo*, IC- 



f htraazh Kalid, aHIT ' IlA.^ •- Em um manuscripio 
•Ihiopico do século xvu, pertencente ao Museu Bríiannico, men- 
ciona-se um personagem do nome aza) Kalid. (Wright, Catalogue 
ofthe Elhiopic manuscripls in lhe British Museum, pag. 3o). 

Pag. 64, Hn. 4 

nuUrmuiTlo ás pimhalidfli 

pE neste dia, que foi mencionado no principio d'esta narraçSo, 
Stos que linham offendido a elle [ao rei Galavdevos], e á casa 
BBCU pae e de sua mãe, e a iodas as egrejas, que eram debaixo 
Emu dominio, quando se entregaram na sua mão, foram absol- 
I pela sua misericórdia e pela sua clemência; e não houve 
n os offendesse por raal, nem ainda um cão os lambeu com a 
>Ea língua; mas a um d'elles, cuja maldade se tinha elevado até 
ás nuvens, maiou á traição um dos soldados de Portuga!, não de- 
sejando isto a vontade do nosso rei mar Galavdevos, a paz seja 
com dle!« {Chronica de Galavdevos, ed. Conzelman, cap. xx). 

Nem nas chronieas ethiopicas, nem nas relações portuguesas, se 
menciona o nome do Abexim, que foi morto; parece comtudo que 
eraVoram. Este Abexim, quando no anno de 703 1 M. o Rei Lebna 
Dengel estava na comarca de Salava, Emar veiu contra elle, e a 
37 de sune capiivou todos os seus soldados; o rei escapou com 
alguns poucos soldados, e chegou á terra de Salamt, e permaneceu 
em um monte, que se chamava Chelemfera; e d'aqui também o 
expulsou Yoram com um malasay, aos 14 de hamle. E neste dia 
Deus fez em favor do rei um grande milagre; o rei passou a pé 
o Takaze depois da festa da Reunião dos Apóstolos; e passou o 
inverno em Tabr, que é uma amba grande e alta de Sire. {Chro- 
nica de Sarsa Dengel, ms, eth. n." xxix da Biblioiheca Bodleiana, 
foi. 41 V, a; Chronica elhtopica, em Basset, Études sur 1'histoire 
d'LlhÍopÍe, pag. i(3; Perruchon, Noles pour l'kistoÍre d'ÉthÍopie, 
na Revue Sémilique, i8()3, pag. 178). Este mesmo Yoram, com 
alguns capitães musulmanos, pelejou contra o rei Galavdevos aos 
^^^^ de tahsas do primeiro anno do reinado do mesmo rei (7o33 M.). 



{Chronica de Sarsa Dengel, ms. eth. n.° xxix da Biblíothecft Bod- 
kiana, foi. 41 i', c; Chronica elhiopica, em Basset, Étuáes sur /'Am- 
loire d'Èthiopie, pag. 18; Perruchon, Notes potir 1'hisloire d'ÉthÍO' 
pie, na Revue Sémitique, 1^94, pag. r37J. A Yoram mataram, depois 
que se entregou, para que não fosse esquecíiia a vingança dos de 
Israel. [Chronica de Sarsa Dengel, ibidem, foi. 4a r, c; Chronica 
elhiopica, ibidem, pag. 20; Perruchon, ibidem, pag. 162). 



Pag. 64, lin 



Esta lagoa tem o nome de Bahar Sana, e é atravessada pelo 
rio de Abavi (Nilo azul). Pode ier-se a descripção d'est8 lagoa em 
Telleí {Historia geral de Ethiapia a alta, liv. i, cap. vi, pag. 14 
e segs.). 

Pag. -^4, lin. 10 



O rio Nilo enire os Abexins tem o 
Árabes o de Bahr al-Azraq (rio azul). 



Este animal d o hippopotamo [kippopotamus anipliibius), a que 
em Ethiopia chamnm em gecz behe, e em amarinha gomari. (Veja- 
se a descrípçáo deste Bmphibio em Ludolf, Historia Aelhioptca, 1, 
XI, I, e Commentarius ad suam Historiam Aelhiopicam, pag, i35 

e segs; Harris, Gesandlschaftsreisenach Schoa, Anhangen, pag. 5o). 



Pag. 05, lin. 3 



A Paschoa de -ciZh Ao M. foi a 19 Je 1 
1543 de J. C'.). 

Pag. 65, lin, 37 



lagabii (25 de março de 



Isto não é inteiramente exacto; a hóstia (querban), com que em 
Ethiopia se celebra a missa (qedase), nSo lem impresso nenhum 
signal, nem cruz nem letras. 
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Pag. 65, lin. 35 

a sua egreja 

Pôde ver-se a dcscripção das egrejas dos Abexins em Tellez 
{Historia geral de Ethiopia a alta, liv. i, cap. xxxv, pag. 87) e em 
Bent (The sacred city of the Ethiopians, pag. 39 e segs.). 

Pag. 65, lin. 3j 

o» seus sinos. . . . sáo de pedra 

«Os sinos sam de pedra, e desta maneira: pedras compridas e 
delgadas, penduradas, atrauessadas per cordas, e damlhe com huns 
paos feitiços, e fazem som como sinos quebrados ouuidos de lon- 
ge.» (Alvarez, Verdadeira informaçam das terras do Preste Joam^ 
cap. XI, pag. 10). 

Os sinos usados em Ethiopia são constituídos por duas laminas 
compridas de schisto, suspensas, por cordas, de uma trave suppor- 
tada horizontalmente por dois esteios. Estas laminas são percu- 
tidas com um pau, e produzem um som, que não é inteiramente 
desagradável. Os sinos collocam-se deante da porta da egreja. 
(Bent, The sacred city of the Ethiopians ^ pag. 41). 

Pag. 66, lin. 17 

fozem delle vinho 

«O seu vinho consta de cinco ou seis partes de agoa, lan- 
çada em huma jarra, e huma parte de mel, com um punhado de ce- 
vada torrada, que a faz ferver, e depoys lhe lançam huns pedaci- 
nhos de certo páo, a que chamam sardo, o qual a qualifica de tal 
maneyra, que em cinco ou scys dias lhe modifica a doçura do mel ; 
e ainda que não tem o gosto do nosso vinho, lhe leva a ventagem 
em ser mais sadio.» (Tellez, Historia geral de Ethiopia a alta, liv. i, 
cap. XVI, pag. 42). 

Pag. 66, lin. 24 

Corbam 

Em Ethiopia a hóstia do sacramento da eucharístia tem o nome 
de querban, que significa ofíerenda. 

Pag. 66, lin. 34 

deus mezes de vitoria athe a Paschoa 

A batalha, em que foi morto o Granhe, foi aos 27 de yakatit, 
e a Paschoa a 29 de magabit de 7035 M., pouco mais havia passado 
do que um mez. 



loS 
Pag. 67, lin. 18 



■E aos Franges estabeleceu -os em muitas aldeias, em confonn!- 
dade do seu [ratado, que os trouxe do seu paiz, por isso que houve 
grande juramenio entre Asnaf Sagrid e o rei dos Franges, de que 
lhe dava a terça parte de Ethiopia.a (Guidi, Di due frammenti 
relalivi alia sloria di Abissínia, pag. 9. Cf. Chronica elhiopiea, em 
Basset, Études sur rhistoire d'Éthiopie, pag. 20; Perruchon, Notes 
pour 1'kistoire d'Èthiopie, na Revue Sémiligue, 1896, pag. t6a). 



Pag. 67, ■ 



1.33 



EiBltifão dl Cnu 



Em Flthíopia celebra-se 1 
karam a Baala Masqai, que 



m grandes regosijos aos 17 de n 
a lesta da Exaltação da Crus. 



Lebna Dengel, 
La con- 
Strong, 



Pag. 68, lin. 6 
Auyc Dcigdio 

O azaj Degalhan era casado com uma in 
chamada Vai a ta Calaroes [Valata Qedusan?]. (Ner 
quista mussulmana deWEtiopta nel secolo .1 
Futuh ai Habasckah, pag. vi). 

O aíaj Degalhan é mencionado nas Chronicas ethiopicas. [Chro- 
nica de Sana Dengel, ms, eih. n." xxix da Bibliotheca Bodleiana, 
foi. 41 r, a; Chronica ethiopica, em Basset, Eludes sur i'hisloire 
d'Éthiopie, pflg. i3; Perruchon, Notes pour rhistoire d'Èlkiopie, 
na Revue Simitique, 1893, pag. lyS; Guidi, Di due frammenti rela- 
tivi alta sloria di Abissinia, nag. 4; Historia de Minas, i 



Pag. 69, lin 



de Ethiopia: 
era sentido 



Jartafaa, que se iê Ires vezes (pag. 69, lin. 3 

71, lin. i), não é conhecida como nc 

é pois licito suppor, que ha aqui uma confusSo. Lendo 

inverso as syllabas da palavra Jar-ia-faa, obtem-se 
,-jar, em arábico j^^^i e em geez ^mPC ', que é um 
geographico de Ethiopia muito conhecido. É muito provável 
leitura inversa da palavra J-?^ seja a origem do nome 
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IO de Fatagar é mencionado na Historia das guerras de 
~^mda Seyan (ed. Perruehon, pag. lo, lin. i6) e na Chronica de 
.2ara Yaeqob (ed. Perruehon, pag. i5, lin. t). Na Conquista da 
^byísmia (Futuh al-Habaxah, ed. Basset, pag, i\, lin. 7; ed. Ar- 
■íhur Sirongs, pag, 34, lin. 6) conta-se que o imam Ahmad, na 
primeira invasão que fez naquelle paii, chegou até um sitío cha- 
mado VaduMaxnk, na terra de Fatajar,e encontrou Ioda csiaregíSo 
despovoada e dcseria. (Cf, Nerazzini, La conquista mussulmana 
áeWEliopia nel secolo xn, pag. 10). Na Chronica de Galavdevos 
(ed. Coníelman, cap. xxiii a xxv) refere-se que este rei, no 3.° anno 
do seu reinado (7035 Mt 1 533- i 533 J. C), estabeleceu o seu arraial 
de inverno na comarca de Agaye, e que no mesmo tempo o vizir 
Abbas, que reinava sobre os musulmanos, que habitavam em Bali, 
Fatagar e Davaro, acommetteu algumas aldeias do domínio de Ga- 
lavdevos. Então este rei foi para a comarca de Vaj, e pelejou com 
o vizir Abbas, o qual foi morto com a maior parte dos seus sol- 
dados. 

Segundo a Carla de Ethiopia, elaborada pelos Padres da Com- 
panhia de Jesus (Cf. Perruehon, Chranique de Zara Yaeqob; Teller, 
Historia geral de Ethiopia a alta), o reino de Fatagar confinava 
com o de Bali, era situado ao sul do rio de Havax, e no angulo for- 
mado pelo mesmo río e pelo rio de Machi, que saindo da lagoa 
de Zavay desaguava no rio de Huvax. Deve, porém, haver con- 
fusão, porque é sabido que da lagoa Zavay não sae rio algum, que 
desagúe no rio de Havas. 

Fatagar era provavelmente a região formada pelas terras baixas 
e desertas {UÍY *), estendendo-se ao sul além do río de Kasam, 
e limitada ao orienie pelo rio de Havax, ao norte pelo rio de Gaxan, 
e ao poente pelos montes de Xava; nesta região existe a lagoa 
de Malaara e uma aldeia, chamada Massacha, em lat. N. 9.* sS* e 
^nbag. O. G. 40° 6'. (De Chaurand, Carta demostrativa deWEtiopia). 

I 



Pag. 6g, lin 



tNo manuscripto le-se cde pout 
C foi corrigido pela Historia i 



■) desleal-, o que é erro evidente, 
ipressa {pag. 87). 



Pag. 70, lin. 
Abadele 



Abadele parece ser uma incorrecta transcripçSo do arábico abba 
deir, que significa abbade do convento; se não é que deva ler-se 
aba dele, isto é, abbade d'elle (do mosteiro). 



I 



■ é n£{ão, estas egrejas, em ntunero d« otue, k 



■Ahíb ooo tuwii D» rocba rtva pelo rd 



taaéa ■«, e que em Elfaiopta é veoerado como suno. A lends 1 
iM^t^m, ^oe cfie bna um coi'ado de dia, e os ai^i 
^^na de Baiu:. Esus ^rejas estão na aldeia de Varvar ou R 
la«e UBab, nu»d> em lai. N. iz< i' e kmg. O. G. Sgr i'; foram 
HHB^s pele P. FmCHCo Alrarez (i5it-i3i5), queat descreveu, 
c aadana^^BCe por Rohlfe e RaSr»y. (Alvaiex, Verdadeira infor- 
mmçm» ias terms áo Prestt Joam, cap. ls e segs; Gtotms, lotDO uv, 
>8ãt,pag.36t-37o;aii/Mi«ie/a Sociéu de Gtttgraplút de Paris, 
■8Si,m,piBfr 3<ti-347; R«0ray, Les èglises ntoHolitkes Je la riUe de 
f.rfilrfi, Paris iSSi; Pemidkoa, La rie de LiJAaia, Paris 



Pag. 70, lin. I 



•«"V* j 



Eaas esc r qW ur as eram proraTchneDte a Vida de LaUèiJa, 
ctiskE BHRBcnpta em um códice de pet^miabo do princqito 
MCiAa X* DO Mnseu Briuaoico (.Wrigbi, Catalcgae tf Et 
wmmmiayiti m tite AitúA Mueãm, paç. io3|, e da qua] foram 
fébljgdo» cxoeqxos por Pemxboo {La ne de tsUtials, Paris, 

Pajl. 72, En. 14 



Damot é una antiga proÒRÒa de Eifajofia, si 
voha do Abavt [í&n aml). No Imo faMift m' " 
que na proviacia de Enarr», sÍR>»la ao sol de Dmboc, ka a 
nmu de ouro (NerwHMt l^ c— | w m 
M(f MMia ««^ pe^ 145^ Ah«M* rdct* q«c ■» sal àút n 



* i^u* de«i« tMT» «ttoi ho ouro per* bn 

p«nt muitM parws « aab doca ^ae 

MílMnt iiHiilo ourwa fAhrare^ 

|V«I|V W l*H >il « to» dU>M 5pN •• ~ 

IMttvitwtt dt l^MftM, tia tnimn dt «w 



DOCUMENTOS 



DOCUMENTO I 



Dom João a quamtos esta mjnha carta virem ffaço saber que 
comfiiamdo eu de dom christouão da gama íHdalgo de mjnha casa 
que no que o emcaregar me seruira com todo recado cujdado 
ffieldade e diligemcya que a meu seruiço cumpre e avendo respeito 
a seus seruiços queremdo lhe ffazer graça e merçe ey por bem e 
me praz de lhe ífazer merçe da capitanja da cydade de malaqua 
por tempo de três anos e com seis cemtos myl reaes dordenado 
cadano acabamdo seu tempo ou vagamdo a pessoa ou pessoas que 
da dita capitanya forem prouidas per minhas prouisões feitas amtes 
desta, notificoo asy ao meu capitão mor e governador nas partes 
da Imdia e ao vedor de mynha fazemda em elas e mamdo que tamto 
que ao dito dom christouão couber emtrar na dita capitanya o metão 
em pose dela e lha leixem ter e saruir e posuir os ditos três anos 
e auer os ditos seis cemtos mvl reaes de hordenado cadano com 
todolos proeis e percalços que lhe direitamente pertencerem sem 
nyso lhe ser posto duuyda nem comtradição nem embargo algum 
porque asy he mynha merçe e o dito dom christouão amtes que 
deste reino parta me ffara menagem da dita capitanya e leuara 
certidão do meu scripuão da purydade de como me fez a dita me- 
nagem e jurara na chancellaria aos samtos avamgelhos que bem 
e verdadeyramente syrua guardando em todo ynteiramente meu 
seruyço e as partes seu direito e por ffirmeza delo lhe mandey dar 
esta carta por mym asynada e aselada do meu sello pemdemte, 
manuel da ponte a fez em Lixboa aos xij dias do mes de janeiro 
ano do nacymento de noso senhor Jesu Christo de j b« xxx biij* 
fernam daluarez a fez screpuer. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Chancellaria de D. João III, liv. 49, foi. 39 v). 



DOCUMENTO II 



iDto sobre el Rey doromoz 



Em seis dias do mes de novembro de mil b° R" nesta cidade de 
I goa nas casas do shor gouernador/dom esteuão da gama esiamdo 
I (de hy e os capitães e fidalgos abaixo asynados lhes dise que mar- 
f ttm afònso de melo capitão doromuz e outros fidalgos e pesoas 
r que estauão na dita cidade lhe espreuerâo que el Rey doromuz 

premdera em sua casa ao guaíil Rex noordim/e per força quisera 
i que lhe emtregasc certo dinheiro do remdimenio da allfamdega e 
'. que o dito capitão semdo emformado da prisão do dito guaril por 
I SC lemer/ el Rey lhe fazer algQa ofemsa como muitas vezes costuma 

faxtr aos myres e pesoas que ho seruem e se não seguir allguil mao 
r recado lhe mandara pedir que mãdnse soltar o dito guazil/o quot 
I recado lhe leuara francysquo manhoz Limgoa e nõ pode acabar 
I com ele que o fezese/mas antes lhe mãdou dyser que ho nó avia 
I de soltar /pelo que comveyo ao diio capitam ir acusado dito Rey/ 
I leuamdo comsygo os hdallgos e cauateiros e pesoas que a ese tempo 
I K ahy acharão / E emiramdo pela porta achara ell Rey agastado 
f temdo ya escrauos seus com espimgardas c armas / e propom- 
¥ dolhe o dito capitão a causa da prysão do guazil e dizemdolhe 
Ki^Ue o deuia de mamdar soltar porque com sua prísam se retar- 
I dfluão os despachos da alfamdega do Regno e que o dinheiro 
I que lhe era deuido que se ajumtaria e lhe pagaria do prymeyro 
I Remdimemio / O dito Rey asy agastado como amdaua se veyo a 
I ele capitam cõ as mãos / dizemdo que o nõ avya de soltar e que nS 
I podia ele capitão niso fazer cousa nenhQa e que arramcara de hda 

adaga que trazia secreta e queremdo dar com ela ao dito capitão / 
' femáo de lima que era presemte lhe lamçara mão dela que foy a 

causa porque não deu ao dito capitam / e que de tudo isto eram 
I ileitos autos que o ouuidor jeral que presemte estaua tinha perque 
onstaua / e de feito o dito ouuidor apresemtou os ditos autos 

feytos a vimtaseie dias de setembro deste ano / perque dise que 



conslBua neles oqueosiiorgouãrnaiior liezíae peipunha/dizemdo 
mães sua siirya / que marlim afonso linha el Rey S hfia casa e em 
guarda dele allgús homes le se prouer sobre yso / e que por lamio 
ele os mamdára chamar e eratn aly )umtD& pêra darem seus pare- 
ceres que era o que se deuia de Tazer neste caso / e da pesoa del- 
Rey doromui ,' se o tirarião do Regno e se o trariam a esta cjdade 
ou se iria cã manim afonso ao estreyio ou se deuia de ficar no 
Regno/e depois de cada hú dezer seu parecer/iodos asemtarão 
que sua shr}-a deuia de mãdar vjr el Rey doromuz por ser muito 
perjudicial na lera ao seruiço dei Rey noso sHor/ porque por ser 
doudo e bebodo e muyto mal acustumado e por ele ser etnpedido 
o despacho do Regno perque era dcneficado / e el Rey noso sílor 
no avia tão bom pagamcmto de suas páreas como auería oó go- 
uemãdo ele/e que deste aballo ao aueria nenhO escamdallo oa terra 
por cão mal quyste o dito Rey he dos seus propios naluraes e va- 
sallos/alem doutros muitos vyciosque tinha como era a iodos no- 
tório e per cyma de tudo cometer tamanho caso agora como era 
qiierer matar o capitão /e que por tamto sua shrya o deuta de 
mãdar vyr ,' e mãdar que emtretamto em sua ausemcya seu lilbo 
fose aleuamtado e acompanhado como primcipe c soçesor do 
Re^o ;■ deixandoo com pcsoas prycipaes perque o Regno se go- 
ueraase/e as remdas se pusese é boa arrecadação pêra delas se 
prouer o dito Rey e o gasto de seu filho ,' e a outros gastos neçe- 
sarios oo Regno /e o remanecemie por em boa arrecadado seia 
dele se fazer cousa allgúa sem seu mandado; E que quanto era ao 
ihesouro e fazemda q linha el Rey que se deuia de poer em boa 
arrecadaçam/procuramdo muyto por se saber omde esiaua e se 
aver a mão das pesoas que ho tinham / fazemdose niso todalas de- 
lygemcyas que pareçesem neçesarjas / de maneira q podese tudo 
yyr em boa arrecadação e de modo q ho dito Rey nõ podese dezer 
que Ibe era feyto mao recado / e ávido o dito dinheiro e fazemda 
se deuia de meter per cõto e peso e medida em húa arca ' de qt>e 
o capitão teue^ hua chaue e as pesoas que sua shrya ouuese 
de ordenar pêra os despachos do Regno teuesem cada hum sua 
cfaaue/e que nesta arca se recoihese todo o dinheiro dos rendi- 
mentos das remdas e que do dinheiro do dito remdimemto se íé- 
zesem no> gastos neçesarios por despachos das ditas pesoas avemdo 
pêra íso Liuro de Receyta e despesa pêra se saber o que dele se 
fazia e Liuro de Registo das protiisões que se pasasem e que as 
chapas có que as ditas prouisões ouuesem de ser chapadas este- 
aese a bom recado em hú cofre com outras chaues pola dita ma- 
neyra e por que todos foram neste parei;er asynarão aquy e eu 
Joam da costa secretano q ha tudo fuy presemte o sobespreujr c 
fiz espreuer no dito dia mes e era atras / e a caixa do tesouro do 
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dito Rey estará fechada como dito he sem se abryr nS tirarS dela 
cousa allgua se não quamdo sua sfírya mãdase/E quamto ao rem- 
dimemto do Regno avera outra caixa 'è que se meterá e se farão 
os gastos como acima decrara / 

PESOAS QUE FORAo PRESEMTES 

dom Joam de Castro / dom Gonçalo Coutinho / Ruy Lourenço 
de tauora / francisco de sousa tauares / Ruy Vaz Pereira / dô xpuã 
da gama /dom manoel de Lima/amtonio de Lemos /femão de 
sousa de tauora /O ouvidor geral /o Vigário geral / francisco da 
Cunha / dom francisco de meneses / Vasco da Cunha / dom garcia 
de castro / dom Joam mascarenhas /. 

O bispo /garcia de saa/Joam de sepulveda / dom Jorge tello/ 
estes asynarão depois. 



(Ârch. Nac. da Torre do Tombo, Corpo Chronologieo, parte i.*, maço 68, n.* 7a 
e73). 



DOCUMENTO lII 



Senhor 



Quamdo dom esleuam chegou a cochim achou tais nouas asy do 
gramde esquecymento que do seruyço de V. A. qua avya como do 
descuydo que em goa íe tvnha asy da armada como do ai atirmã- 
dosc muyio a wmda dos Rumes c estas nouas com a vomiade que 
sempre teue de seruir V. A. [o] fyzeram ^yr a goa omde vedo 
H ttl desiruyção nas cousas de voso seruyço lhe compryo por se com 
I seus paremtes e amyguos a se perder por que muyto mylhor era 
I ser ele destruydo que ver esta terá que meu pay gaynhou perdyda. 
£ nesta detrymynação que tomou pêra lazer ho que deuya achou 
tam pouquos que com pouquo trabalbo os poder}'a nomear por que 
como dysio vyesem aos om£s da terá pouquo proueyto e muylo 
dano todos se lamçauam de fora e nSo achou mays que dom pedro 
de Castelo bramquo e trysiáo daiayde e o veador da fazemda e 
seus paremtes, de my não falo por que omde se meu irmão per- 
dese não era bem gaynharme eu, dysto não dyrey tudo por quam 
sospeyto sou nesta parte porem prouue a Deus de leuar ho vyso 
Rey pêra sy por que sem duuyda foy tam necesarj-o sua morte 
pêra esta lera como la V. A. muy bem pode saber. 

Dom esteuam tomou ho carguo desta lera em tempo que se não 
^uera tamta obrygação as coisas de seu servyço como tem lhe 
acomcelhara que ho não aseytara por que alem de ser nescsaryo 
edefyquala de nouo sabydo esta quam gramde trabalho heremedear 
lio perdydo, dyguo ysto porque os almazSs que he cousa que mays 
necesarj'o he a esta terá estarem prouydos estauam tam exíguos 
e desbaratados que se aymda não asertura de ter quatro reaes com 
que vos seruyo não lhe achaua remedyo porque armada toda es- 
taua no mar e o Jmuerno era chegado e a mays dela estaua na 
vaia por se não poder ter sobre a aguoa e tudo ho que pêra esta 
armada era nesesaryo se avya de yr busquar fora desta ylha, e 
por aquy pode V, A. ver ho trabalho que quem ysto avya de fazer 
lhe comvynha tomar e se se esperara que estamdo os almazês desla 
maneyra as feytoryas esiaryam ryquas e abastadas fora ho mal 



I, poran nSo se poJe opreuer vsto da tnaneyn qoe e 
Knio os (|iie bo uynm c por que &e não pode dyzei tudo que M 
dSo dycani os descujdot dum omf muyio velho, bo nici &fO p 
que «la len be um oucyYisa pêra os qu« não irafcm curdado d 
KTujr^ de V. A. ou mãos que eu tenho pêra my que sobre esie 
caso *e gaUe ouys tyinU do que «m de dar desmolas, e TSto não 
por d^rierem bem d« qoem vos seme mas por dyieren) mal de quem 
eroa; crea V. A. que arya qua tsroznbo descuydo das causas da. 
gaetw que sem outro comde dom Julyio se pudera perder esta terá 
e M lempo pêra se coreger era ja lamto ao jrmTemo que parecya 
cousa por demars quererem saluar lamio nat^o perdydo porqt>« 
pêra ysto aif>*a myster bo que V. A. não lynha que era muyio ày- 
nbeyro, e os ofycyaes muy comtemtes e o prrmcypal era nio 
cainsar quero a esle trabalho se pui£se e o que nysio meu fmdo 
(et e a vomtade coro que senie V. A. não drrey pela ra/áo que 
em sj'ma dvse por que nenhúa cousa trabalho senão de bo rer 
erar por quam posto anrida em ho não fazer e sertefyquo a V. A- 
que se ysio vyr lho espreuerey e não mo agardeça por que bem 
deue de saber que não a yrroão que queyra ver outro mays onrado 

Por o vyso Rey dom garcya não deirymynar dyr ao esireyio dy- 
zemdo que tamanha cousa como era podersc queymar esia armada 
se avya d^rysquar lodo ho poder da Ymdya poys que em quamto 
a eles tyuesem se não pode chamar de V. A. porque com so a terem 
Tarada daram a esta terá tamta apre^ão e gasto que nos comTenha 
larguala por que lodolos anos na emirada dai;osiO nos cororem 
tela armada no mar corei^da e aparelhada e abasiecvda de ma- 
trmemtos por que nos não tomem descuydados, e este gasto be 
tamanho com outros que se em lera recrescm e os proueyios de 
V. A. sam iam pouquos que hc muy pouquo ho que a pymSta 
pode remder pêra se soster ysto; e todas estas razões e outras 
muytns dauamos em lempo de dom garcra, as quaes não espreua 
a V. A. por quam fora de mynha comdyçSo he, e agora depoy-s 
que dom esteuam tomou ho carguo desta terá pareceo a todos bem 
£uer ho que deiyam e como vyrã que de todo em lodo se punham 
a yr e souberam qusm pyryposa era a vyagem e de lamto trabalho 
e quamio fome e pyn-guo se nela podya paçar porque de Juda 
ate sues se pocm muytas veies em vr e E \-yr dous meses e mays 
e quem a dyr c vyr em nauyo de remo comprelhe de comer e beber 
rouyto pouquo e de ser pêra ho trabalho e ysio faz lomar os omís 
muyio Riras prymcypal mente algús que sam mays pêra amdarero 
na cone que pem nestas partes seruyrem V. A. como se nela re- 
quere e eaiK nouns que n« tal vyagem temos nos faz parecer que 
se deuya desouiar a yda otnde tam pouquo proueyto pêra os ornS» ■ 
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e tamto trabalho e pyryguo se aparelha, porem ysto deue V. A. a 
dom esteuam que he tam comstamte nas cousas de seu seruyço 
que não ha quem no mude, e esta lembramça me parece bem faz 
a V. A. porque desta terá não deue de tomar emformação senão 
de quem lhe doya muyto ou de quem tyuer tãta obrigasão a seu 
seruyço que não aya cousa fazer dyzer o comtrayro do que em- 
temde. 

Por que nestas fustas era nesesaryo yrem fydalguos por capitães 
por que se embarquasem com mylhor vomtade e não olhasem pela 
sua embarquasão e quam pyryguosa era por me parecer seruyço de 
V. A. me Sbarquo nu barganty de cambaya e não quys hd galeão 
que me dom esteuant daua em que atrauesase ho golfam, por que 
vemdo os desta terá que hú yrmão do gouemador omS que eles 
qua tem por omrado e que merece merçe tomaua tal embarquasão, 
razão era que nêhu quyzesse outra embarquasão e crea V. A. que 
verem me asy yr fez tamto abalo que não ha omê que queyra yr 
senão em fusta e ysto quero que me agardeça V. A. por que bem 
fora que não amdara eu tamto por debayxo daguoa não dyguo 
nysto mays por quam mal parecera aos fylhos de meu pay dyzerem 
tudo ho que fazem, beyjo as reaes mãos de V. A. cuyja uyda e es- 
tado noso senhor acrecemte por muytos anos. deste goa a quyze 
de nouSbro de j b« R. 



dó xp<*uã da gama. 




^«^^ 




(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Corpo Chronologico» parte !••, maço 73, doe. 17). 



DOCUMENTO IV 



Senhor 



ie parecer que em ihc cspreuer esia lhe faso muy gramde 

a fyz porque como me ponho a darlhe esta íomia de quem 

) qua bem serue eyile trabalhar por que tudo ho que lhe es- 

[treuo seya na verdade e asy como quero que me agardeça V. A. 

MU seniyi^o que lhe faço me obryguo a ioda a pena que merece 

Km espreue fakydades a V. A, 

Sem duuyda que deueV. A. de fazer grande comta de dom joSo 

9 crasio por que ate aKuora não vy omê que mays nccesaryo 

mtosepera aYmdyaqueeleporquecenefyquo a V. A. que mays me- 

(l^cem esies dous anos que o qua seruyo que dez douircm muyto 

CTO seruydos por que alem de ho seruyr com ho seu na yda dos 

[umes eie foy causa de se despachar armada ao tempo que se 

cabou por que segumdo a comdysão fone de dom garcya se não 

i quem lhe soponara ludo lhe lembrara per muyias vezes 

D que comprya a voso seruyso muy mal se pudera aquabar nada 

1^ depoys de nosa vymda estamdo ho vyso Rey emireuado por ver 

il total destruysão em sua armada e em Iodas as outras cousas ele 

B pos a todo ho risquo a lhe fazer lembrança do que comprya a 

ruiço de V. A. e não foy pouquo acometer ysio por quamto are- 

J.ceauam todos as repostas do vyso Rey por quam pyrygosas eram 

s que querem ser omrados nesta terá a qual lembramsa a 

custou qaro e crea V, A. que a maneyra de seu vyuer he 

I neccsarya qua quomo as pergasões e serto eu tenho pêra 

ky que se algu omê pode merecer muyio em pouquo lempo 

)ue he ele em outra cousa ho náo veyo trabalhar senão nas de 

u seruiso e ele ho vay seruir nesta vyagem tam onrada que dom 

I faz nQ galeão em que ade gastar ho que per vemtura 

lio tem e leua huma fusta em que adyr de Juda a sues. 

Ho que dom pcdro de castelo bramquo e irysião daiayde qua 

1 no que cúpre a seruyco de V. A. náo dyguo por quam 

■•ospeyto sou nesta parte porem abaste serem omês que tem obri- 



Posio que garcya de sa he merecedor de lhe V. A. fazer muyia 
merçe por que quem esla tam agrauado e arasiado como ele abas- 
taualhe esta razão pêra não fazer ho que hz porque sertelyquo a 
V. A. que como ve cousa de seu seruyso ele he ho prymcyro que 
com suas cãs deseya de bo acuparem e ho seu dynheyro he ho 
mays seno que qua ha pêra ho seruyr e com a noua que dos Rumes 
ouue quom pouquos roguos ou nShús do vyso Rey porque a 
nyguem os fazya ete por seruyr a V. A. fez hú galeão tamanho 
quomo ho mayor que tia Ymdya ha muy fremoso e das tnylhores 
pesas que qua ha e nesia vyagem nymguem ho faz como ele, dom 
esteuam lhe deu híi galeão em que vay e hOa fusta pêra de Yuda 
yr a sues a qual vyagem hfi omê tam velho e tam homrado bem 
pudera escuzar yr em ta pequena vazylha em tam pyrygoso qua- 
mynho e ysto crea V, A. que faz gramde emvçs algums omEs 
que quatam esqusas pêra la não yrem e aos mãcebos faz parecer 
que fazem muy pouquo em yrem por debayxo daguoa e sem du- 
uyda que polo que qua vemos se ho V. A, não cem desagrauado 
e feyta tnerçe he por não ser cmformado de seu seruyso. 

Do veador da fazemda não tenho que dyzer por que serto a 
vomtade e a dylygencya quom que serue V. A. não se pode es- 
preuer e a outra razão não dyrey por ele mays que saber V. A. que 
não ha feytor nem ofycyal de vosa fazemda que não dese muyto 
polo ver ydo desta terá e omê que tam mal esta com seus ofy- 
cj-aes me parece que he dyno de muyia merçe e sem duuyda que 
não synto qua nê hQ de que ele seya amvguo e quem perde os 
oraês por amor da fazemda de V. A. não se pode dele dyzcr nada. 

Dom francisco de menesesemestepouquo tempo que qua amdou 
ho tem seruydo muy bem e yso que não tem gasta polo seruyr e 
ele deysa a fortaleza de que lhe V. A. tem feyio merçe por yr 
□esta vyagem e quem tem tam pouquo como ele e a largua polo 
seruyr omde a ahy algQs que se fazem coyxos por la não yrem 
merecedor he que lho agardesa V. A. 

Não ler V, A. feyta merçe antonio de lemos de hO cat^uo 
mujlo omrado não sey a que ho ponha por que quem ho tem 
seruydo tamtos anos ca tam bem e quom tamto trabalho e gasto 
de sua pesoa não ter muytas e muy grosas merçes de V. A. he ou 
por não ler quem lhe alembre seus seruyços ou por os guovema- 
dores não quererem fazer ho que deuem e sem duuyda que pêra 
emxSpro dos que qua amdamos he nesesaryo fazerlhe V. A. muy 
grosa meree e sertefyquolhe que nestas partes níhuma lhe pode 
lazer que seus seruysos ho não mereçam e ele ho uay seruyr nesta 
vyagem nu galeão como ho sempre fez a muytos anos e serto 
que me espamto de ho ver tara velho e quãsado e quada vez 
tnylhor vomtade pêra ho seruyr. A my me parece que pêra V. 



RA. acudyr a e 



í he r 



-j a!em da merçe que lhe fywr 



(larlhe dgúa temça grosa nalfamdegua de goa qut 
emCre no carguo de que ho prouer. 

De francisco mâdez de vascomccios não esprcuo a V. A. por 
que do que lem feyto ate yr a rtyo eu cuydo que esiara bem em- 
foimado poys la he amtonío da sylueyra do que eie no scrquo fes 
V. A. ho saberá. 

Amryque memdez de vascomcelos seu yrmSo tem qua seniydo 
V. A. de/tiyio anos liira bem que não symio quem no mylhor fy- 
lese e poys de he iam fer}-do por tamtas partes e aleyjado em seu 
seruyío cu tenho pêra my que tnmio quf V. A. dele for emfor- 
mado lhe fará mcrçe porque quem tãio tempo ho seruc e á doie 
anos que os vosos guoucrnadores ho emcaregaram de cousas de 
muyia sostamcya e de todas deu boa comta e ho que troyxe e o que 
qua ouve todo ho tem gastado em seruyço de V. A. a lhe nSo ter 
feyto merçe aie aguora será por quam pouquos requercdores em 
portugal lem porem os omês que qua ha que ho mays tem seruydo 
e menos merçe recebydu de V. A. hc ele e amtoiíyo de lemos 
por que núqua lyueram qua vyagem de proueyio serão muyto 
gasio e muyio pyryguo. 

Manoel sodre seruyo qua V. A. em tempo dafomso dalbuquerque 
e era de dezoyto anos quádo ho emcaregou da gemte de pe e 
dos espymgardeyros e besteyros e no serquo de goa fez ele laes 
cousas que aynda aguora se falam nelas e des amtão ate aguora 
ho tem seruydo de maneyra que se a proueza ho não obrygara a 
casar e fora a portugal requerer roençc a V. A. ele lha fizera tal 
que nyguem qua trouuera mayor porem sua vyrtude he tal que 
ho que náo fez ao pay fará aos fylhos por que ele he ya de ydade que 
poderá lograr pouquo do que lhe V. A. fyzer mer^e e amda iam ' 
acostumado ao seruyr bem que hQ fylho que de quymze anos 
lem leuou comsyguo pêra dyo « o mãda nesta armada que pêra 
sues vay. Dom csteuam lho deu a capyianya de cochym por nSo 
aver qua nenhum dos que V. A. tem prouydos que a quyzcse pêra 
comer ho ordenado dela ate que V. A. lhe faça merçe e ele me pa- 
reçeo que auera que lha faz muy gramde em lhe dar a dyta ca- 
pitanya pêra nela poder seruyr V. A. e aquabar estes pouquos de 
dyas que lhe fyquam. 

Manoel de vascomcelos que do revoo veo na era de trimta e 
sete ho seruyo qua tam bem pcra tara pouquo tEpo que me parece 
que se daquy em dyamte asy ho fyzer merecera merçe a V. A, por 
que ho ano que chegou a esta terá se foy loguo ao malauar e 
amdou com marty afomso de sousa ê quáto ele no malauar 
amdou seruymdo V. A. níla iusta e em beadala foy ferido de húa 
espyngardada e de hOa frechada de que não coreo pouquo rysquo 
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de sua pcsoa e por não aver no Tnalnuar que fazer e ler noua que 
aiiya (çuera em malaqua ho foy Ia serujr domiie dom esieuam ho 
acupou em causas de que ele lieu muy boa c5Ta e aymda que ho 



que de portugal ii 
nOa fusia com ho que 
parece que pêra ho sen 
de espreuer por que coi 
formado de seu semys 
gramde merçe e alembi 
n esperam ças 



gastado nesta vyagem ho 

seus amyguos lhe emprestam a my me 
ivr com mylhor vomtade lhe deuya V. A. 
n húa carta sua e saber que he V. A. em- 
o trabalhara pêra que lhe mereça muy 
vs a V. A. que os omSs desta lera mays 

que com ho que (em. 



Luys memdes seu yrmão veo comyguo do reyno trás muyia 
vomiade em seruyr V. A. e foy aos Rumes com ho vyso rey dG« 
fusta porque ho que tynha pêra mays não abastaua e ho vay aguora 
seruyr ao estreyto em outra. 

Dom João manocl scruc qua V. A. muy bem nestes pouquos 
de dyas que ha que qua amda asy quSdo fornm aos Rumes cm 
hil galeão como nguora em húa fusta e hú dos que qua cmpar- 
lunam dom esteiiam que ho ocupe ê cousas de seu seruyço e ele 
mu parece que se leuar auamte ho que quomeça que 9 pouquo 
tempo merecera mays que os outros. 

Eu uy que c lhe dar comta dos fydalguos que ho qua tE «er- 
uydo e seruem ho syruo porque sey que V. A. não quer mays qua 
ser desemganado e ser sabedor de quem ho serue e crua que se 
asy não pasara ê verdade como lho cspreuo que me não atreuera 
a faielo porque ouuera que nyso emcorya em caso de treysão que 
; m5iir a V, A. e se lhe parecer bem espreuerlhe pelo 
meudo os que qua seruem faloey porque em todalas cousas que 
me parecem que he seu seruyço leuo muyio comiemtamemio em 
as fazer, beyjo as reaes mãos a V. A. cuyja vyda e estado noso 
senhor acresemtc por muyios anos. deste goa a dexoyto de no- 
uêbro de j b* R. 
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DOCUMENTO V 
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Em 



de Deus, Trindade indivisível; que vê o que é exte- 
rior, e prescruta o que é interior ; que enfraquece o fone, e esforça 
o cansado. Esta carta é enviada da pane do rei Galflvdevos, filho 
do rei Vanag Sagad, filho do rei Naod, filho do rei Eskender, filho 
do rei Ba Eda Maryam, fiiho do rei Zara Yaeqob, filho do rei Davit, 
filho do rei Salomão; reis de Israel, a paz seja com ellcs! para ser 
entregue a João, Rei de Ponugal, amador de Deus e amador da Fé, 
filho do Rei Manuel', orthodoio. Ouve isto a respeito de Miguei, 
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de algum doa luloi nu unloi maii nolaveii, de EvangElbo, de Fé, etc.; (i priíurira, 
que i um lubtlantivo ou idjeclivo no estada de conttrucfto. designa o ittribDKi de 
Deui, ou dependência, (ubmiatio, ou proleci;jo do eme deiignedo pelo segundo de- 
mcnlo. Assim uo por «emplo: Fequra Egzie (Amado do Senhor), Cabra Ijaaoa 
(Servo de JesuiJ, KeBa Kreslos (Quinhão de Girislol, Gabrg Manias Qcdus (Servo do 
Eapirlto Santo), Anuta Miriam iServii de Maria), Saru Deugel (Rebento da Virgem), 
Amds Miliael (Columna de S. Miguel), Amata Giyorgit (Serva de S. Jorge), SibU 
Vangel (Espiga do Evangelho), Tak la Haymatioi (Planta da Fé), ele. Muitu veiei o 
primnro elemento do nome i umplesmenlc a pariÍL;uta ia (de, ou iquelle que penencc 
a); assim >Ío; Zi Krestoi, Za Maryam, Za Dengel. Zi Mikael, Za Glyorgia. (Veji-M 
Tellex, HMoría geral deEthíopia a alta, liv. i, cap, mii, pag, Ho; Gujdi. Provertt, 
tlrtiff t raccoHli Abiuini, 1.* ed. pag. 74, tubnot* 11 Guidi, Di dueJraiamtHll rrla- 
Uri alia floria di Abiaima,pt^. 10, nota i; Hakvy, AmeSí^mitiguf, 1896, pag.9]). 
O cscrivio do rei de Eihiopia, para não designar o rei de Portugal pelo nome de Ma- 
nuel (eiD geez Aminue)}. que e um dos nomes do Meuiait (Cf. Is. 7, i4:Miitl). l. ±3], 
aDIepoi Iquella palavra a partícula ia, do que resultou o nome Za.Aminud, qae ú- 
gnlfica, atjuelle que e de Emanuel, isto é, do Messias, 



ten servo, que veíu para nós, e a quem o Governador enviou com 

D. Cbrí&iovam da Gama, Capitão mór', para nos soccorrerem na 
occasião da guerra. E este Miguel foi muito dedicado a Ethiopia, 
e combateu por Christo contra os musulmanos, expondo-se a si 
mesmo, até que o seu braço esquerdo foi quebrado por uma espin- 
garda; por vontade de Deus depois se restabeleceu da sua doença; 
agora t'o enviamos. Tu faze-lhe bem, lembraodo-te do amor de 
Cbrísio, e também por amor de nós; pois elle cumpriu a lua men- 
sagem, como Pedro, príncipe dos Apostolas, e Paulo, lingua de 
bálsamo. E por este zelo de Miguel de Castanhoso, teu criado, 
que lu enviaste para nos soccorrer, e fez como lhe ordenaste, e 
não tomou vã a tua mensagem; tu também, em lembrança, faze- 
]he o que pensou o seu coração, que não escrevemos nesta cana. 
~ ' i, quando ouvirmos noticias d'esta mensagem, seremos con- 
is de ti, e d'este modo será satisfeita a nossa aífeiçSo. 



mulo M3Ç ' h-MT^e '..mam.riah. ífJÇ < Mf^^ > 
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DOCUMENTO VI 



Mto O desejão s 
'oreça contra v 
o pêra ellas inm boa v 
s pode ser n 
s mores, t d 
a tantas vezes, c 



^ Muito poderoso Rei. Eu Dom Johão per graça de deos Rcí de 
^rtugal vos emvío muito saudar. Vi a carta que me escreuestes 
e me dnis conta do i^o&cedimenio de vossns cousas e do fa- 
memo dei Rei v. pai, de que muiio me desnprouve, e pois nosso 
r disso foi seruido deueis de comformar no que ele ordena 
a vontade com a sua, e dar lhe por isso tantas graças e louvores 
e lhe deuem por todas suas obras, esperando nele que após 
tamanha perda e tnm grandes trabalhos vos dará o descanso e 
contentamento que vos desejais e que elle sempre daa aqueles que 
-. E quanto ao que me dizeis que vos aiude 
os imíguos, eu estimo tanto vossas cousas, e 
mlaile, que nunqua minha ajuda e fauor 
I, que a náo acheis em my e em meus capi- 
e pesa de não aver caminho polo qual eu 
IO desejo, saber o estado de v. cousas, e o 
stcedimento delas, e do socorro e ajuda que recebestes do meu 
o mor e meu governador da india, e do que meus vassalos fi- 
em v. seruiço, do que tomei mais largua imformação da que 
ihs por miguei de castanhoso, polo qual assi mesmo recebi outra 
lui grande contentamento, e posto que a perda 
Ues sejn tanto pêra sentir, ei hos por bem empregados, pois aca- 
n seruiço de n. s., e em defensio do v. estado, que eu tenho 
B coma de próprio meu, e podeis ser mui certo que sempre de 
7 e de minhas gentes e capitães sereis ajudado comforme a 
a minha vontade e amor que vos lenho, e quanto aos vossos na- 
raes, que dizeis que estão cativos em poder dos portugueses, e 
]s vendem a mouros, eu mando ao meu capiíio mor e gover- 
r que o não consinta Tazer. e do que la tem feito João ber- 
ludez,' que el Rei v, pai emviou a mi por seu embaixador, me 
hsaprouve muito porque são cousas muito contrarias ao seruiço 
s sabido he que lhe não podia dar algum fauor 
e conheço mais que ser hum cleriguo simpres, 
a Padre lhe concedeo, não sei 



D ajuda, 
I dos poderes, que diz que o » 



inctidade sabereis milhor o q 

o mereça tam grande casliguo, tiSo 
' 3 de lai maneín, 
a seus erros, por- 



fiada, e poios breues de s. s: 
he passado; e aínda que por 
me parece que lho deueis de mandar dar, í 
que ficando com vida, fique com a pena devida a 
que sendo ella outra, e usando ja desta dignidade de Patnar>:Iia, 
que ele sem lhe ninguém dar quis tomar, e de tais poderes posto 
que tão indiuidamenie, seria grande descrédito na christandade 
saberse que doutra maneira o mandavais casliguar, e porque eu 
deseio que todas vossas cousas sejão tam bem acertadas que no 
efecio delias se veia a tenção com que as fazeis, e também porque 
dalgúas, que tocãa a nossa sancta fee catholica se de o remédio 
necessário e conveniente ao que compre ao verdadeira conheci- 
mento dela e á saluaçáo das almas, detremino de mandar a tos e 
a vosso reigno pêra o ano que vem, deos querendo, húa pessoa 
por Pairíarcha, que seja tal, e de tal zelo, e bom exemplo de vida, 
que nestas cousas todas possa e saiba seruir bem nosso senhor, c 
de que vos recebais muito contentamento, e com que possais pra- 
ticar mais largamente as cousas de João bermudei, e tomar acer- 
qua dele a determinação que vos bem parecer, e pêra que qua 
possa saber de vos e do estado de v. cousas mais brevemente deveis 
de mandar saber por la dalgú caminho ou naveguação, que de v. 
terras e senhorios possa vir ler á costa de milinde, ou a qualquer 
outra parte daquella banda, donde com mais breuidade possa aver 
antre nos esta comunicação, que segundo informação que tenho 
parece que será mui fácil de achar, e eu mando aos portugueses 
meus vassallos que la ficaram que se não venhão e vos siruão em 
todas as cousas que tocarem a vosso estado, e folguem de assi o 
fazer como o faríão em meu seruiço; e porque he rezão que quando 
eles isEo fizerem recebam de vos ajuda pêra suprimento de suas 
necessidades, que teram tão grandes, como as devem ter estando 
Iam apartados de sua natureza, vos roguo que os subienteis e olheis 
por eles assi como o deueís a vassalos meus, e que com suas vidas 
vos tem tam bem seruido e ajudado a defender v. reinos de v. 
Imiguos. n. s. aja sempre v. pessoa c real estado em sua sancta 
guarda, escrípta em almeirím. Lopo Roiz a fez a xii| de março 
A. m. d. xxjíx. vj. 

Foris: Trelado da cana que Sua Altejta escreue ao preste JofiOb 



il'Andr*dc, Vlia de D. João de Couto, 



DOCUMENTO VII 



Treslado ií carta dei Rey de Etblopia 



Em nome da santa trindade, nossa vida eterna cm que cremos, 
em que estd nossa saúde, Esia carta envia de sua presensa El Rey 
de Eihiopia Asenaí Segued, lilho dei Rey Vienag Segued, lilho dei 
ity Neod, tilho dei Rey Bdemarian, lilho dei Rey Zera Jacob, da 
jsia de David e de Salamão Reis de israel: e jumamenTc saúde 
■ El Rey de Portugal Dom João filho de! Rey Emanuel. Ouui e 
mde em vossa lembrani^a ^^ua farey ludú o que me mandardes. 
!os VOS íez grande senhor na lerra, e em vossa mão poz mar e 
us e terra firme. Elle vos fasa maior senhor nos Ceos pêra sem- 
r, como faz aos seus amigos e santos. Deos nos faz muyio bem 
ir vossas orasões, e com ajuda dos vossos vencemos os Mouros, 
i sempre contra elles alcansamos vitoria. O capitSo Dom cris- 
HjSo sahyo do mar e entrou em minhas terras com quatrocentos 
yias bombardas e espingardas e outras muytas ar- 
as. Contra o qual se iuntarão logo muytos Mouros, Os nossos 
tio poucos, e assi o tempo não foy então nosso. Eu não cheguey 
I tempo que me podesse aiuniar com o Capitão, porque estaua 
Miyto longe em outra terra que se charaa Seoa. Dom cristouáo 
iatando em Tegray me inuíou hum messageiro dizendo que me 
; porque era necessário iuntarmonos ambos, o messa- 
a my, e era Ayres dias, criado do Capitão; a gente desta 
B lhe chama Marcos. Logo como ouui o recado comesey a ca- 
a grande pressa pêra nos iuntarmos ambos; e no caminho 
e derSo nouas que Guerad ahamed matara a Dom cristouáo e a 
luytos frangues, e tinha tomado todas as bombardas e munísóes 
b armas que iraziSo, e que os trangues que escaparão erão espa- 
liados polia terá. Cora esta noua fuy tão triste, que certo chorey 
n dor e payxão. Guerad ahamed só com sua gente não os pode 
icer. Mas alem da gente que tinha fez vir mais seissentos turcos, 
^m aiuda dos quays como eráa muytas alcansou a vitoria. Eu to- 
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s oCd írioc OBMbo de BdetamM a bBSwv «ODtMroifaa pen 
■ a IS* Km. Dos i3o fr a a^M fii Cipilio aa tofft àt 
D a A^rei (bs, a que oesia tem r^iiio Marco*, e 
panferto dmo onntA ranuntes. Dc^oá dtMO Dcs 
los Honroa, e senpn Dcm ao* dra a liton». 
ftava «cx vieria ooaira sòs õmb docetUDa e des tora», e oon aa 
fcoBlbafdM e bons dos fraa pi e » qae ganharão qoaodo aiocreo 
SOB cnsoyaou uiiia vc< ncfwo conm dõs coo <n'UDU cwvoi^ 
M 4)a*fs momfão lodot, c umbem biott«o Goerad ahamed. E 
dopou dcBe morto kuaoioa o potto dot Mouros oain> por nome 
Bao'. Por demàtizo ot Motm» foráo destmidos de iaao«ira que 
ficaram mcyto poocos, e tunbem os Torcos foráo d»irvvd(M quasi 
todos, c Ioda* «s bombardas e armas que linbio nerão a ntMso 
poder e a poder dos frawgoes de PortugaL Todo este bem e ri- 
queza e toda esta prosperidade nos «co de ooao hinnão e nosso 
amigo, nosso saa^e e nossa xida Jesu Qtristo. Não pode Ekxn 
crístouio com ^oa frangues destnõr os Mouros, e o bem afortn- 
oado Ayres dias seu criado com i3o frangues os ikdjamou e des- 
cruzo de todo, e comiudo priínfyro Dom crístooão nesta terra 
pelejou muf esforsadatnenie conaa oi Mouros. Deos perÚoe a soa 
alma e o ponha no conto dos Mam-nes. Junea. Eu fo Ajres diaa 
muyio grande em todo o meu pouo, e lhe dey grandes terras. Ette 
sofreo cocnnosco muyios trabalhos e fadigas tu guerra, pekí)aodo 
contra os ^touros. Esie Awes dias tinha iá vindo a esta lena de 
Ethiopia em tempo dei Rey meu pay Vieoag Segued, que era 
muyio amigo dos frangues, quando Dom Rodri^ de linka e Jorge 
dabreu foráo com o embaxador Abasa Gusiaado', o qual [euou 
huma carta dei Rey meu pay Vienag Segued a El Rey vosso pay 
Emanuel. Este embaxador morreo. Deos ata sua alma e a receba 
no Reyno dos Ceos. Os iVangues que ca ficarão viuem comigo á 
SUB vontade, e com muytos bens e ríqueias que lhes eu doo onde 
eUes querem. Despots da morte de Ayres dias pui em seu lugar 
gaspar de Sousa, o qual muyto prestesmente faz tudo o que Ibe 
mando'. Os frangues que forão buscar embarcação estão em Bde- ' 
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bamia. femSo de sousa faz isto bem, folga muyto de agasalhar os 
que vem de fora, e com muyto boa vontade os vay receber, e ser- 
ueme muito bem, e folga de fazer tudo o que lhe mando. He hir- 
mão de Gaspar de Sousa, que viue comigo e he muyto diligente em 
tudo o que lhe mando. A femão de sousa, hirmão de gaspar de 
sousa, dey eu muytas terras e muyta fazenda e o fiz meu Guarda 
mor e Capitão muy principal, e elle tudo isto deixou por se hir 
pêra vós, tanto he vosso amigo : tudo isto crede de verdade. 

Escrita no anno do nascimento de Christo de 1542, segundo a 
conta de Ethiopia e de Egipto, e segundo a conta dos frangues no 
anno de i55o. Aos seis dias do mez do Natal. 



(Bibliotheca Real de Ajuda, ms. — Fr. Luiz de Sousa, Átmaet de el Rei Dom 
Jodo III, pag. 437 a 429). 



DOCUMENTO VIII 

, TresMo da carta do Preste joao pêra o Goneniador da índia 
qae neyo do ano de 1&61 



Em nome de Deos Padre e de Deos lilho e de Deos spirítu aancto 

hum soo Deos todo poderoso. Amen. 

Mando esta carta eu AsnarasagarReydeEchiopíaaaGouemador 

M índia por El Rey dom João, filho de El Rey dom Manuel, que 

meta gloria aja, honrra do munda e graça do ceo. Paz seja sobre 

■OS, como tendes mando sobre mar e terra e ilhas pella mercê 

e Deos sejais participante da coroa do reino dos ceos pêra todo 

Hmpre. Amen. Senhor irmão caa me Ibi dada huma carta que 

leyo da índia mandada por Abaa meu embaixador que em Goa 

. A qual foi enuiada por laquaría mercador, que embarcou 

e Canaoor dandome nela muy larga conta dos grandes poderes 

[que me trazia de toda a christandade, e depois soube por outras 

imo Abaa era fallecido e deixaua os papeis e poderes a 

1 seu capelão, pello que uos roguo meu muyto amado irmão, 

s peço da parte do senhor Jesu Christo que me façais tanto 

azer e mercê que mandes dar todo auiamento a ese capelão e 

s seus homeens, como me possam trazer os papeis, que muito 

[estimo e desejo de os uer, e niso leuarey muito grande contenta- 

noso senhor uos dará sua grai^a pêra que a posais fazer, 

uas de caa são que dom cristouão quando chegou do mar 

■ estas terras dos meus reinos com 400 portugueses e com muitas 

■bombardas e espingardas e outras cousas necesarias pêra a guerra, 

1 tudo isto não ouue vitoria contra os mouros porque ynda 

■itom era chegado seu tempo nem hora, e nós também estauamos 

VJomge delle e elie lomge de nós, porque nos estauamos em Axe- 

|naa' e elle estaua em o reino deTigray, e dahi me mandou seu 



recado por Aires dias, e ouuindo eu seu recado mandei abalar tt 
arrayal pêra yrme ajuntar com elle, e hindo jaa no caminho ma 
derâo nouas como dom cristouão e muiios portugueses erão monos 
pelejando com Grada amede e os desbaratara, e tomara todas as 
armas, bombardas e espingardas e toda a paiuora, e que alguns 
portugueses se saJuarão Tugindo para Amaçuá e Daonoo, que são 
portos de mar. E porcerieza desta noua ouue entre nós muy grande 
tristeza, peiar, e choro, e choramos amargosamente por perder- 
mos tantos cristãos estrangeiros que nos uíerão ajudar. Esta ui- 
toria não na ouuera Grada amede se uicra soo, senão que trazia 
consiguo pasante de 600 turcos pêra sua ajuda que lhe vierão de 
Zebide, e com íslo alcançou a uiioria, e che(;ando eu a Tngai 
mandei buscar e ajuntar os portugueses que eslauão espalhados, e 
forSo achados e ajuntados [3o homens, os quais andauao buscando 
embarcações pêra se yrem pêra sua terra, e assí juntos todos por 
aprazimenio de cada hum emlegemos por seu capitão Aires dias, 
e acabado isto fizemos guerra aos mouros todos juntamente três 
vezes, e de huma uez ouuemos uíioria deles. E na primeira batalha 
que ouuemos com Grada amede, trazia comsiguo 210 turcos e 
outra muita gente, bombardas e espingardas dos turcos, e das que 
tomarom a dom cristouão ã ora de sua mone, e a segunda uez 
trouxe comsigo 600 turcos, e destes não nos escapou nhum, e a 
Grada amede deu fim a sua vida e morreo nesta batalha e o seu 
gozil Abaaz também, e mais ouuemos todas as bombardas e es- 
pingardas e todas as armas, com a graça e misericórdia do senhor 
Deos e com ajuda e fauor da gente dei Rey de portugál, começou 
dom cristouão e acabou Aires dias. E morreo dom cristouSo como 
muy ualenie e esforçado martire de Jesu Christo pelejando com 
os mouros. Ao qual noso senhor de a coroa de seus merecimentos 
e aos que ficarão sua sancta graça e misericórdia. 

Os que aqui estão comiguo são fartos e abastados e recebem 
de my cada dia nouas mercês. Alguns dos portugueses que esiiio 
em baroá que esperão de yr dahi pêra suas leras, yndo laa uos 
peço muito da parte de nosso Redentor e saluador Jesu Christo 
que os recebais com amor e bom gasalhado, por quanto são muy 
leais e uerdadeiros. Senhor irmão lornouos a pedir que não uos 
esqueça pordes por obra o que uos peço. feita bje 7 dias depois 
do natal. i55i. 
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DOCUMENTO IX 



TitDlo dos I das comendas novas este ano de 1561 



Recebeu mais o dito Recebedor oje seis de janeiro de i55i de- 
zasete mill e quinhentos rs. de frey miguei de castanhoso comen- 
dador da comenda de sam Romão de fonte cuberta do arcebispado 
de braga, do quarto de lxx rs. em que lhe foy avalliada a dita 
comenda e asynou aquy (digo) dezasete mill e quinhentos rs. 

frei gaspar frey duarte 



(Ârch. Nac. da Torre do Tombo, Livro da Receita e detpeta do Convento de Tho* 
mar, n.* loi, foi. 64). 



DOCUMENTO X 



Reverendo in Christo padre Arcebispo primas / eu a Rainha vos 
emuio muito saudar como aquele de cuio virtuoso acrescentamSto 
muito me prazería / Donna Violamte molher de miguei de casta- 
nhoso que com o Visso Rey Dom Pedro foy aa Imdia por capitam 
de h0ua naao me fez saber como o dito seu marido tinha nese 
Arcebispado a comenda de sam Romão de fomte cubertta e duas 
anexas e que pelo vosso vesitador fora mandado por nela algduas 
cousas /as quaes ela nam podia comprir attee a vimda do ditto 
seu marido /E me pedio que vos screuese que quiseseys sospemder 
o comprimento das dittas cousas attee a vinda do ditto seu marido/ 
E por que eu se nisto que ela pede nam ouuese algCu imcomve- 
niemte e se podese fazer receberia com iso muito comtemtamSto / 
vos emcomendo que podendo ser o façaes / por que o receberey 

de vos em muito prazer / scrípta S Lixboa A de octubro 

de i555. 

Para o Arcebispo de Bragua. 



Arch. Nac. da Torre do Tombo, Collecção de S. Vicente, toI. b, foi. I35. 



DOCUMENTO XI 



Recebeo mais o dito Recebedor antonio tauares treze mil e tre- 
zentos e trinta e três rs. da comenda de são RomSo de fomte 
^uberta que está vaga, e são do 4° de líij iij° xxx rs. os quaes arre- 
cadou felipe da costa executor e os entregou no dito convento 
Ho dito Recebedor, que asjnou aquj comigo ao primeiro de julho 
de i565. 

antonio tauares frej luis 



(Ârch. Nac. da Torre do Tombo, Livro da Receita e despesa do Convento de Tho» 
mar, n.* io3, foi. 34). 
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DOCUMENTO XII 



Dom Sebastiam, &. A quamtos esta mynha carta virem faço saber 
que avemdo respeyto aos seruiços que afonso lopes que foy es- 
cripvam dalfamdega desta cidade de lixboa ffez a el Rey dom ma- 
noel meu visauo e a el Rey meu snor e avo que samta gloria aja 
e asy a my e a me deyxar e renúciar ora 5 mynhas mãos o dito 
ofício de cscripuão dalfamdegua pêra eu fazer dele o que ouuer 
por meu serujço segumdo se vyo per hu publico estormÇto da 
dieta renuciação q dizia ser sobescripto e asynado per Jeronymo 
Luis^ tabelliam das notas nesta dita cidade aos noue dias deste mes 
dagosto deste ano presente de qynhemtos sasemta e tres cô teste- 
munhas S ele nomeadas e queremdo lhe ffazer merçe S satisfação 
dos ditos serujços e oficio ey por bem de o apousemtar com co- 
remta mill reaes de temça que quero e me praz que tenha e aja 
de mynha fazemda do primejro dia do mes de Janejro do ano que 
vem de qynhemtos sasemta e quatro 9 diamte S cada húu ano S sua 
vida asStados e pagos na casa da portagS da dita cidade aos quartês 
do ano per imteiro e sê quebra posto que a hy aja per esta so carta 
gerall sê mais outra provysam e por tamto mãdo ao almoxarife ou 
Recebedor da dita casa que ora he e ao diamte for que do dito 
Janeiro do ano que vê ê diamte dee e pague ao dito afonso lopez 
os ditos quoremta mjll reaes cada ano aos quartês por esta so carta 
geral como dito he; E pelo trelado dela q será registada no Liuro 
omde se registão os padrões e cartas geraes das temças que estão 
asemtadas na dita casa pelo espriuã dela cõ conhecimento do 
dito afonso lopez mãdo q lhe seja levados ê comta e aos veedores 
de minha fazemda q lhos facão asêtar no Liuro dela e leuar cada 
ano no caderno dasêtamento da dita casa pêra lhe serê pagos na 
maneira sobredita E a carta que o dito afonso lopez tinha foy 
rota ao asynar desta c5 ho dito estormento de renuciação e no 
registo da chancellaria da dita carta se pos verba de como o dito 



' Por equivoco tem Juiz em vez de Luiz. 

IO 
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afonso lopez renunciou o dito oficio S mynhas mãos por lhe eu 
fazer merçe de o apous^tar cô os ditos R reaes de temça cada 
ano ê satisfação dele e de seus serujços e por lhe tão bem fazer 
quyta e merçe de quatrocemtos sasemta e cymquo mjll reaes ^ 
deuia a mynha fazemda e careguauão sobre meus oficiaes a qual 
verba se pos pela dita maneira como constou per certidam de 
damyam de goes goarda mor da tore do tombo e por firmeza delo 
mãdei dar esta carta ao dito afonso lopez asynada {per mi) e ase- 
lada có ho meu selo pemdemte dioguo lopez ho fez ê lixboa aos 
xxiij dias do mes dagosto ano do nacymento de noso seiíor JhG 
xpõ de mjll b« Ix e três e eu duarte diaz o fiz esprever / Riscou-se 
o que dizia dita por verdade 

comcertada comcertada 

Ant.** daguiar Joam da Costa 

Amtonyo Vieira 

COTA Â MARGEM 

Afomso lopez contheudo no registo desta carta renunciou per 
licemça dei Rey noso sór vimte mil reaes de temça dos coremta 
que cadano tinha pelo padrão aquy registado ê dona violamte da 
serra sua filha aa qual se hade fazer padrão dos ditos xx reaes 
pêra os começar de vemçer de dezanove dias de feuereiro do afio 
presente de b«lxbij e do sobredito se pos aquy esta verba per man- 
dado de barão Vedor da fazenda ê lixboa a xxx dias dabrill de j b* 
Ixbij — Amtonyo Vieira — 

SEGUNDA COTA 

El Rey noso sÕr ouue por bem de tomar a Afonso lopez dez mil 
reaes de tSça dos xx reaes q pello padram aqui registado lhe fi- 
cauã dos R reaes nélle contiudos e isto em paguamento de oytenta 
mil reaes q ainda ficaua dcuêdo aa fazenda de S. A. como fiador 
de Andrc godinho. E por tanto nã ha dauer mais pelo dito padrã 
de (que) x reaes somente daquy ê diante e por tanto se pos disso 
esta verba por mandado de S. A. ê lixboa a xxxj de dezembro de 
mil b« e Ixix — 

pêro ferenandez 

TERCEIRA COTA 

Ouue S. A. por bS por outro seu aluara de tomar ê pagamento 
a Afonso lopez de outros oytemta mil reaes da mesma diuida 
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OS dez mil reaes q ainda lhe íicauã desta tença e lhe quitou a de- 
masia e por tanto se riscou este registo e se pos esta verba por 
mandado de S. A. S lixboa a xxxj de dezembro de Ixix./ 

pêro femandez 



(Ârch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, liv. n, foi. 379). 



DOCUMENTO XIII 



Dom Sebastião, etc. aos que esta carta virem faço saber que 
I por parte de dona Vyolamte da Serra molher que foy de Mygel de 
I Casianhoso tilha de Afomso Lopez que foy espríuão dalfamdega 
1 da cydade de Lixboa me foy apresemtada hQa mynha carta de 
I padrão de coremta rajU reaes de teinça cada Ano que o diio Afomso 
I Lopez tynha asynada e pasada pela chamcellaria da qual o trelado 
he o seguimte: 

Dom Sebastião per graça de deus Rey de Portugall e dos Al- 
games daquê e dalém mar em Afriqua Senhor de Guine da com- 
qujsia navegação comercio dEihiopia Arábia Persya e da índia. 
A quamtos esta mynha cana virem faço saber que avSdo Respeito 
aos seruiços que Afomso Lopez que foy espríuá dalfamdega desta 
, cidade de Lixboa fez a el Rey dom Manoel meu bisauo e a el Rey 
I meu senhor e avo que samta gloria aja e asy a my e a me deyxar e 
I Renficiar ora ê myrhas mãos o dito oficio de scprivã dalfamdega 
I pêra eu fazer dele o que ouver por meu seruíço segumdo se vyo 
per hOm publico estormemio da dita Renuncíaçáo que dizia ser 
' sobresprito e asynado per Jeronymo Lujs tabelião das notas nesia 
dita cidade aos noue dias deste mes dagosto do Ano presemte de 
) b° Ixiii cõ testemunhas nele nomeadas e queremdo lhe fazer merçe 
S satisfação dos ditos seruiços e oficio ey por bem de o apousemtar 
com coremta mill reaes de temça que quero e me praz que tenha 
e aja de mynha fazemda do primeiro dia do mes de Janeiro do ano 
que vem de b° Ixiiij' ê díamie ê cada hGu ano S sua vida asemiados 
e pagos na casa da portagi da dita cidade aos quartes do ano per 
ymiejro e sem quebra posto que a hy aja per esla so carta gerall 
sem mais outra prouysão e por lamio manda ao almoxarife ou 
Recebedor da dita casa que ora he e ao diamie for que do dito 
Janeiro do ano que vS S diamte dee e pague ao dito Afomso Lopez 
os ditos R reaes cada ano aos quartes per esta so carta gerall como 
dito he e pelo trelado dela que seri Registada no Liuro omde se 
Regisião os padrões e cartas geraes das lemças que esiam asem- 
ladas na dita casa pelo espriuã dela cÕ Conhecimemio do dito 



Afomso Lopei mSdo que lhe sejam leuados e 
dores de mynha fazemda que Ities faça a»£iar no Liuro dela e Icuar 
cada Ano no caderno do asemamcmio da dita casa pêra lhe serem 
pagos na maneira sobredita e a cana que o dito AlbmsQ Lopez 
tinha foy Rota ao asynar desta có o dito eslormemto de Renun- 
ciação e no Registo da chancellaria da diia carta se pos verba 
de como o dito Afomso Lopez Renunciou o diio oíicio S minhas 
mãos por lhe cu fazer mercê de a apousentar com os ditos R reaes 
de lemça cada Ano £ satisfação dele e de seus seruiços e por lhe 
iSobem faícr quyta e mercê de qu atroe cm tos sasemia e cymquo 
mjll reaes qUe deuia a mynha fazemda e caregauáo sobre meus 
ofíciaes a qual veiba se pos pela dita maneira como constou per 
ccrlidam de Damyõ ile Góes goarda mor da Tore do Tombo e 
por firmeza delo mâdey dar esta carta ao dito Afomso Lopez asy- 
nada e asclada cõ ho meu selo pendemte. Díoguo Lopez a fez S 
Lisboa a xxiij dias do mes dagosto. Ano do nacymento de Noso 
Senhor Jhúu Xpó de j b" Ix e três e eu Duarte Diaz a fiz esprever, 
C& a qual carta me a dita dona Vyolamie apresêtou mais hQ 
meu aluara dcregido aos vedores de mynha faiída per que ouue 
por bem por algiis Respeytos e por o dito Afomso Lopez ler húu 
meu aluará per que fazia merçe a Brãqua Serra sua molher de 
vymie mjll reaes de temça dos ditos R reaes que ele lynha pêra 
per seu falecymento ficarê a dita sua molher o qual aluara não 
ouverB efeyto por ela falecer amtes de se dar lyçemça ao dito 
Afomso Lopez pêra poder Renunciar vymlc mil reaes dadiía temça 
na dita dona Vyolante sua filha posto que os ditos R reaes de 
temça estiuesem embargados por diuidas que o dito Afomso Lopez 
deuia a minha faxemda de mais eólia de que os ditos R reaes de 
temça valyam de cõpra ticamdo ho dito íbargo posto no asemio 
dos XK reaes de tença que somente fiquã ao dito Afomso Lopez 
posto que de compra valesê menos do que mótaua na cotia do 
dito êbargo como tudo era declarado no dito aluara de licemça. 
Pedimdome a dita dona Vyolamte que por quamto o dito Afomso 
Lopez seu pay Renunciara nela os ditos xx reaes de temça dos R 
reaes que asy tinha cóforme ao dito aluara de licemça como cõs- 
taua de hflu publico estormemto de RenunciaçSo que diso apre- 
seniaua que parecia ser feyto e asynado em publico por Joam da 
Pena tabelião do Judiciall e das notas na ujUa dObydos aos deza- 
noue dias de feuereiro do ano presête de j b' U bij eõ testemunhas 
nele nomeadas ouvese por bê de lhe mãdar dar padrão ê seu nome 
dos ditos vymie mjll reaes e visto seu Requerimemio e o padrão 
neste treladado cS ho dito aluara de lycemça e estormemto de 
RenQciação e queremdo fazer merçc a dita dona Vyolamte tenho 
por bem e me praz que ela tenha e aja de mynha fazemda do prí- 



aõmes de Janeiro deste ano que vero de j b" ix bííj' í 



is ditos X 
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caita hGu ano S sua vida dos 



a mjU reaes que ho ditu seu pay tinhu pelo dito padrão os 
s vyinte mill reaes cy por bem que lhe sejúo asemtados e pa- 
B casa da portagé du cydade de Lixbon ao(5) quartcs do 
r Intevro e sê quebra posto que a hy nju por esta só carta 
ie mais ouira prouysão da qual manejra se pagauão os co- 
nta tnill reacs na dita casa da portagem ao díio Afocnso Lopez 
: por tamto mãdo ao almoxarife ou Recebedor da dica 
ora he e ao dyamie for que do dito Janeiro do Ano que 
n S diamte dee e pague a dita dona Violamte os dilos xx reaes 
a ano aos quaries per esta so carta gurall como diio he, e por 
^ trelado dela que será Registado no Liuro omde se Registáo os 
: cartas geraes das lemças que cstam asemtfldas na dita 
1 por húu dos cspriuães dela cõ Conhecimento da dita dona 
iVioiamte mãdo que IKe sejam leuados í comta e r.os vedores de 
na faz£da que lhos faça asemtar no Liuro dela e lhos despa- 
1 pêra lhe serem pagos na díia casa no modu sobredito e o 
idi^o do dito Afomso Lopez dos K reaes e o aluará de ly.femça 
rmemto de Renunciaçáo foy tudo Roto ao asynar deste pa- 
e doutro que mãdey pasar ao dito Afomso Lopez de vymte 
eses que lhe fiquão e nos Registos do Padrão dos R reaes 
e esta na chancellaria e no Liuro das mercês que tem Grauiel 
B Moura e asy na casa da portagem se poseram verbas de como 
) dito Afomso Lopez asy Renunciou os ditos xx reaes de lemça 
t dita dona Vvolamtc sua filha segumdo se vyo per certidão do 
Kprivão da dita chancellaria e dos mais olíciaes que poserão es 
s verbas e por firmeza disto lhe mandey dar esta carta de pa- 
) asynada e aselada de meu selo pemdemie Nycolau Lujs a 
í Symtra a vymte e seis dias de Julho do ano do nacvmemto 
e noso senhor JhQ_Xpó de mjli quynhentos sasemta e sete. E por 
mto os ditos XX reaes de temça declarados neste padrão per- 
cerão a dita dona Vyolamte da Serra a dezanove dias de feue- 
deste ano presemte Je b' Ix e sete ê que o dito Afomso Lopez 
1 pay RenQciou nela e por este Padrão os comesa a vemcer de 
iro do ano que vem de b= k e oyto ê diamte eu lhe raãdey 
r prouvsáo pêra o almoxarife da casa da portagem da cydade 
: Lixboa lhe pagar dezasete mjll e quynhemtos reaes dos qua- 
nta rojii reaes que forão no Ivuro dos pagamemtos que de my- 
a íaiemda foy Sviado a dita casa pêra os pagar ao dito Afomso 
pez de sua lemça, os quaes xbij b' reaes se mótão a dita dona 
olamte a Respeito dos ditos xx reaes de temça dos ditos deza- 
toue dias de fcuereiro deste Ano presemte até fim de dezembro 
o dito Ano. £ posto que diga que se Rompeo o padrão dos R de 
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temça que o dito Afomso Lopez tinha nã foy Roto e pose nele 
postilla pera per vertude dela o dito Afomso Lopez aver os xx 
reaes de temça que lhe somemte fiquão de Janeiro deste Ano pre- 
semte de b« Ix e sete em diamte. Manoel Soarez a fez espreuer. 



(Ârch. Nac. da Torre do Tombo, ChanceUaria de D. Sebastião e D. Henrique, 
liv. xvn de Doações, foi. 471 v). 



DOCUMENTO XIV 



Dom Sebastiam etc. faço saber aos que esta mjnha carta virem 
faço saber (sic) que eu ey por bem he me praz por fazer mercee ha 
fonso de castanhoso, filho de migcl de castanhoso e de dona vyo> 
lante da serra que elle tenha he aja em cada hu ano de mjnha 
fazenda de janeyro do ano que vem de mil e quynhentos setenta 
e dous em diamte vymte mill reaes de temça dos coremta mill reaes 
que vaguarão per fallecimento da dita sua may, pelo que mamdo 
a dom martinho pereira do meu comselho he vedor de mjnha fa- 
zemda que lhos faça asemtar nos Liuros deUa e despachar cada 
ano em parte homde delles aja bom paguamento,he por quamto lhe 
eu fiz a dita mercê a xii) dias de setembro do ano de Lxbiij lhe foy 
dado mãdado pêra Ruy Gomes de Carualhosa meu thesoureiro 
mor lhe paguar Lxbjc^^b reaes que lhe momtarão dos ditos xiij de 
setembro do dito ano de Lxbiij até fim de desembro deste ano pre- 
sente de b*Lxxj. E por firmeza do que dito he lhe mandey dar esta 
carta per mjm hasynada e asellada com ho meu sello pemdemte. 
dada na cidade de lixboa a xxbij dias do mes de setembro Ano 
do naçimento de noso senhor JhQ x^ de jb^Lxxj. e eu gualyote de 
moura a fiz escrepver. 



(Arch. Nac. da Torre do Tombo, Doações de D. Sebastião, livro xxvu, foi. 33o). 
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